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Presidente deve bater o 
martelo nesta sexta-feira 
em trocas no comando 

de ministérios e estatais. 
A reforma no Executivo 

vai permitir a entrada do 
PP e do Republicanos no 

governo. PÁGINA 4

Num dia de revezes para o ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que começou com o depoi-
mento do hacker Walter Delgatti no Con-
gresso, o ministro do Supremo Alexandre de 
Moraes autorizou a Polícia Federal a aces-
sar as contas em bancos e os dados fiscais 

do ex-presidente e da ex-primeira-dama, 
na investigação que apura a venda ilegal de 
joias presenteadas ao governo brasileiro. Há 
suspeitas de que o ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid negociou objetos valiosos, co-
mo relógios Rolex, e repassou o dinheiro ao 

ex-chefe do Executivo. Em entrevista à Re-
vista Veja, o advogado do tenente-coronel 
Cid, Cezar Bitencourt, afirmou que o mili-
tar, que está preso, vai confessar à Polícia 
Federal que Bolsonaro é o mandante dessa 
operação de venda dos produtos. 

STF libera quebra 
do sigilo bancário de 
Bolsonaro e Michelle

Lula muda 
Esplanada 
e acomoda 
o Centrão

Papo de gastronomia

O barítono
Lulu Santos

Favas contadas

Sons da noite

O chef Gil Guimarães e o sommelier 
Tiago Pereira defendem mais apoio do 

governo local para o setor. PÁGINA 17

Cantor e banda se apresentam no 
Ulysses Guimarães com um show 

repleto de clássicos. “Algumas 
canções voltaram a ser cantáveis sem 

sobressaltos ou esforço”, ressalta.

Noz Delicatessen, uma grife na 211 Sul

Ney Matogrosso bota o Bloco na Rua

Diniz foca no Sauditão
10 motivos para a opção de Neymar 

pelo Al-Hilal da Arábia Saudita 
não inviabilizar a presença dele na 
convocação para as Eliminatórias. 

PÁGINA 20

Vai um assado?
Conheça restaurantes que 
oferecem cortes de carne 

maravilhosos, como o do chef 
argentino Pep Sotelo.

PÁGINA 8

PÁGINA 16

Construção do

emprego
Obras públicas, edificações e reformas 
diversas garantem milhares de postos 
de trabalho neste setor em Brasília. 
São mais de 70 mil vagas formais 
atualmente na capital. PÁGINA 13

“A prioridade 
do Equador é 
a segurança”

A dois dias 
da eleição, o 

economista e 
ex-presidente 

comenta a 
execução de 

Villavicencio e vê 
a narcopolítica 

dentro do Estado.

 » RODRIGO CRAVEIRO

ENTREVISTA

Rafael Correa

PÁGINA 9

PÁGINAS 2 E 4. NAS ENTRELINHAS, 4, E BRASÍLIA-DF, 5

Hacker acusa ex-presidente 
e esteve até no Alvorada

No depoimento mais importante da CPMI 
do 8 de janeiro, Walter Delgatti, conhecido 
por invadir celulares da Operação Lava-
Jato, denunciou Jair Bolsonaro num pla-
no para desacreditar as urnas eletrônicas. 
O hacker, que responde por vários crimes, 
disse ter se encontrado com o ex-chefe 

do Executivo no Palácio da Alvorada para 
vender seus serviços à trama golpista. A 
visita à residência oficial foi confirmada. 
Segundo Delgatti, além do ataque ao sis-
tema do TSE, outras ilicitudes foram dis-
cutidas. O depoente também confirmou 
ter estado no Ministério da Defesa. 

Economia

Jornalismo

Juro do crédito 
consignado cai

Curso do Correio 
inscreve até hoje

 “Look 
at him!”

Cuidado com
a trombose

Com bordões 
divertidos e 

carisma, Rodrigo 
Góes é um 

dos furacões 
da internet. O 

nutricionista do DF 
arregimentou mais 
de dois milhões de 

seguidores com 
dicas de saúde.

Os chips da beleza 
e os cigarros 
eletrônicos 

aumentam o risco 
de formação de 

coágulos que 
podem ser fatais, 
alerta a cirurgiã 

vascular 
Carolina Melo.

PÁGINA 18 

PÁGINA 16 
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O hacker Walter Delgatti Neto e 
o senador Sergio Moro (União-PR) 
protagonizaram uma troca de 
ofensas durante a sessão de on-
tem da CPMI dos Atos Golpistas. O 
depoente ficou conhecido por ter 
acessado diálogos de integrantes 
da Operação Lava-Jato, no episó-
dio conhecido como Vaza-Jato. Na 
oitiva, o hacker chamou o parla-
mentar de “criminoso contumaz”. 

Em questionamento a Del-
gatti Neto, Moro leu uma “lis-
ta” de crimes imputados ao hac-
ker, como estelionato, num caso 
envolvendo cartões de crédito, 
pelo qual ele já tinha sido pre-
so. “Quantas pessoas foram víti-
mas do estelionato que o senhor 
praticou?”, perguntou o senador. 

O depoente se defendeu: “Re-
lembrando que eu fui vítima de 
uma perseguição em Araraquara 
(SP), inclusive equiparada à per-
seguição que Vossa Excelência fez 
com o presidente Lula, com inte-
grantes do PT”, disparou. “Res-
saltando que eu li as conversas 
de Vossa Excelência. Lia a parte 

privada e posso dizer que o se-
nhor é um criminoso contumaz, 
que cometeu diversas irregulari-
dades e crimes”, acrescentou. 

Em reação, Moro pediu à pre-
sidência da CPMI que advertisse 
o depoente, “que não pode cha-
mar um senador de criminoso”. 
“Cometeu o crime de calúnia”, 
acrescentou o senador. “Peço es-
cusas então”, ironizou o hacker, 
repetindo um termo muito usa-
do pelo parlamentar.

“O bandido aqui, senhor Wal-
ter, que foi preso, é o senhor. O 
senhor é inocente como o pre-
sidente Lula então?”, alfinetou.

Ante novo bate-boca, o vice
-presidente da CPMI, Cid Gomes 
(PDT-CE), deu uma reprimenda: 
“Solicito que haja respeito de am-
bas as partes. Por favor, que não se 
repita mais”.

O senador perguntou se Del-
gatti Neto havia invadido os dis-
positivos de pelo menos 176 pes-
soas. “Sim. Acredito que mais que 
isso”, devolveu o hacker. “Inclusive, 
eu cheguei às conversas de Vossa 

Moro e depoente trocam ofensas

Moro enfatizou o histórico de condenações sofridas pelo hacker

 Ed Alves/CB/D.A Press

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Hacker acusa Bolsonaro 
de plano golpista

À CPMI, Delgatti Neto diz que o ex-presidente lhe ofereceu indulto para que invadisse o sistema das urnas eletrônicas e que 
afirmou ter conseguido um grampo de Moraes. Defesa do ex-chefe do Executivo anuncia que apresentará queixa-crime por calúnia 

O 
depoimento do hacker 
Walter Delgatti Neto na 
Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CP-

MI) dos Atos Golpistas implicou 
diretamente o ex-presidente Jair 
Bolsonaro numa trama para in-
vadir o sistema das urnas eletrô-
nicas, com o objetivo de mostrar 
suposta fragilidade dos equipa-
mentos de votação. Na avalia-
ção da relatora do colegiado, se-
nadora Eliziane Gama (PSD-MA), 
a oitiva foi “bombástica” e, se as 
denúncias forem comprovadas, 
o ex-presidente será indiciado 
“sem dúvida alguma”.

Segundo Delgatti Neto, a ideia 
era criar um código-fonte fake 
para simular falha nas urnas ele-
trônicas, uma operação que se-
ria revelada durante as mani-
festações do 7 de Setembro de 
2022. Para esse trabalho, Bolso-
naro teria oferecido ao hacker 
um indulto presidencial, caso 
fosse descoberto e preso. 

A operação teria sido ideali-
zada durante reunião, em 10 de 
agosto de 2022, no Palácio da Al-
vorada, com a presença de Bol-
sonaro; do então ajudante de or-
dens, Mauro Cid; do general Mar-
celo Câmara; e da deputada Car-
la Zambelli (PL-SP).

De acordo com Delgatti Ne-
to, Bolsonaro pegaria uma ur-
na emprestada da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), e o 
hacker criaria um “código mali-
cioso”, que faria com que um vo-
to digitado fosse destinado a ou-
tro candidato na hora da confir-
mação. Ou seja, os votos no então 
presidente seriam revertidos para 
o petista Luiz Inácio Lula da Sil-
va. A finalidade era colocar dúvi-
das sobre as urnas e as lisuras das 
eleições, para que fosse possível 
questionar o resultado do pleito. 

“A conversa foi bem técni-
ca, até que Bolsonaro me disse: 
‘A parte técnica, eu não enten-
do, vou te enviar ao Ministério 
da Defesa e, lá, você explica is-
so’”, contou Delgatti Neto. O hac-
ker afirmou ter ido à pasta cinco 

 » ALINE BRITO 
 » ÂNDREA MALCHER

Delgatti Neto no depoimento à CPMI: hacker disse estar à disposição para fazer acareação, inclusive com o ex-presidente Jair Bolsonaro

 Ed Alves/CB/D.A Press

Li as conversas de 
Vossa Excelência. Li a 
parte privada e posso 
dizer que o senhor é um 
criminoso contumaz”

Delgatti Neto, hacker

O bandido aqui,  
senhor Walter, que  
foi preso, é o senhor.  
O senhor é inocente 
como o presidente  
Lula então?”

Sergio Moro, senador (União-PR)

da Lava-Jato. Então, seria difícil 
a esquerda questionar essa au-
toria, porque, lá atrás, eu teria 
assumido a Vaza-Jato, que real-
mente fui eu, e eles apoiaram. 
A ideia seria um garoto da es-
querda assumir esse grampo.”

A conversa teria ocorrido por 
ligação telefônica, na qual Bol-
sonaro teria revelado detalhes 
sobre o grampo. “Ele disse que o 
grampo foi realizado por ‘agentes 
de outro país’. Não sei se é ver-
dade, se realmente aconteceu o 
grampo, porque eu não tive aces-
so a ele”, frisou. “E ele ainda disse 
assim: ‘Se caso alguém te pren-
der, eu mando prender o juiz’. 
Ele usou essa frase”, acrescentou.

Na CPMI, o hacker enfatizou 
que a deputada Carla Zambel-
li atuava como mediadora dos 

interesses de Bolsonaro e sob co-
nhecimento dele. 

“A deputada me disse que eu 
precisava invadir algum sistema 
de Justiça ou o TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) em si, algum sis-
tema que demonstrasse a fragi-
lidade do sistema de Justiça. Ela 
disse que seria uma ordem do 
presidente, mas apenas a depu-
tada me disse isso, eu não ou-
vi isso do presidente”, ressaltou.

Defesa

O advogado Fabio Wajngar-
ten, que faz a defesa de Bolso-
naro, afirmou que vai apresentar 
uma queixa-crime contra Delgat-
ti Neto por calúnia. “Nunca, ja-
mais houve grampo, nem qual-
quer atividade ilegal, nem não 

republicana, contra qualquer en-
te político do Brasil por parte do 
entorno primário do presidente. 
Mente e mente e mente”, escre-
veu nas redes sociais. “Um pre-
sidente que sempre jogou den-
tro das quatro linhas pediria pa-
ra fraudar as eleições?” 

A defesa de Zambelli, por 
sua vez, negou as “condutas ilí-
citas” apontadas pelo hacker. 
De acordo com o advogado Da-
niel Leon Bialski, as versões de 
Delgatti Neto “mudam com os 
dias”. “Suas distorções e inven-
ções são recheadas de mentiras, 
bastando notar que, a cada ver-
são, ele modifica os fatos, o que 
é só mais um sintoma de que a 
sua palavra é totalmente despi-
da de idoneidade e credibilida-
de”, afirmou, em nota. 

Vaza-Jato

O hacker Walter Delgatti Neto 
ficou conhecido por ter acessado 
diálogos de integrantes da 
Operação Lava-Jato, no episódio 
conhecido como Vaza-Jato.

OAB nega ter urnas

Depois das alegações do 
hacker, a OAB, em nota, negou 
que tenha urnas eletrônicas. 
“A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) esclarece que o 
Conselho Federal, as seccionais 
e as subseções da entidade não 
possuem urnas eletrônicas”, 
diz o comunicado. “Em 2022, 
não houve eleição no sistema 
OAB, não sendo usada qualquer 
urna eletrônica pela Ordem, 
que também não solicitou 
empréstimo de urnas aos 
tribunais eleitorais.” 

vezes. “Ele me disse que eu esta-
ria ajudando a salvar o Brasil. A 
ideia era de que eu receberia um 
indulto do presidente. E ele ha-
via concedido o indulto a um de-
putado federal (Daniel Silveira). 
Como eu estava com cautelares 
que me proibiam de acessar a in-
ternet e trabalhar, eu visava esse 
indulto”, ressaltou.

No depoimento, Delgatti Ne-
to relatou que Bolsonaro afirmou 
ter conseguido grampear o celu-
lar do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). De acordo com o hac-
ker, o então chefe do Executivo 
ainda sugeriu que ele assumisse 
a autoria do grampo.

“Falei com o presidente da 
República e, segundo ele, te-
riam conseguido um grampo, 
que era tão esperado naquela 
época, do celular do ministro 
Alexandre de Moraes. Segun-
do ele, esse grampo tinha sido 
realizado já e teria conversas 
comprometedoras do ministro”, 
destacou. “Ele (Bolsonaro) pre-
cisava que eu assumisse a auto-
ria desse grampo. Lembrando 
que, à época, eu era o hacker 

A Polícia Federal convocou 
o hacker Walter Delgatti 
Neto para depor novamente, 
hoje. Na avaliação dos 
investigadores, as acusações 
feitas por ele durante 
depoimento à CPMI, ontem, 
justificam a oitiva. O hacker 
está preso desde 2 de agosto, 
alvo da operação da PF que 
apura a suposta invasão 
aos sistemas do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e 
a inserção de documentos e 
alvarás de soltura falsos no 
Banco Nacional de Mandados 
de Prisão (BNMP).

 » PF vai ouvir 
Delgatti de novo

Excelência com o então procura-
dor Dallagnol. E essas conversas 
foram chanceladas pelo STF (Su-
premo Tribunal Federal) e são uti-
lizadas até hoje para anular conde-
nações de pessoas inocentes.” Os 
dois discutiram, e Cid Gomes vol-
tou a chamar a atenção dos dois. 

Se Delgatti Neto fez acusações 
e trocou farpas com Moro na pri-
meira parte da sessão, na segun-
da, silenciou durante as investi-
das dos parlamentares de opo-
sição, especialmente, o senador 
Flávio Bolsonaro (PL-SP).

O filho do ex-presidente ques-
tionou o hacker sobre possíveis 
vantagens recebidas ou conexões 
com partidos de esquerda dele. O 
depoente não respondeu. 

Na sessão, Flávio Bolsona-
ro admitiu que houve contato 
entre Delgatti Neto e o ex-pre-
sidente. Destacou, porém, que 
o movimento teria sido ape-
nas uma “sondagem”, e as re-
uniões estavam longe de ser 
um plano para invadir o siste-
ma eleitoral. (AM e AB)
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Depoimento de  
Delgatti precisa ser 
investigado com cautela

Walter Delgatti Neto, o hacker de Araraquara, tem o perfil 
típico de um estelionatário. Segundo a legislação vigente des-
de 1940, o crime de estelionato exige quatro requisitos obri-
gatórios para sua caracterização: a) obtenção de vantagem ilí-
cita; b) causar prejuízo a outra pessoa; c) uso de meio de ar-
dil ou artimanha, d) enganar alguém ou a levá-lo a erro. A au-
sência de um dos quatro elementos impede a caracterização 
do estelionato. Ontem, na reunião da Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) do 8 de Janeiro, Delgatti fez reve-
lações gravíssimas sobre o ex-presidente Jair Bolsonaro, mi-
nistros e militares.

O rosário de crimes e ações contra a democracia relatado 
pelo hacker precisa ser cuidadosamente investigado e com-
provado, para que possam ter os desdobramentos políticos e 
jurídicos previstos na Constituição e no Código Penal, respei-
tado o devido processo legal. Delgatti escancarou as articula-
ções golpistas para deslegitimar as eleições e manter Bolso-
naro no poder a qualquer preço. Seu depoimento trouxe mais 
informações do que as que havia relatado à PF.

Segundo Delgatti, o ex-presidente o contratou para si-
mular uma fraude eleitoral nas urnas eletrônicas. Quem 
intermediou essa aproximação foi a deputada federal Car-
la Zambelli (PL-SP). Há dois aspectos no depoimento que 
precisam ser considerados. Um são os fatos gravíssimos que 
relatou; o outro, o contexto em que ocorreram, que corro-
boram seu depoimento. Na experiência forense, depoimen-
tos de indivíduos com a trajetória do hacker têm credibili-
dade relativizada pela sua vida pregressa, mas podem ser 
comprovados no decorrer das investigações.

Inquirido pela relatora da comissão, senadora Elizia-
ne Gama (PSD-MA), Delgatti chegou a dizer que o relató-
rio apresentado pelos 
militares no qual a se-
gurança das urnas ele-
trônicas fora questio-
nada havia sido elabo-
rado por ele, a pedido 
do general Paulo Sér-
gio Nogueira, ex-mi-
nistro da Defesa. Tam-
bém deixou claro o en-
volvimento direto do 
presidente do PL, Val-
demar Costa Neto, na 
tentativa de acusar a 
Justiça Federal de frau-
dar as eleições.

Pela gravidade das 
acusações, o depoi-
mento poderia ser con-
siderado uma “provo-
cação” para arrastar 
as Forças Armadas ao 
olho do furacão. Pau-
lo Sérgio exerceu forte 
liderança quando co-
mandante do Exérci-
to. Transformar a CP-
MI dos atos golpistas 
num fator de crise ins-
titucional, com o envolvimento de generais quatro estre-
las, diante da sucessão de acontecimentos, interessaria a 
Bolsonaro e seus aliados extremistas.

Desgaste

De fato, é enorme o desgaste que os militares estão so-
frendo com essa história toda, que obviamente inclui o caso 
da venda do Rolex de ouro branco e brilhantes e de outras 
joias pelo tenente-coronel Mauro Cid, ajudante de ordens 
de Bolsonaro, e seu pai, o general Lorena Cid, nos Estados 
Unidos. O ex-presidente recebeu essas joias de presente co-
mo chefe de Estado e, por isso, elas pertencem ao patrimô-
nio da União. Segundo o novo advogado de Mauro Cid de-
clarou ontem, o militar assim procedeu por ordem do pre-
sidente da República.

Até agora, todos os atores relevantes, com exceção dos bol-
sonaristas, vêm tendo o cuidado de apartar os militares que 
cercavam Bolsonaro das Forças Armadas como instituição. 
Tanto o Exército quanto o Superior Tribunal Militar (STM) 
também têm tratado o caso como um assunto extra-caserna, 
de responsabilidade da Justiça comum.

O governo Lula manteve distância regulamentar do caso, 
que está sendo conduzido sob a supervisão do ministro do 
Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes. A pro-
pósito, nos meios jurídicos, há muitos questionamentos às 
decisões do ministro, no âmbito do polêmico inquérito das 
fake news, principalmente sobre a forma das operações de 
busca e apreensão.

Ontem, Moraes autorizou a quebra do sigilo fiscal, telefô-
nico e das redes sociais de Bolsonaro, que está acuado, e da 
ex-primeira-dama, Michelle. Qualquer tentativa de intimidar 
testemunhas, destruir provas ou fugir do país pode levá-lo à 
prisão preventiva. Uma decisão dessa ordem, porém, precisa 
ser muito bem embasada, porque a narrativa do bolsonaris-
mo quanto a esses acontecimentos é de que tudo não passa 
de armação e perseguição política. Ou seja, é preciso respei-
tar o devido processo legal.

ATÉ AGORA, 
TODOS OS ATORES 
RELEVANTES 
VÊM TENDO O 
CUIDADO DE 
APARTAR OS 
MILITARES QUE 
CERCAVAM 
BOLSONARO 
DAS FORÇAS 
ARMADAS COMO 
INSTITUIÇÃO, COM 
EXCEÇÃO DOS 
BOLSONARISTAS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
autorizou, ontem, que a 

Polícia Federal quebre os sigi-
los fiscal e bancário do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e da ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro.

A decisão foi tomada no âm-
bito da investigação que apura 
o desvio e a venda de joias pre-
senteadas ao governo brasileiro.

Os itens de luxo foram leva-
dos para os Estados Unidos e 
comercializados. As apurações 
apontam que o casal Bolsona-
ro seriam beneficiários dos re-
cursos obtidos com as negocia-
ções. O material foi devolvido 
posteriormente, por determi-
nação do Tribunal de Contas 
da União (TCU).

“Os valores obtidos dessas 
vendas eram convertidos em di-
nheiro em espécie e ingressa-
vam no patrimônio pessoal do 
ex-presidente da República, por 
meio de pessoas interpostas e 
sem utilizar o sistema bancário 
formal, com o objetivo de ocultar 
a origem, localização e proprie-
dade dos valores”, afirma trecho 
da manifestação da PF encami-
nhada ao STF. 

As diligências investigam la-
vagem de dinheiro e descami-
nho, pois os pertences deveriam 
ser incluídos no acervo da Presi-
dência da República.

Fontes na PF ouvidas pelo 
Correio acreditam que diligên-
cias devem ser autorizadas, nos 
próximos dias, tendo Bolsona-
ro como alvo. As possibilidades 

JOIAS SAUDITAS

 » RENATO SOUZA
 » LUANA PATRIOLINO

Reprodução/Twitter

Bolsonaro e Michelle 
terão sigilos quebrados

aumentaram após a informação 
da defesa do ex-ajudante de or-
dens Mauro Cid de que o clien-
te afirmará que vendeu as joias 
e repassou dinheiro em espécie 
para o ex-presidente (leia repor-
tagem abaixo).

Horas antes, Moraes autori-
zou pedido de cooperação inter-
nacional, feito pela PF. A corpora-
ção vai solicitar aos Estados Uni-
dos a quebra de sigilo bancário 
das contas de Bolsonaro, de Mau-
ro Cid e do pai dele, general da 

reserva Mauro Cesar Lourena Cid. 
Frederick Wassef, advogado 

da família Bolsonaro, também 
poderá ter sigilo quebrado, caso 
tenha contas nos EUA. 

A polícia também busca o 
rastreamento das joalheiras en-
volvidas na venda das peças, 
principalmente do relógio Rolex 
recomprado por Wassef. O ob-
jetivo é identificar pessoas físi-
cas que negociaram ilegalmen-
te esses bens e onde foi parar o 
dinheiro das vendas.

O Rolex, de platina craveja-
do de diamantes, foi presentado 
por sauditas a Bolsonaro duran-
te uma viagem oficial, em 2019. 
O relógio foi levado para os EUA, 
segundo a PF, em junho do ano 
passado e vendido por mais de 
U$S 68 mil (cerca de R$ 346 mil).

Conforme a apuração, Wassef 
teria ido aos EUA para recomprar 
o relógio, que estava exposto em 
uma joalheria de Miami, para en-
tregar ao TCU. O advogado admi-
tiu ter resgatado o item.

Ministro Alexandre de Moraes, do STF, atende a pedido da Polícia Federal  
e autoriza devassa em contas do ex-presidente e da ex-primeira-dama

Bolsonaro e Michelle são investigados pela PF no caso dos desvios de itens de luxo do acervo da União

Cerca de 60 dias após imbró-
glios com o Centrão, a expecta-
tiva é de que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva anuncie hoje 
uma reforma ministerial. 

A mudança mais provável é 
a saída de Márcio França (PSB) 
do Ministério de Portos e Aero-
portos, que ficará sob o guar-
da-chuva de Silvio Costa Filho 
(Republicanos-PE). França as-
sumirá o Ministério de Ciência e 
Tecnologia, no lugar de Luciana 
Santos, que deve ser alocada na 
pasta das Mulheres, atualmente 

comandada por Cida Gonçalves.
O grande impasse gira em tor-

no do Ministério do Desenvolvi-
mento Social (MDS), dirigido pe-
lo petista Wellington Dias. Ini-
cialmente, a previsão é de que o 
PP seja contemplado, com a no-
meação do deputado federal An-
dré Fufuca (PP-MA). O programa 
Bolsa Família, porém, ficaria fora 
da alçada do parlamentar. 

Lula reluta em entregar o mi-
nistério. Dias, um dos homens de 
confiança do petista, se reuniu 
recentemente com o presidente 
e obteve o aval para tocar o no-
vo projeto contra a fome no Bra-
sil, intitulado “Brasil sem Fome”. 

“Quem quiser vir para o governo 

será bem-vindo. É legítimo a eles 
dar aceno ao governo”, afirmou ao 
Correio o senador Randolfe Rodri-
gues (sem partido-AP), líder do go-
verno no Congresso, sobre as nego-
ciações do Centrão com Lula. 

De acordo com o senador, o 
presidente “falou com os líderes 
que tinha que falar” e está em 
momento de “reflexão”. 

“Ele ouviu todas as ideias dos 
partidos que pretendem ingres-
sar no governo, principalmente o 
PP e Republicanos”, acrescentou.

Quem deve fazer o comuni-
cado oficial da decisão de Lula 
é Alexandre Padilha, ministro de 
Relações Institucionais, segundo 
disse Randolfe. 

Na noite de quarta-feira, Lula 
conversou fora da agenda oficial 
com o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), para acertar os 
ponteiros em relação à troca de 
cadeiras e garantir maioria para 
votação de projetos do governo. 
A votação do novo arcabouço fis-
cal, matéria considerada priori-
tária para o Executivo, foi nova-
mente adiada nesta semana de-
vido ao imbróglio. 

Uma outra alteração deve ser 
na presidência da Caixa Econô-
mica Federal, que possivelmente 
sairá das mãos de Maria Rita Ser-
rano. A mais cotada para o cargo 
é a ex-deputada e advogada Mar-
garete Coelho, próxima de Lira. 

 » INGRID SOARES
 » RENATO SOUZA
 » MAYARA SOUTO

A dança das cadeiras na Esplanada
GOVERNO

A defesa do tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens de Jair Bolsonaro, afirmou, 
ontem, que o militar vai confes-
sar à Polícia Federal que o ex-
chefe do Executivo foi o mandan-
te do esquema da venda de joias 
desviadas do acervo da União. A 
informação foi dada pelo advo-
gado Cezar Bitencourt, em en-
trevista à revista Veja.

Segundo Bitencourt, Cid de-
cidiu assumir sua participação 
no crime diante das evidências 
colhidas pela Polícia Federal. O 
ex-ajudante de ordens deve di-
zer que atuou na comercializa-
ção dos itens nos Estados Uni-
dos e na transferência do di-
nheiro arrecadado para o Brasil. 
Ele também possivelmente con-
fessará que entregou os valo-
res em espécie a Bolsonaro pa-
ra não deixar rastros bancários. 

Cid está preso há três meses 
no Batalhão de Polícia do Exérci-
to, em Brasília, por conta da su-
posta falsificação de cartões de 
vacinação da covid-19. Ele tam-
bém está envolvido em outros 

Cid confessará esquema, diz advogado

Mauro Cid estaria disposto a dizer que participou da venda de joias

Ed Alves

casos que implicam Bolsonaro, 
como o plano golpista com o ob-
jetivo de anular o resultado das 
eleições de 2022.

Bitencourt afirmou que vai se 
reunir com o ministro Alexandre 
de Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), para tratar das re-
velações de Mauro Cid. 

Segundo ele, a confissão 

servirá de atenuante na hora da 
definição da pena do militar. No 
caso, se tratará de uma ação es-
pontânea, e não uma delação 
premiada. Ainda não há data 
marcada para o encontro.

De acordo com as declara-
ções à Veja, o advogado conta-
rá detalhes para tornar evidente 
que Bolsonaro tinha ciência de 

que estava cometendo um cri-
me no esquema de venda dos 
bens. “Resolve lá”, teria dito o 
ex-chefe do Executivo. “A rela-
ção de subordinação na inicia-
tiva privada é uma coisa. O fun-
cionário pode cumprir ou não. 
No funcionalismo público, é di-
ferente. Em se tratando de um 
militar, essa subordinação é 
muito maior”, ressaltou. (LP) 

Diminuição 
de pena

De acordo com o artigo 
nº 65 do Código Penal 
Brasileiro, a confissão 

espontânea a uma 
autoridade, como a 
que a defesa de Cid 

pretende fazer, sempre 
deve dar ao réu o 

direito de diminuição 
da pena.
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Militares no 
epicentro da CPMI

Antes mesmo do depoimento de Walter 
Delgatti Neto à CPMI de 8 de janeiro, a 
cúpula do Ministério da Defesa pediu 
ao seu pessoal todos os registros da 
presença do hacker nas dependências 
da pasta, seja gabinetes, elevadores ou 
corredores — e nada foi encontrado. Isso 
tornará mais difícil para o ministro José 
Múcio Monteiro, que acompanha de 
perto as investigações, cumprir a missão 
de restaurar a credibilidade das Forças 
Armadas, abalada desde que o governo 
Bolsonaro misturou as estações entre civis 
e militares, e colocou parte da caserna a 

serviço de um projeto político. “Quem for 
culpado tem que ser punido. Precisamos 
virar essa página”, disse, em entrevista ao 
Canal MyNews, que irá ao ar na noite de 
domingo, da qual a coluna participou.

Em tempo: os detalhes fornecidos por 
Delgatti, porém, não vão permitir virar 
essa página tão cedo. Afinal, tudo o que 
o hacker mencionou, seja em relação a 
Bolsonaro, seja em relação aos militares, 
precisará ser investigado, mesmo sob o 
ponto de vista político. Aliás, na CPMI, a 
ideia é deixar o ex-presidente para prestar 
depoimento mais à frente.

CURTIDASO que mais 

preocupa 

Bolsonaro

Entre Delgatti e o 
ex-ajudante de ordens, o 
tenente-coronel do Exército 
Mauro Cid, o que tira o 
sono do ex-presidente é o 
antigo assessor. Cid tem data 
e hora de tudo que fez. E 
quem conhece garante que 
Bolsonaro não escapará da 
cadeia com a delação  
do militar.

Reforma sai, mas...

A demora em nomear 
os ministros do Centrão, 
Sílvio Costa Filho 
(Republicanos-PE) e 
André Fufuca (PP-MA), 
fez crescer a impressão 
nesses partidos de que os 
parlamentares passam por 
uma “humilhação”. Por isso, 
a cessão do Ministério de 
Portos e Aeroportos para o 
Republicanos não foi bem 
recebida por integrantes 
do partido. Da mesma 
forma que o PP rejeitou o 
Ministério da Pequena e 
Micro Empresa.

...o preço subiu

Com o Ministério do 
Desenvolvimento Social 
na roda da reforma para 
agradar o PP, o ministro 
Wellington Dias tem dito 
que permanecerá no cargo e 
está trabalhando no projeto 
Brasil sem Fome, a ser 
lançado em breve. Marcou 
a ida do presidente Lula ao 
Piauí, em 30 de agosto.

Escolhe aí/ Em conversas reservadas, há 
quem diga que a dificuldade do governo em 
fechar a reforma é que o PT resiste a entregar 
a Caixa Econômica Federal e o Ministério de 
Desenvolvimento Social. Se a CEF ficar no 
pacote, o partido terá que se contentar com 
a pasta de Ciência e Tecnologia. Só tem um 
probleminha: depois de ministros do governo 
dizerem que André Fufuca será ministro,  
não tem volta.

O alerta de Moro/ Embora o Supremo 
Tribunal Federal (STF) tenha formado maioria 
em favor do juiz de garantias, que confirma os 
processos de outros juízes, o senador Sergio 
Moro (União-PR) considera um problema o 
cumprimento dessa decisão: “Num país como 
o nosso, será difícil. Há comarcas que não têm 
dois juízes, mal tem um”, disse, em entrevista 
à Rede Vida.

Por falar em Moro.../ A invertida que ele 
levou de Walter Delgatti, na CPMI, que o 
chamou de “criminoso contumaz”,  deixou 
nos aliados do senador a certeza de que os 
governistas não desistiram de tentar tirar o juiz 
da Lava-Jato do Parlamento.
Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

Ops!/ O pedido de vista no caso das agências 
reguladoras, que tramita no Tribunal de 
Contas da União (TCU), foi pedido pelo 
ministro Augusto Nardes (foto), e não por 
Antonio Anastasia, conforme a coluna 
publicou na edição de ontem. Jhonatan de 
Jesus foi outro que pediu vistas.

patrocinador

realização

saiba mais

sobre esse

evento

uma oportunidade para o

combate aomercado ilegal

DEBATE

mediadores

Denise Rothenburg
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a partir das 9h30
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Eduardo Braga
Senador e relator da reforma

tributária no Senado

Edson Vismona
Presidente executivo do
Fórum Nacional Contra a

Pirataria e a Ilegalidade (FNCP)

Luiz Gustavo
Bichara

Advogado tributarista

Pery Shikida
Economista e especialista
em Economia do Crime

Wagner Ferreira
Coronel e secretário executivo

de Segurança Pública do
Mato Grosso do Sul

Andrey Corrêa
Secretário executivo do Conselho

Nacional de Combate à Pirataria e aos
Delitos contra a Propriedade

Intelectual (CNCP)

Eduardo
Cavalcanti

Procurador do Distrito Federal e
mestre em Direito Público pela UFPE
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SOCIEDADE

Governo impulsiona 
negócio sustentável
Objetivo da Estratégia Nacional de Economia de Impacto é o desenvolvimento por meio de empreendimentos 
compromissados com a preservação e a inclusão. Giro financeiro mundial do setor é em torno de US$ 1 trilhão

O 
governo federal insti-
tuiu, ontem, a Estraté-
gia Nacional de Econo-
mia de Impacto (Enim-

pacto) e o Comitê de Economia 
de Impacto. A proposta e o co-
legiado têm a tarefa de assegu-
rar o desenvolvimento econô-
mico por meio de investimen-
tos em negócios sustentáveis, 
sob o ponto de vista inclusivo e 
ambiental, que gerem resulta-
dos financeiros.

A “economia de impacto” re-
presenta o equilíbrio entre a bus-
ca de resultados financeiros e a 
promoção de soluções para pro-
blemas sociais e ambientais. Is-
so é garantido por meio de em-
preendimentos com “impac-
to socioambiental positivo, que 
permitam a regeneração, a res-
tauração e a renovação dos re-
cursos naturais”.

Segundo dados do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC), em 
todo o mundo são estimados in-
vestimentos acima de US$ 1,1 tri-
lhão em empreendimentos vol-
tados para a “economia de im-
pacto”. Com a Enimpacto, o go-
verno projeta o crescimento des-
sas atividades no Brasil.

Para o secretário de Economia 
Verde, Descarbonização e Bioin-
dústria do MDIC, Rodrigo Rol-
lemberg, a medida é essencial 
para o aperfeiçoamento das po-
líticas voltadas para a “economia 
de impacto”. “É uma importante 

sinalização do governo no sen-
tido de organizar diversas polí-
ticas públicas que contribuem 
para uma economia mais verde 
e mais inclusiva”, observou.

A Enimpacto envolve órgãos e 
entidades da administração pú-
blica federal, do setor privado e 
da sociedade, e está estruturada 
em cinco eixos. Os principais são 
a ampliação da oferta de capital 
para a “economia de impacto” e 
a promoção de um ambiente ins-
titucional e normativo favorável.  

Comitê

Será formado um comitê para 
que o Enimpacto seja instituído, 
cuja duração será de 10 anos até 
a implantação da iniciativa. Cin-
quenta pessoas comporão o co-
legiado. O MDIC presidirá o co-
legiado — por meio da Secretaria 
de Economia Verde, Descarboni-
zação e Bioindústria.

Na avaliação da especialista 
em Negócios Sociais e Inclusivos, 
e sócia-fundadora do Impact Hub 
Brasília, Deise Nicoletto, o Enim-
pacto confirma um compromisso 
com políticas públicas cuja maior 
preocupação é construir um  am-
biente favorável de negócios. “Is-
so mostra que o governo atual vai 
continuar atuando nesse cenário 
do negócio de impacto, o que é 
importante, porque a gente quer 
ampliar essa nova visão para fazer 
negócios”, avalia.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi 

 » RAPHAEL PATI*

Reprodução/Ministério da Saúde

O secretário da Educação de 
São Paulo, Renato Feder, afir-
mou em live, ontem, para os 
professores da rede estadual 
que os livros didáticos compra-
dos pelo Ministério da Educa-
ção (MEC), são um “enriqueci-
mento” para as escolas. A nova 
posição da pasta veio um dia 
depois do recuo do governador 
Tarcísio de Freitas na decisão 
de rejeitar as obras e optar pelo 
material digital.

Há duas semanas, a postu-
ra de Feder, porém, era outra 
e de crítica ao material distri-
buído pelo MEC. Afirmou que 
o livro didático avaliado e com-
prado pelo ministério era “raso 
e superficial”.

Com a repercussão negativa 
da decisão, a Secretaria da Edu-
cação mandou ofício ao MEC 
pedindo que São Paulo voltasse 
a fazer parte do Plano Nacional 
do Livro Didático (PNLD). Além 
disso, 16, a 4ª Vara de Fazenda 
Pública do Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJSP) determinou 
liminarmente a anulação do ato 
administrativo de Feder, que re-
cusava as obras do plano.

Segundo a secretaria, a decisão 
de voltar atrás havia sido toma-
da antes da ordem judicial. Na li-
ve de ontem, o secretário afirmou 
que “conversou com a rede, escu-
tou os profissionais da educação, 
especialistas, professores, alunos” 
para endossar o recuo de Tarcísio.

“A gente decidiu que, para en-
riquecer a nossa escola, para dar 
uma possibilidade adicional aos 
nossos professores, a gente vai 
fazer a adesão integral ao PNLD. 
Podem usar à vontade o PNLD”, 
disse. Ao justificar a recusa dos li-
vros no início do mês, Feder ha-
via dito, também, que as obras 
confundiam os professores, que 
recebiam “dois comandos” em 
suas aulas.

Mas isso não quer dizer que 
São Paulo não adotará livros di-
gitais. O secretário enfatizou 
que o material — organizado 
em cerca de 20 slides de Power 
Point para cada aula, de cada 
disciplina — está mantido e que 
estará “alinhado” às apostilas 

impressas da rede estadual.
Em mais uma mudança de 

discurso, afirmou que o PNLD, 
agora, faz parte da diretriz da 
secretaria. “O PNLD caminhan-
do lado a lado com o currículo 
paulista”, afirmou.

Especialistas, outros secretá-
rios de Educação, autores e edi-
toras de livros criticaram forte-
mente a decisão do governo pau-
lista assim que foi anunciada. 
Em relatório, a Unesco também 
havia alertado, no mês passado, 
sobre os cuidados com o uso ex-
cessivo de tecnologia nas escolas 
do mundo. Países como a Suécia 
chegaram a voltar atrás em deci-
sões em favor de materiais digi-
tais para voltar aos impressos.

Secretário, agora, defende livro do MEC

EDUCAÇÃO

Feder afirmou que o material do ministério era “raso e superficial”

Marcelo Camargo/Governo de SP

Um helicóptero que saiu, 
quarta-feira, da Terra Indígena 
Parque do Tumucumaque, na 
Aldeia Bona (PA), está desapare-
cido há mais de 24 horas em al-
gum lugar na fronteira paraense 
com a do Amapá. A aeronave ti-
nha como destino Macapá, mas 
não chegou ao local. Equipes de 
busca estão desde ontem na re-
gião investigando o que pode ter 
acontecido e tentando localizar o 
aparelho ou eventuais destroços.

Segundo a nota da Funda-
ção Nacional dos Povos Indí-
genas, três pessoas estavam a 
bordo: o piloto, o comandan-
te tenente-coronel Josilei Gon-
çalves de Freitas; o engenheiro 
da Funai José Francisco Vieira; 
e um mecânico identificado 
apenas como Gabriel.

Os desaparecidos faziam ins-
peção de pistas de pouso irregu-
lares na região do Parque Nacio-
nal Montanhas do Tumucuma-
que, por volta de meio-dia. O he-
licóptero deveria ter chegado a 
Macapá em torno das 14h, mas 
perdeu o contato com os postos 
de comunicação em terra.

De acordo com a Secretaria 
de Saúde Indígena do Ministé-
rio da Saúde (Sesai), o helicóp-
tero desaparecido é um modelo 
EC 120 Colibri, prefixo PR-BGF, 
fabricado pela Helibrás. É um 
aparelho monomotor leve, com 
capacidade para quatro passa-
geiros e um piloto. Pertence à 
empresa Sagres Táxi Aéreo, do 
Distrito Federal, e prestava ser-
viço ao Distrito Sanitário Espe-
cial Indígena (DSEI) Amapá e 
Norte do Pará, unidade do Mi-
nistério da Saúde.

De acordo com fontes do 
Grupo Tático Aéreo, a região 
percorrida pelo helicóptero é 
de difícil acesso e pode ter 
contribuído para problemas 
técnicos durante o voo.

ACIDENTE

Helicóptero 
está sumido 
entre o Pará 
e o Amapá
 » CAMILLA GERMANO
 » HELENA DORNELLAS

O Ministério da Saúde lançou, ontem, a 
Campanha Nacional de Multivacinação, 
cujo objetivo é aumentar os índices de 
imunização de crianças e adolescentes 
menores de 15 anos, com a atualização 
da caderneta de aplicações deste público. 
Nesta edição, a madrinha é Xuxa Meneghel, 
que estará ao lado do Zé Gotinha nos 
vídeos a serem veiculados — o personagem 
procura a apresentadora para, juntos, 
convocarem “baixinhos e baixinhas” para se 
vacinarem. Segundo a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, é alto o risco de doenças já 
erradicadas, como a poliomielite, voltarem. 
A pasta também agendou para 26 de agosto 

o Dia D de divulgação e mobilização 
nacional para multivacinação — quando 
as unidades básicas de saúde estarão 
abertas para receberem os pais que levarão 
os filhos para as aplicações. “Com a queda 
das coberturas vacinais nos últimos anos, 
temos, infelizmente, o risco de reintrodução 
de doenças que estavam eliminadas no 
Brasil. Por isso, precisamos proteger as nossas 
crianças e os nossos adolescentes. Temos uma 
responsabilidade fundamental, algo definido 
no Estatuto da Criança e do Adolescente 
[ECA] como um direito. O direito à vacina é o 
direito à proteção, é o direito à vida que não 
pode ser negado”, afirmou Nísia.

Xuxa e Zé Gotinha unidos pela vacinação

apresentado por: realização:

Garanta já
a sua vaga

Nãoperca a oportunidadedeparticipar do JornalismonaPrática, curso realizado
peloCorreioBraziliensepara a coberturadeSaúdenoBrasil.

Oworkshopcontará comuma turmade20estudantes.Ao todo, serãodestinadas
10 vagaspara oDistrito Federal e 10 vagasparaoutros Estados.

Para os alunosquenão residememBrasília, o jornal disponibilizará umabolsa-auxílio
para operíodode aulas presenciais.

Último dia de inscrições!

Programa para jovens jornalistas
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Operador Nacional do Sistema (ONS) reitera que falha detectada em linha de transmissão da Eletrobras no interior do 
Ceará, na última terça-feira, não seria suficiente para provocar blecaute, e quer mais tempo para concluir análise

0,84%
Nova York

Euro

R$ 5,415

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,06%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 4,981
(- 0,1%)

11/agosto 4,904

14/agosto 4,966

15/agosto 4,987

16/agosto 4,986

Ao ano

CDI

13,15%

Bolsas
Na quinta-feira

0,53%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/8      15/8   16/8 17/8

116.810 114.982

SISTEMA ELÉTRICO

Explicação sobre 
apagão só em 45 dias 

O 
governo ainda deve de-
morar 45 dias úteis pa-
ra explicar a contento as 
causas do apagão que 

deixou 25 estados e o Distrito 
Federal sem energia na manhã 
da última terça-feira. Ontem, o 
Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS) divulgou o pri-
meiro documento oficial sobre 
as causas do blecaute. No Infor-
me Preliminar de Interrupção de 
Energia no Sistema Interligado 
Nacional, o órgão confirma que 
foi identificada uma falha na li-
nha de transmissão 500kV Qui-
xadá II/Fortaleza II, no Ceará. A 
linha é operada pela Chesf, sub-
sidiária da Eletrobras. 

De acordo com o informe, 
uma atuação incorreta no sis-
tema de proteção da linha, que 
operava dentro dos limites, oca-
sionou o seu desligamento. No 
entanto, esse incidente sozinho 
não poderia ter causado um apa-
gão da magnitude que ocorreu, 
segundo o relatório. 

No documento, o ONS  afirma 
que, depois da ocorrência, pas-
sou a gerir o Sistema Integrado 
Nacional (SIN) de forma “mais 
conservadora” para garantir a 
segurança do fornecimento de 
energia. Entre as medidas toma-
das pelo Operador, estão a redu-
ção no carregamento das linhas 
de transmissão e a postergação 
de manutenções programadas.

O relatório do ONS explica 
que o desligamento da linha da 
Chesf provocou um efeito em to-
do o sistema. “Após a abertura da 
linha, foi observado afundamen-
to brusco de tensão com pro-
pagação do efeito para equipa-
mentos adjacentes e consequen-
tes oscilações elétricas (tensão e 
frequência) no sistema das re-
giões Norte e Nordeste”, destaca 

o documento. “O evento provo-
cou a separação elétrica das re-
giões Norte e Nordeste das re-
giões Sul, Sudeste e Centro-Oes-
te, com abertura (queda) das in-
terligações entre essas regiões.”

O relatório preliminar, porém, 
não conseguiu encontrar cau-
sas técnicas que expliquem o 
apagão de forma conclusiva. O 
ONS afirmou que está elaboran-
do uma análise mais detalhada 
da ocorrência, que deve ser apre-
sentada em reunião marcada 

para o próximo dia 25, com o 
Ministério de Minas e Energia e 
a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel). A avaliação se-
rá consolidada em um Relatório 
de Análise da Perturbação (RAP), 
que levará até 45 dias úteis para 
ser concluído.

Privatização

Mesmo sem causa totalmente 
conhecida, o apagão deu impul-
so às discussões sobre a revisão 

da privatização da Eletrobras, 
concluída em junho do ano pas-
sado, durante o governo Jair Bol-
sonaro. Ontem, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) publi-
cou decreto que exclui as ações 
da empresa ainda sob controle 
do governo do Programa Nacio-
nal de Desestatização (PND). O 
decreto também revoga a qua-
lificação das participações acio-
nárias remanescentes de emis-
são da Eletrobras do Programa de 
Parcerias de Investimentos (PPI). 

A medida em nada modifica 
a situação e o controle da com-
panhia por capitais privados. Po-
rém, sinaliza que o governo quer 
manter a fatia de papéis da em-
presa em seu poder, que atual-
mente corresponde a 43% das 
ações ordinárias, e deve conti-
nuar buscando meios de rever-
ter a venda da elétrica. Lula vi-
nha criticando a venda do con-
trole acionário da companhia e 
chegou a chamar a privatização 
de “crime de lesa pátria”. 

Além da privatização em si, 
o governo reclama que o poder 
de voto que a União passou a 
ter na diretoria é menor do que 
a sua real participação no ca-
pital da Eletrobras. No início 
deste mês, a Advocacia-Geral 
da União (AGU) acionou o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para questionar alguns pontos 
da lei que permitiu a alienação 
do controle da companhia. As-
sinada pelo presidente Lula, a 
ação pede que o STF anule o 
trecho da lei que limitou o po-
der de voto de cada acionista a 
10% do capital, independente-
mente da participação que te-
nha na companhia.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifestou fa-
voravelmente à ação propos-
ta pelo governo. O procurador-
geral, Augusto Aras, no entan-
to, sugeriu que haja tentativa 
de conciliação entre União e de-
mais acionistas, antes que o STF 
decida sobre o caso. 

“Nessa perspectiva de bus-
ca pelo equilíbrio na compo-
sição dos interesses dos acio-
nistas voltada ao desenvolvi-
mento da Eletrobras enquanto 
agente econômico da maior re-
levância para o mercado e pa-
ra o setor elétrico brasileiro, o 
ideal é que os próprios interes-
sados (União e demais acionis-
tas) cheguem a uma solução de 
consenso”, disse Aras. 

Apesar da articulação do go-
verno, no Congresso, o clima 
não é favorável à reversão do 
processo de desestatização. Tan-
to o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
quanto o do Senado, Rodrigo 
Pacheco (DEM-MG), já sinali-
zam que são pequenas as chan-
ces de rever a lei da privatização, 
aprovada por ampla maioria nas 
duas Casas. 

 » RAFAELA GONÇALVES

A ONS afirma que, após o blecaute, passou a gerir o sistema “de forma mais conservadora” para garantir o fornecimento de energia

Reprodução/Segurança Eletronica

O presidente da Câmara, de-
putado Arthur Lira (PP-AL) trans-
feriu para a próxima segunda-fei-
ra a reunião do colégio de líderes 
que havia agendado para ontem. 
A pauta de votações permanece 
em banho-maria até a definição 
dos cargos a serem oferecidos ao 
PP e ao Republicanos na reforma 
ministerial em elaboração pelo 
presidente Luiz Inácio Lula.

Na gaveta de Lira, repousam di-
versas matérias importantes pa-
ra que a equipe econômica possa 
conduzir a política fiscal do gover-
no. A principal delas é a do novo 
marco fiscal. O presidente da Câ-
mara já havia informado que pre-
tende colocar o projeto em votação 
na terça-feira, mas estabeleceu co-
mo condição que houvesse “con-
senso” entre os líderes partidários.

Na reunião de segunda-fei-
ra, os líderes discutirão com 

técnicos do Ministério da Fazen-
da os pontos que foram inseridos 
no texto do arcabouço durante 
votação no Senado. O principal 
tema em discussão se refere à 
emenda que prevê as “despesas 
condicionadas” — um disposi-
tivo que permitiria ao governo 
manter no Orçamento de 2024 
volumes de recursos que podem 
chegar a R$ 40 bilhões. Essas des-
pesas estariam condicionadas ao 
resultado da inflação medida pe-
lo IPCA ao longo do ano.

Arestas

No aguardo da reforma mi-
nisterial, a votação do marco fis-
cal foi adiada diversas vezes. A 
última foi motivada por um co-
mentário do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, sobre a 
pressão que a Câmara faz sobre 
o Executivo e o Senado no pro-
cesso de negociação. Segundo 

Lira, os líderes não gostaram do 
que ouviram e preferiram adiar a 
votação para a semana que vem.

Ontem, Haddad disse que 
a questão está superada e que 
acredita que o arcabouço será 
pautado na próxima semana. 
“Não tem arestas (para aparar 
com Lira), está tudo resolvido. 

O presidente Lira é um homem 
responsável e disse que vai pau-
tar. Temos um novo marco fis-
cal elogiado no mundo inteiro, 
muito negociado. Trabalhamos 
internamente por três meses 
com a área econômica; o pre-
sidente Lula validou, a Câmara 
fez várias alterações pactuadas 

conosco, e vai sair um bom mar-
co fiscal”, afirmou.

O ministro também se mos-
trou preocupado com outras 
matérias que tramitam na Câ-
mara e que devem, se aprova-
das, aumentar a arrecadação do 
governo. O tema mais delicado 
está na medida provisória que 

estabelece a taxação do Impos-
to de Renda para os investimen-
tos feitos em paraísos fiscais por 
residentes no Brasil, conhecidos 
como fundos offshore.

Lira tem se colocado contrá-
rio à taxação, por entender que 
poderá haver fuga de dinheiro 
do país. Ontem, Haddad pediu 
“abertura para o diálogo” na dis-
cussão dessa e das outras maté-
rias econômicas. Segundo ele, 
as soluções que o governo tem 
trazido para elevar receita “es-
tão completamente sintoniza-
das com a OCDE”.

Enquanto o arcabouço fiscal 
não for votado, o governo não 
pode enviar para o Congres-
so o Projeto de Lei Orçamentá-
ria Anual (Ploa) para 2024, que 
precisa estar de acordo com os 
limites a serem impostos pelo 
marco fiscal. O prazo constitu-
cional para o envio do projeto é 
31 de agosto.

 » EDLA LULA

Marco fiscal em 
banho maria

AgeNdA eCONômiCA

Arthur Lira e Haddad: 
declarações do ministro da 
Fazenda desagradaram o 
presidente da Câmara  

Ed Alves/CB/D.A Press
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O Brasil tem na nação asiática seu principal 
parceiro comercial. No ano passado, 

o país concentrou cerca de 30% 
das exportações brasileiras

Crise na China ameaça 
economia brasileira

Tudo o que o mundo não precisa 
agora é de uma economia 
chinesa fraca. O país da 
Muralha, contudo, não para 
de decepcionar. No trimestre 
encerrado em julho, o PIB local 
cresceu mísero 0,8% em relação 
ao período imediatamente 
anterior. Em termos anualizados, 
o número corresponde a uma 
variação de 3,2% — trata-se 
do menor patamar em três 
décadas. Os indicadores são 
ruins onde quer que se olhe. 
Em julho, as exportações 
tombaram 14,5% em relação 
ao mesmo mês do ano passado. Por sua vez, as importações recuaram 12,4%. Como se 
não bastasse, há uma crise imobiliária à espreita. Ontem, a Evergrande, segunda maior 
empreiteira chinesa, entrou com pedido de falência nos Estados Unidos após acumular 
dívidas impagáveis de US$ 300 bilhões. A China enfraquecida é péssimo negócio para 
o mundo, e em especial para o Brasil, que tem na nação asiática seu principal parceiro 
comercial. No ano passado, o país concentrou cerca de 30% das exportações brasileiras.
 

O 
Conselho Nacional 
de Previdência Social 
(CNPS) aprovou ontem 
a redução na taxa máxi-

ma dos juros dos empréstimos 
consignados a aposentados do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS). O teto caiu de 1,97% 
para 1,91% ao mês. Já o limite de 
juros para a modalidade de car-
tão de crédito passará de 2,89% 
para 2,83%. 

A redução, que valerá para as 
futuras operações, foi contestada 
pela Febraban, entidade que reú-
ne os grandes bancos nacionais, 
para a qual a medida pode com-
prometer a concessão de novos 
créditos, prejudicando a parce-
la da população de menor renda. 

Segundo os dados mais re-
centes do INSS, dos pouco mais 
de 19 milhões de aposentados e 
pensionistas do instituto, qua-
se 17 milhões têm contratos de 
crédito consignado. A decisão 
foi tomada duas semanas após 
o Banco Central (BC) ter reduzi-
do a taxa básica de juros da eco-
nomia, a Selic, de 13,75% para 
13,25% ao ano. 

O ministro da Previdência 

Social, Carlos Lupi, informou 
que propôs a redução do teto ao 
conselho de comum acordo com 
o Ministério da Fazenda, a Cai-
xa Econômica Federal e o Ban-
co do Brasil.  

“A medida vai ao encontro 
da redução da taxa básica dos 
juros, feita recentemente pelo 
Banco Central, e teve 13 votos 
favoráveis e apenas um contrá-
rio”, comentou Lupi, em rede 
social. O voto contrário foi do 
representante da Febraban.

Lupi afirmou ainda, que, se 
o Comitê de Política Monetária 
(Copom) continuar reduzindo 
a Selic, o conselho pode pro-
mover novos cortes no teto do 
consignado.

Custos

Segundo a Febraban, o novo 
teto para os juros do crédito con-
signado de aposentados e pen-
sionistas fica abaixo dos custos 
que parte dos bancos tem para 
oferecer esse tipo de crédito. Em 
nota, a entidade afirmou que não 
houve diálogo sobre a proposta 
de redução do teto, que foi apre-
sentada aos bancos um dia antes 
da reunião do CNPS.

“Caberá a cada instituição fi-
nanceira, diante de sua estraté-
gia de negócio, avaliar a conve-
niência de concessão do con-
signado para os beneficiários 
do INSS no novo teto de juros 

fixado pelo Conselho de Previ-
dência”, diz a nota.

Em março, o CNPS baixou o 
teto da modalidade de 2,14% ao 
mês para 1,70%, e os bancos in-
terromperam as concessões sob 

o argumento de que a taxa as tor-
nava inviáveis. À época, a Cai-
xa e o Banco do Brasil, controla-
dos pelo governo e que são gran-
des players nessa linha de crédi-
to, também interromperam as 

concessões pelos mesmos mo-
tivos. A retomada veio semanas 
depois, quando o teto foi aumen-
tado para 1,97% ao mês.

Para Túlio Matos, sócio fun-
dador da iCred, a medida já 
era esperada. “O CNPS enten-
deu que a queda da taxa bási-
ca de juros da economia abriu 
espaço no spread — diferença 
entre o custo de captação e de 
aplicação de recursos —  que os 
bancos praticam, de modo que 
essas instituições podem agora 
reduzir também as taxas cobra-
das no crédito consignado, pre-
servando a mesma rentabilida-
de”, explicou .

Matos pontuou, porém, que, 
“do ponto de vista econômi-
co, talvez fosse mais prudente 
aguardar a próxima reunião do 
Copom — que será em 20 de se-
tembro —, para ter um cenário 
com melhor visibilidade em ter-
mos de juros reais no país”. “Ape-
sar de o ministro informar que 
combinou a redução com a Fa-
zenda, o BB e a CEF, o maior vo-
lume concedido ainda é das ins-
tituições privadas, que podem 
ter seus resultados comprome-
tidos se a curva de juros não ce-
der como esperado”, disse.

Juro menor para aposentados
 » FERNANDA STRICKLAND

ED ALVES/CB/D.A.Press

Segundo Carlos Lupi, novos cortes no teto virão se o Banco Central continuar reduzindo a Selic

CRÉDITO CONSIGNADO / Taxa máxima dos empréstimos com garantia na folha de pagamento cai de 1,97% para 
1,91% ao mês para beneficiários do INSS. Bancos dizem que medida pode prejudicar a concessão de novos financiamentos

Um dia após superar o recor-
de de dias consecutivos com fe-
chamentos negativo, o Iboves-
pa, principal índice da Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), amar-
gou, ontem o 13º pregão segui-
do de queda. Desta vez, o recuo 
foi de 0,53%, o que fez com que o 

indicador atingisse 114.982 pon-
tos ao final do dia. Enquanto isso, 
o dólar apresentou leve recuo, de 
0,1%, cotado a R$ 4,98 no fecha-
mento dos negócios.

No início da manhã, a bol-
sa até chegou a operar em alta, 
estimulado pelo avanço do pre-
ço do minério de ferro na Chi-
na, que subiu 4,34%, atingindo a 

maior cotação desde 26 de julho. 
Diante disso, as ações da Vale se 
valorizaram ao longo do dia e en-
cerraram com aumento de 1,4%.

Entretanto, outros fatores im-
pediram que a bolsa apresentas-
se melhor performance. Os pa-
péis da Petrobras sofreram des-
valorização de 0,31%, enquan-
to outras ações de empresas 

importantes para o índice, co-
mo Via e Magalu tiveram fortes 
quedas de 6,15% e 5,05%, res-
pectivamente. 

A sequência de quedas do Ibo-
vespa começou no primeiro pre-
gão de agosto. Isso significa que o 
principal índice da América Lati-
na ainda não sabe o que é encer-
rar o dia no positivo neste mês. 
Mesmo assim, a situação atual do 
Ibovespa ainda está longe de ser 
considerada uma crise séria, na 
avaliação de economistas. 

Para Ciro Almeida, sócio da 
G2W Invest, a queda do índice se 
deve a um movimento de realiza-
ção de lucro, que é fruto da dimi-
nuição da taxa de ganho real dos 
investidores. Segundo Almeida, 
isso é resultado da permanên-
cia da taxa de juros em patama-
res elevados.

“No cenário doméstico, a gen-
te está vendo saída de capital, 
o que acabou desvalorizando 
também o real, e uma migração 
muito grande para o mercado 

norte-americano, onde a gente 
tem visto as taxas aumentarem. 
Então é um movimento de rea-
lização de lucro. Já era esperada 
essa correção, o que faz com que 
a bolsa acabe se mostrando mais 
barata”, explica. Mesmo com a 
sequência negativa, o Ibovespa 
desvalorizou apenas 5,7% duran-
te os últimos 13 dias. Em 2023, a 
bolsa subiu 4,78%.

*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo 

 » RAPHAEL PATI*

Bolsa não para de cair
MERCADOS

Fabio Scremin/APPA

Governo dá resposta 
insatisfatória para apagão

As explicações dadas pelo ministro de Minas 
e Energia, Alexandre Silveira, sobre o apagão 
que atingiu 25 estados e o Distrito Federal não 
convenceram muita gente. Silveira disse que 
uma falha técnica em uma linha de transmissão 
da Chesf, subsidiária da Eletrobras no Ceará, 
originou o problema. Especialistas do setor, 
contudo, alegam que deve haver algo mais, 
pois o desligamento da tal linha não seria 
suficiente para ocasionar danos sistêmicos. 
Portanto, há muito ainda para ser elucidado.

Forte no Nordeste, Grupo 
Mateus planeja expansão 
para outras regiões

Fundado há 36 anos em Balsas, no Maranhão, 
o Grupo Matheus é o novo fenômeno do varejo 
brasileiro. De acordo com ranking elaborado 
pela Associação Brasileira de Supermercados 
(Abras), é agora o terceiro maior conglomerado 
do setor no Brasil, superando o Pão de Açúcar, 
e atrás apenas de Carrefour e Assaí. Nos últimos 
três anos, seu faturamento quase dobrou, o 
que se deve, sobretudo, ao plano agressivo 
de expansão na região Nordeste. Agora, a 
empresa estuda chegar a praças do Sudeste.

No Brasil, faltam 
profissionais para a 
área de tecnologia

Apesar dos altos índices de desemprego no 
Brasil, algumas áreas sofrem com a escassez de 
trabalhadores especializados. Um estudo realizado 
pelo Google, em parceria com a associação 
ABStartups e a consultoria Box 1824, projetou 
um deficit de 530 profissionais de tecnologia 
até 2025. As faculdades não conseguem formar 
pessoas em número suficiente para atender a 
demanda do mercado ou para acompanhar os 
saltos tecnológicos. Fenômeno parecido ocorre até 
mesmo nos países ricos, como os Estados Unidos.

» A plataforma de comércio eletrônico Shopee 
inaugurou dois centros logísticos em Minas 
Gerais, em Governador Valadares e Montes 
Claros.  Os espaços funcionam no modelo de 
última milha, como é chamado o transporte 
do produto do centro de distribuição até a casa 
do cliente. Minas Gerais é o segundo estado 
do Sudeste com mais lojistas na Shopee.

» A maior parte (55%) das fintechs brasileiras 
espera mais do que dobrar seus resultados 
financeiros em 2023. Essa é a principal conclusão 
de uma pesquisa feita pela Associação Brasileira 
de Fintechs em parceria com a consultoria PwC. 
Outro dado interessante: 43% delas já atingiram 
o “break-even”, ou seja, o equilíbrio financeiro.

» A XP ultrapassou a marca de um milhão de 
cartões de crédito ativos dois anos depois de 
lançar o produto. Ele surgiu com uma novidade: 
o “investback”, que retorna para os clientes, na 
forma de investimentos, 1% do valor das compras. 
Segundo a plataforma Cardmonitor, a XP está 
entre as 15 maiores emissoras de cartões do país.

» O apagão que derrubou um quarto do 
fornecimento de energia do país elevou as 
chamadas para os call centers das empresas do 
setor. Segundo a DialMyApp, plataforma que 
converte chamadas em menus de autoatendimento, 
o episódio levou a um aumento de 120% na 
digitalização dos contatos nos contact centers. 

Podemos ver um cenário 
mais benigno adiante, 
se tiver arcabouço fiscal 
e reforma tributária 
aprovados e sinalização 
de deficit público 
controlado”

Alfredo Setubal, presidente da 

Itaúsa, holding de investimentos 

que controla o Itaú Unibanco

 Reprodução/InfoMoney

120 mil
brasileiros atingiram patrimônio de 

ao menos US$ 1 milhão em 2022, 
segundo levantamento do banco 
suíço Credit Suisse. Nenhum país 

produziu tantos milionários 
no ano passado
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 »Entrevista / RAFAEL CORREA, EX-PRESIDENTE DO EQUADOR

"O crime organizado 
infiltrou-se no Estado"

Exilado na Bélgica, o economista que governou o país entre 2007 e 2017 denuncia o envolvimento de altos funcionários com 
a narcopolítica, comenta a execução de Fernando Villavicencio e revela como o correísmo pretende devolver a paz à nação

O 
economista Rafael Correa, 
60 anos, deixou o Equa-
dor em 2017 e hoje vive em 
Bruxelas, capital da Bélgi-

ca. Mesmo ausente de sua terra na-
tal, o ex-presidente — que governou 
entre 2007 e 2017 — segue como for-
ça política; sua ideologia ganhou 
substantivo: correísmo. A 9.514km 
de Quito, Correa influencia as deci-
sões de seu país. Durante 23 minu-
tos, ele falou ao Correio e admitiu 
que altos funcionários do governo 
estão envolvidos com a narcopolí-
tica. Também reconheceu a ação de 
cartéis mexicanos sobre grupos do 
crime organizado equatoriano. Ao 
comentar o assassinato de um de 
seus principais rivais, o jornalis-
ta Fernando Villavicencio, execu-
tado com três tiros na cabeça, em 9 
de agosto, denunciou “um complô 
político” para prejudicá-lo. Na an-
tevéspera da eleição de domingo, 
Correa admitiu que a prioridade 
de sua candidata, a deputada Lui-
sa González, 45, será recuperar a 
segurança. Ao mesmo tempo, disse 
esperar um alto índice de absten-
ção. O ex-presidente de esquerda, 
artífice do projeto político e socioe-
conômico chamado de Revolução 
Cidadã, atacou o governo de Guil-
lermo Lasso, denunciou o aumen-
to da violência e desabafou: “Nunca 
vi destruição parecida no Equador”.

Que impacto o assassinato de 
Fernando Villavicencio tem no 
cenário político do Equador?

O assassinato de Fernando Villa-
vicencio é uma tragédia. Minha soli-
dariedade para a sua família. Você sa-
be que ele foi um obstinado inimigo 
nosso. Ele nos ameaçou e nos calu-
niou. No entanto, nós sempre defen-
deremos a vida. No âmbito político, é 
uma hecatombe. Nós ganharíamos 
no primeiro turno. Teríamos entre 
44% e 46% dos votos. Para vencer 
no primeiro turno, se exige mais 
de 40% dos votos e mais de 10 
pontos percentuais de diferen-
ça para o segundo colocado. Nós 
chegaríamos a 20%. Eles sabiam 
disso e estavam desesperados. Não 
tenho a menor dúvida de que o assas-
sinato brutal de Villavicencio, o qual 
todos nós rechaçamos, foi um com-
plô político para nos prejudicar.

Quais elementos o senhor vê para 
essa acusação?

Você é jornalista e pode pergun-
tar a qualquer pessoa que conhe-
ça de segurança. Como foi possível 
que ele embarcasse em um carro, 
sozinho? O elementar é que tenham 
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um motorista esperando e um guar-
da-costas do outro lado. Ele embar-
cou sozinho, em um carro que não 
lhe pertencia e não era blindado. Os 
assassinos sabiam que ele tinha en-
trado no carro. Dois minutos depois, 
chegaram junto à porta frontal do co-
légio e o executaram. Os assassinos 
o esperaram embarcar em um au-
tomóvel sem blindagem. Em 30 mi-
nutos, as redes sociais estavam inun-
dadas de “Correa assassino”. Nós fize-
mos um vídeo publicitário de cam-
panha presidencial, no qual eu co-
meço a falar: “Nossa vingança pes-
soal será contundente”. A candida-
ta Luisa González, então, fala: “Nos-
sa vingança pessoal será o direito de 
teus filhos à escola e às flores”. É o 
trecho de um poema de Tomás Bor-
ge, poeta nicaraguense, segundo o 
qual é preciso responder o ódio com 
o amor. Extraíram essa parte “Nossa 
vingança será contundente” para fa-
zerem crer que eu tivesse ameaça-
do Villavicencio. Politicamente, nos 
tiraram muitos pontos. As pessoas 
começaram a ter medo ou empa-
tia pela vítima. Graças a Deus, esta-
mos nos recuperando, mas isso nos 
causou danos. Sacrificaram uma vi-
da por questões políticas. Villavicen-
cio estava em quarto ou quinto lu-
gar nas pesquisas e o elegeram mais 
útil morto do que vivo, e o mataram.

Um complô com qual motivo?
A razão é clara. Para nos preju-

dicar. Ganharíamos no primeiro 
turno. Eles ficaram desesperados. 
Quem se beneficiaria? A quem o 
crime beneficia? Àqueles que se 
veem derrotados. Àqueles que 
andam com o terror. Essa extre-
ma direita, que não queria que 
ganhássemos no primeiro tur-
no. Candidatos da extrema di-
reita, que propõem violência e 
repressão, e ganham neste am-
biente de terror e de medo.

Há suspeitas de que cartéis 
mexicanos influenciam o crime 
organizado no Equador...

Não é uma suspeita, mas uma 
certeza. O Equador sempre teve 
problemas com o tráfico de drogas. 

Não somos produtores de drogas, 
ao contrário da Colômbia e do Pe-
ru. Mas existe o tráfico, e eu sem-
pre o combati. O crime organiza-
do também existe nos EUA, para 
onde se envia a droga. O que está 
se passando nos últimos seis anos 
nunca tinha ocorrido no Equador. 
O crime organizado infiltrou-se no 
Estado. Ele se infiltrou no gover-
no. Altos funcionários do gover-
no estão envolvidos com a narco-
política. Há infiltrados nas forças 
públicas, na Polícia Nacional do 
Equador e nas Forças Armadas. 
Quando o crime organiza-
do atua dentro do Esta-
do, se vê perda de con-
trole e a impunidade 
compactua. As pri-
sões estão nas mãos 
do crime organiza-
do. Tenho visto uma 
destruição enorme 
de um país em tão 
pouco tempo. O Equa-
dor foi o segundo país 
mais seguro da América 
Latina, com 5,6 homi-
cídios por quase 

mil habitantes. Em termos absolu-
tos, eram 900 assassinatos por ano. 
Em 2022, estávamos com 25,3 ho-
micídios por quase mil habitantes. 
A tendência é de que, neste ano, 
terminemos com 35 assassinatos 
por mil habitantes. Isso significa 7 
mil homicídios — 20 por dia —, 
em um país de 17 milhões de 
habitantes. Isso nos colocaria 
entre as 15 nações mais violen-
tas do mundo. Em apenas seis 
anos, sem guerra civil, sem guerra 
aberta, com dois governos supos-

tamente democráticos, nos 
transformamos do se-

gundo país mais segu-
ro da América Latina 
em um dos 15 mais 
violentos do mun-
do. Nunca vi des-
truição parecida.

Como recuperar a 
paz no Equador?

Com a políti-
ca que aplicamos e 

que teve tanto 
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O assassinato 
brutal de Fernando 
Villavicencio foi um 
complô político para 
nos prejudicar"

Provavelmente, as 
eleições registrarão 
grande abstenção. As 
pessoas terão medo de 
sair para votar"

êxito. Eu encontrei o país com 18 
homicídios por mil habitantes. Eu 
o entreguei com 5,6 homicídios, e a 
tendência era diminuir. Para o nos-
so nível de renda per capita, prova-
velmente fomos o país mais segu-
ro do mundo. É preciso voltarmos 
com essa política. No entanto, to-
dos a destroçaram, por inaptidão, 
por corrupção e por ódio político. 
Eles eliminaram o Ministério Coor-
denador de Segurança, o qual coor-
denava todas as instâncias de segu-
rança. Segurança não é só polícia, 
mas serviços de inteligência, que 
enfrentam o crime organizado. É 
preciso ter a inteligência nas peni-
tenciárias, para sondar o que farão 
os capos da máfia que estão presos. 
As Forças Armadas têm que vigiar 
as fronteiras. O Equador não pro-
duz cocaína, ela vem da Colôm-
bia... Segurança tem a ver com o 
ECU 911, o sistema integrado mais 
completo da América Latina, que 
foi destroçado. É preciso recuperar 
a institucionalidade, além da visão 
comunitária da polícia. As polícias 
comunitárias estão abandonadas. 
Havia um modelo de gestão para a 
polícia, que operaria em distritos 
ou circuitos. Tudo acabou. Temos 
uma polícia mal gerida, sem visão 
comunitária, desprovida de orça-
mento. Também precisamos de 
drones, radares e lanchas rápidas. 

Há condições para a realização das 
eleições no domingo?

Há um aumento do terror. Os 
candidatos tiveram que usar cole-
tes à prova de balas no debate. Pro-
vavelmente, as eleições registrarão 
grande abstenção. As pessoas terão 
medo de sair para votar.

Quais as qualidades de Luisa 
González, a sua candidata?

É uma líder nata, tem caráter 
e inteligência lógica e emocional. 
Além de uma grande credencial, 
em matéria de razão e emoção, 
de contato com o povo. Luisa tem 
uma vantagem: foi minha chefe de 
gabinete e possui grande experiên-
cia no setor público, onde tivemos 
êxito. Ela dispõe de uma equipe de 

Se chegar à Casa Rosada, sede 
do Executivo da Argentina, o eco-
nomista libertário e ultradireitista 
Javier Milei deverá adotar uma po-
lítica externa disruptiva. Em entre-
vista ao site Bloomberg News, ele 
prometeu abandonar o Mercosul 
e cortar relações com líderes de es-
querda da América do Sul, como o 
brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva 
e o colombiano Gustavo Petro. “Não 
tenho parceiros socialistas”, disparou. 
Em contrapartida, garantiu ter uma 
relação “excelente” com o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Também rejeitou intercâmbio 
com a China. “As pessoas não são 
livres na China, não podem fazer 
o que querem e, quando o fazem, 

são mortas. Você faria comércio 
com um assassino?”, questionou. 
“Não tenho que me envolver, mas 
não vou promover laços com quem 
não respeita a liberdade.” De acor-
do com o jornal argentino Clarín, 
o porta-voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores chinês, Wang Wen-
bin, afirmou que seria positivo que 
Milei visitasse Pequim para real-
mente “descobrir o que se passa”.

“Meus aliados são Estados Uni-
dos e Israel, e tem mais, vou mu-
dar a embaixada de Tel Aviv para 
Jerusalém”, disse o presidenciável 
da extrema direita, em outra oca-
sião. “Quando o UNO (como se re-
fere a Deus) ordenou a Moisés pa-
ra quebrar as primeiras tábuas da 

Milei rejeita relação com Lula e Petro e ataca Mercosul
ARGENTINA

Javier Milei discursa depois da vitória nas primárias de domingo

Alejandro Pagni/AFP
lei, a primeira palavra que pronun-
ciou foi Jerusalém, onde o rei Davi 
estabeleceu a capital. Portanto, é 
preciso levar a embaixada de Tel 
Aviv para Jerusalém.”

Sobre o Mercosul, o vencedor 
das primárias do último domingo 
classificou o bloco de “uma união 
aduaneira de má qualidade, que 
cria distorções comerciais e pre-
judica seus membros”. Na entre-
vista, Milei descreveu suas propos-
tas como uma “luta global contra 
socialistas e estatistas”.

Polêmicas

Milei coleciona várias outras de-
clarações polêmicas. Ele chegou a 

defender a venda indiscriminada 
de órgãos humanos. “A venda de 
órgãos (humanos) é um merca-
do a mais”, avaliou o admirador de 
Adam Smith. Nesta linha, diz que 
os órgãos humanos podem ser uma 
mercadoria: “Minha primeira pro-
priedade é o meu corpo”.

Ele defende anular a lei do abor-
to, aprovada em 2020. “Quando se 
constrói com base em um princípio 
moral incorreto, o resultado é sór-
dido. Como pode ser um direito 
adquirido matar outros seres hu-
manos?”, opinou. “Como liberal, 
creio no direito irrestrito à vi-
da do próximo. Defendo a vida, 
a biologia diz que a vida começa 
na concepção”, afirmou.

trabalho, algo que nenhum outro 
candidato tem. Advogada, tem dois 
mestrados e experiência.

O que espera do desempenho 
do correísmo nas urnas?

Vamos ganhar. Ninguém discu-
te isso. Ganharemos em nível legis-
lativo e no primeiro turno. Preci-
samos ver se venceremos em um 
único turno. Porque, no segundo 
turno, serão todos contra nós. Não 
lhes interessa o país. O que lhes in-
teressa é que não haja o correísmo. 
Será difícil, mas também podemos 
ganhar no segundo turno.

De que modo avalia o governo 
de Guillermo Lasso?

Um desastre! O pior da história. 
O neoliberalismo é a pior ideologia. 
Ele é dotado das piores ações con-
cretas políticas e estratégicas para 
regiões como Brasil e Equador. Te-
mos a renda mais desigual do mun-
do. Propõe esquemas de indivi-
dualismo e competição, e salve-se 
quem puder... Se querem implan-
tar isso, pelo menos deem igualda-
de de oportunidades. O neolibera-
lismo sempre fracassou. O que tem 
sido praticado é o capitalismo libe-
ral. Além de incompetente, Lasso 
é desonesto e corrupto. Acho que 
somente foi superado pelo gover-
no de Lenín Moreno, que destruiu 
por prazer e por ódio a mim.

Quais os principais pontos 
da Revolução Cidadã?

Temos o nosso plano de gover-
no, mas a urgência é solucionar os 
problemas de segurança, nunca 
antes vistos. Para nós, isso é um pe-
sadelo. Temos oito vezes mais ho-
micídios do que seis anos atrás. É 
urgente recuperar a segurança, um 
bem maior. Sem segurança, não 
existe liberdade. Que liberdade te-
remos se, ao saírem, nossos filhos 
não sabem se retornarão com vida? 
Sem segurança, também não há 
economia. Quem investirá no país? 

Em um governo de Luisa 
González, o que espera da 
relação com o Brasil?

Tenho um carinho por Lula. Te-
mos projetos muito similares. O go-
verno Lula é o exemplo mais im-
portante da história da humanida-
de no combate à pobreza. Ele tirou 
mais de 30 milhões de brasileiros 
da pobreza. Queremos aprofundar 
a relação com o Brasil e impulsio-
nar o projeto de visão comum, co-
mo a recuperação da Unasul, for-
talecer a integração sul-americana.

Leia a íntegra no site do Correio

meço a falar: “Nossa vingança pes-
soal será contundente”. A candida-
ta Luisa González, então, fala: “Nos-
sa vingança pessoal será o direito de 
teus filhos à escola e às flores”. É o 
sa vingança pessoal será o direito de 
teus filhos à escola e às flores”. É o 
sa vingança pessoal será o direito de 

trecho de um poema de Tomás Bor-
ge, poeta nicaraguense, segundo o 
qual é preciso responder o ódio com 
o amor. Extraíram essa parte “Nossa 
vingança será contundente” para fa-
zerem crer que eu tivesse ameaça-
do Villavicencio. Politicamente, nos 
tiraram muitos pontos. As pessoas 
começaram a ter medo ou empa-
tia pela vítima. Graças a Deus, esta-
mos nos recuperando, mas isso nos 
causou danos. Sacrificaram uma vi-
da por questões políticas. Villavicen-
cio estava em quarto ou quinto lu-
gar nas pesquisas e o elegeram mais 
útil morto do que vivo, e o mataram.

Um complô com qual motivo?
A razão é clara. Para nos preju-

dicar. Ganharíamos no primeiro 
turno. Eles ficaram desesperados. 
Quem se beneficiaria? A quem o 
crime beneficia? Àqueles que se 
Quem se beneficiaria? A quem o 
crime beneficia? Àqueles que se 
Quem se beneficiaria? A quem o 

veem derrotados. Àqueles que 
crime beneficia? Àqueles que se 
veem derrotados. Àqueles que 
crime beneficia? Àqueles que se 

andam com o terror. Essa extre-
ma direita, que não queria que 
ganhássemos no primeiro tur-
no. Candidatos da extrema di-
reita, que propõem violência e 
repressão, e ganham neste am-

mexicanos influenciam o crime 

Não é uma suspeita, mas uma 
certeza. O Equador sempre teve 
problemas com o tráfico de drogas. 

Equador e nas Forças Armadas. 
Quando o crime organiza-
do atua dentro do Esta-
do, se vê perda de con-
trole e a impunidade 
compactua. As pri-
sões estão nas mãos 
do crime organiza-
do. Tenho visto uma 
destruição enorme 
de um país em tão 
pouco tempo. O Equa-
dor foi o segundo país 
mais seguro da América 
Latina, com 5,6 homi-
cídios por quase 

tamente democráticos, nos 
transformamos do se-

gundo país mais segu-
ro da América Latina 
em um dos 15 mais 
violentos do mun-
do. Nunca vi des-
truição parecida.

Como recuperar a 
paz no Equador?

Com a políti-
ca que aplicamos e 

que teve tanto 

mas serviços de inteligência, que 
enfrentam o crime organizado. É 
mas serviços de inteligência, que 
enfrentam o crime organizado. É 
mas serviços de inteligência, que 

preciso ter a inteligência nas peni-
tenciárias, para sondar o que farão 
os capos da máfia que estão presos. 
As Forças Armadas têm que vigiar 
as fronteiras. O Equador não pro-
duz cocaína, ela vem da Colôm-
bia... Segurança tem a ver com o 
ECU 911, o sistema integrado mais 
completo da América Latina, que 
foi destroçado. É preciso recuperar 
completo da América Latina, que 
foi destroçado. É preciso recuperar 
completo da América Latina, que 

a institucionalidade, além da visão 
comunitária da polícia. As polícias 
comunitárias estão abandonadas. 
Havia um modelo de gestão para a 
polícia, que operaria em distritos 
ou circuitos. Tudo acabou. Temos 
uma polícia mal gerida, sem visão 
comunitária, desprovida de orça-
mento. Também precisamos de 
drones, radares e lanchas rápidas. 

Há condições para a realização das 
eleições no domingo?

Há um aumento do terror. Os 
candidatos tiveram que usar cole-
tes à prova de balas no debate. Pro-
vavelmente, as eleições registrarão 
grande abstenção. As pessoas terão 
medo de sair para votar.

Quais as qualidades de Luisa 
González, a sua candidata?

É uma líder nata, tem caráter 
e inteligência lógica e emocional. 
Além de uma grande credencial, 
em matéria de razão e emoção, 
de contato com o povo. Luisa tem 
uma vantagem: foi minha chefe de 
gabinete e possui grande experiên-
cia no setor público, onde tivemos 
êxito. Ela dispõe de uma equipe de 



10 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 18 de agosto de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

U
ma série de ações promovi-
das por entidades médicas, 
organizações não governa-
mentais, especialistas nas 
áreas de doenças respira-

tórias, pulmonares e até mesmo pro-
fissionais da área de psiquiatria mar-
ca este mês como “Agosto Branco”. 
O apelo chama a atenção para o Dia 
de Combate ao Fumo (29/8), trazen-
do não somente informações quan-
to aos riscos do tabagismo, mas tam-
bém fazendo alerta para uma ten-
dência que já se instalou no Brasil e, 
pior, sem uma fiscalização rigorosa e 
efetiva: o cigarro eletrônico.

Antes de citá-lo, é preciso lembrar 
que o cigarro – seja ele tradicional ou 
eletrônico – continua sendo o maior 
responsável pelo câncer de pulmão 
no Brasil e no mundo. E não somen-
te por esse tipo de tumor. Segundo o 
Instituto Nacional do Câncer (Inca), 
161.853 mil mortes poderiam ser evi-
tadas anualmente se o tabaco fosse 
deixado de lado, sendo que cerca de 
um terço desses óbitos são decorren-
tes de algum tipo de câncer relacio-
nado ao hábito de fumar.

O de pulmão é o segundo mais 
comum em homens no mundo e o 
terceiro entre as mulheres, de acor-
do com a International Agency for 
Cancer Research (Iarc), entidade li-
gada à Organização Mundial da Saú-
de (OMS). A partir das estimativas 
mais atuais disponíveis (2020), são 
esperados mais de 32.560 novos ca-
sos desse tipo de tumor no Brasil 
em 2023, sendo 18.020 em homens 
e 14.540 em mulheres, o que cor-
responde a mais de 11% de todos os 
cânceres catalogados.

E o mais triste disso é que no Brasil 

apenas 16% dos casos são diagnosti-
cados em estágios iniciais, fase em 
que é possível combater eficazmente 
a doença. Isso evidencia a necessida-
de de reforçar o conhecimento sobre 
os fatores de risco que podem ser mo-
dificados e as estratégias de controle 
e tratamento. A compreensão dessas 
abordagens é vital para melhorar as 
chances de sucesso no tratamento e 
para combater eficazmente a doença.

Voltando ao cigarro eletrônico, 
quase 3 mil pessoas foram interna-
das com lesões pulmonares graves 
atribuídas ao uso desse dispositivo 
nos Estados Unidos somente entre 
2019 e início de 2020. No Brasil, ain-
da que a venda de vape, como é cha-
mado popularmente, seja proibida, 
o uso do cigarro eletrônico populari-
zou-se numa velocidade assustadora 
entre os mais jovens, fascinados pelo 
“charme” do vapor que ele produz ou 
ainda pelos vários sabores à disposi-
ção no mercado.

Os cigarros eletrônicos podem ter 
concentrações variadas de nicotina, 
elevando muito as quantidades dessa 
substância no organismo, e de outras 
substâncias tóxicas especialmente no 
pulmão. Os especialistas alertam, in-
clusive, para uma possível vaporiza-
ção de metais pesados, risco que de-
ve ser considerado.

Enfim, parar de fumar ainda é a 
maneira mais eficaz de prevenir-se 
contra o câncer de pulmão e diver-
sos outros tumores, além de doen-
ças cardíacas, doença pulmonar obs-
trutiva crônica (DPOC), pneumonia 
e acidente vascular cerebral (AVC), 
sem falar em complicações severas 
em fumantes que porventura foram 
contaminados pela covid-19

Tabagismo e 
câncer de pulmão

A verdade vai aparecendo

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

O depoimento do programador Wal-
ter Delgatti Neto, popularmente co-
nhecido como o hacker da “Vaza-Ja-
to”, mais do que colocar o bolsonaris-
mo em xeque, lança luz sobre a forma 
de atuação dos aliados do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), principalmente 
em um ponto: a necessidade de se criar 
uma fake news para tentar influenciar 
os rumos da eleição.

Perante deputados e senadores da 
CPI mista do 8 de janeiro, em sessão 
transmitida ao vivo e registrada em 
ata do Congresso, o hacker confirmou 
que a campanha do ex-presidente pe-
diu a ele para forjar um vídeo, duran-
te as celebrações do 7 de Setembro do 
ano passado, com a simulação de um 
voto em Bolsonaro (22, na urna ele-
trônica), mas em vez de aparecer a fo-
to dele, surgiria a imagem e o número 
(13) do, na época, ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

A tática, agora, é mais do que cla-
ra: não interessava a verdade à cam-
panha de Bolsonaro. O importante 
era colocar em dúvida a lisura das 
eleições, na tentativa de evitar a der-
rota para Lula que se desenhava na 
maioria das pesquisas de intenção 
de voto da época. Ou seja, os fatos 
relatados pelo hacker demonstram 
que existia uma engrenagem maior, 
claramente organizada, para tentar 
subverter a ordem democrática. É al-
go grave, que merece ser esmiuçado 
por todas as esferas investigativas: 

CPI, Polícia Federal, Ministério Pú-
blico, entre outros.

Desde que vídeos com trechos do 
depoimento do hacker à CPI mista 
passaram a circular nas redes sociais, 
os aliados de Bolsonaro traçaram a es-
tratégia de tentar desqualificar Delgat-
ti. Assim como o senador Sergio Moro 
fez durante a participação na CPI, bol-
sonaristas passaram a espalhar a ficha 
criminal do programador, com acu-
sações de estelionato e ações penais 
abertas. Ok, ele não é nenhum santo. 
Mas poderiam explicar também por 
que alguém com uma ficha corrida tão 
extensa foi convidado para tomar café 
da manhã com Bolsonaro e falar so-
bre urnas eletrônicas. É algo que me-
rece explicação, não? Afinal, deve exis-
tir um filtro com quem o presidente da 
República se encontra ou não, correto?

Na tal conversa com o então presi-
dente da República, ocorrida em mea-
dos do ano passado, o hacker revelou 
que “Bolsonaro me disse que eu estaria 
salvando o Brasil”. Salvar o Brasil inven-
tando uma fake news? Era esse o pla-
no para continuar mais quatro anos à 
frente do Palácio do Planalto? Nunca é 
demais lembrar que Bolsonaro foi re-
centemente condenado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) por mentiras 
e ataques ao sistema eleitoral, fican-
do assim inelegível pelos próximos oi-
to anos. A verdade pode demorar, mas 
vai aparecendo aos poucos. A socieda-
de civil organizada agradece.
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Dad

A Assessoria de Imprensa da 
Embaixada dos Estados Unidos 
no Brasil recebeu, com grande 
pesar, a notícia do falecimen-
to da editora de Opinião Dad 
Squarisi — uma das melhores 
e mais queridas jornalistas do 
Distrito Federal. Gostaríamos 
de expressar nossas condolên-
cias à sua família, amigos, co-
legas de trabalho e brasilien-
ses que a acompanharam di-
riamente. Agradecemos pelas 
interações e trocas  que foram 
proporcionadas durante reu-
niões com a Embaixada dos 
EUA em Brasília.

 » Luke Ortega

Porta-voz e adido de Impren-
sa Embaixada dos Estados 
Unidos

Cidade ao deus-dará

Li o interessante artigo do jor-
nalista José Natal, Carências de 
uma cidade sem prefeito, publi-
cada em 28/7. Eu costumo cami-
nhar e pedalar pelas ruas de Bra-
sília e também pensei em como 
seria bom um governante andar 
por elas e identificar os malfeitos 
da cidade. Fico frustrado em ob-
servar tantas irregularidades e na-
da poder fazer, pois não sou fiscal 
de posturas. Existe esse cargo no 
GDF? Gostaria aqui de acrescentar outros aspectos que me pa-
recem relevantes. Os cães são levados pelos cuidadores e donos 
sem focinheira. Já fui ameaçado por várias feras ambulantes, 
que foram contidos com dificuldades e numa delas me assustei 
e caí da bicicleta. Muitos cães também defecam com toda liber-
dade, sem que as fezes sejam recolhidas. Um dos nossos gran-
des problemas são as motos, que desrespeitam sinais de trânsi-
to e, principalmente, buzinam muito e fazem barulho excessi-
vo desligando os silenciadores do motor. Nas áreas comerciais, 
os automóveis estacionam em locais irregulares sem nenhuma 
cerimônia e em pistas de rolamento, prejudicando a circulação 
dos demais carros. A limpeza de praças e áreas verdes é deficien-
te, pois muito objetos são deixados entre as plantas, locais geral-
mente ignorados pelos limpadores. Finalmente, devo chamar a 
atenção para o excessivo número de frequentadores de rua, que 
inclusive já arranharam meu carro num estacionamento perto 
de casa. E aí pergunto: onde está o Poder Público?

 » Hélio Socolik

Lago Sul

Drogas

In fe l i zme n te,  sua  ex-
celência ministro Alexan-
dre de Moraes, membro do 
Supremo Tribunal  Fede-
ral (STF), não me convence 
o seu argumento defendi-
do por meio de sua doutri-
na do direito, de que o por-
te de drogas para consumo 
pessoal não mais será con-
siderado crime, mas infra-
ção sui generis, haja vista 
que a Lei de Introdução ao 
Código Penal considera co-
mo crime a infração penal 
a que a lei comine pena de 
reclusão ou de detenção. Se 
é certo que o uso de drogas 
prejudica a saúde do usuá-
rio, o que ninguém coloca 
em dúvida, também é certo 
que ele não é o único preju-
dicado, a coletividade como 
um todo é colocada em ris-
co de danos. Um dos moti-
vos que inibe o uso de dro-
gas é o fato dela ser proibi-
da. Liberando o seu uso que 
é o que a descriminalização 
irá fazer, certamente vai in-
centivar a dela se valerem 
aqueles que tem medo das 
consequências, seja na área 
penal ou na social. Se é per-
mitido, por que não posso 
fazer uso social da maconha 
e de outras drogas? Essa in-
dagação passará pela cabe-

ça de inúmeras pessoas, mormente das mais jovens. 
A situação que está ruim, pois estamos perdendo a 
guerra contra as drogas, só irá piorar. A descrimi-
nalização do porte de drogas para consumo pes-
soal não é o caminho. Ela somente irá aumentar o 
número de usuários e de viciados, além de fomen-
tar o tráfico e colaborar para o aumento dos crimes 
violentos. Glamourizar o uso de drogas, enaltecen-
do ou mesmo justificando a conduta daquele que 
as vende, dentre outros motivos, para saciar seu ví-
cio, é atitude impensada, irresponsável e que preju-
dicará ainda mais o combate ao comércio maldito. 
Pior ainda é ver autoridades públicas e até mesmo 
operadores do direito em todos os níveis defender a 
descriminalização. A sociedade deve reagir em prol 
da família. Queremos nossos filhos, netos, bisnetos, 
desfrutando de um futuro com saúde e paz!

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 
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Educar uma criança hoje pode 
evitar um feminicídio amanhã.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Cadê o general Mourão, 
general Augusto Heleno, 

general Pazuello? Um silêncio 
ensurdedor, depois que o (ex) 

Mito caiu em palpos de aranha.
Joaquim Honório — Asa Sul

Diante do diz e desdiz do advogado 
bolsonarista Frederick Wassef, a 

mentira deve morrer de vergonha.
Waldemar Silva — Asa Norte

Ainda no governo, Bolsonaro 
lutava pela reeleição, pois 
avaliava que seria preso ao 
fim do mandato. A suspeita 
parece que se concretizará.

Rodolfo Santos — Octogonal

Desabafos
» Pode até não mudar a situação, 

mas altera sua disposição



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 18 de agosto de 2023  •  Opinião  •  11

Mais um prédio da Asa Norte está ameaçando 
ruir. Desta vez, foi evacuado o bloco 32, pelo 
IAPC, em virtude do perigo apresentado. 
(Publicada em 23/3/1962)

I
niciamos este segundo semestre com a san-
ção, pela Presidência da República, da Lei nº 
14.617, que instituiu agosto como o Mês da Pri-
meira Infância. A lei reforça a importância da 

atenção integral às gestantes e às crianças de até 
seis anos de idade e suas famílias, a necessidade 
de repactuar prioridades e organizar frentes de 
apoio necessárias para endereçá-las. Essa é uma 
medida fundamental para lembrar a todos que, 
como país, não estamos conseguindo garantir o 
básico que as crianças precisam para se desen-
volverem integralmente.

Muitas delas continuam sob ameaça da fome; 
parte delas está fora da escola e enfrenta dificulda-
des na saúde, com aumento da mortalidade infantil 
e queda na vacinação. A depender do endereço, da 
cor da pele e da renda familiar, os riscos aumentam 
e podem comprometer o destino de uma criança.

Na pandemia, a fome voltou aos lares brasi-
leiros e ainda permanece em uma parte deles. A 
insegurança alimentar subiu de 22,9%, em 2013, 
para 58,9% em 2022. Um em cada três domicílios 
com crianças pequenas convivem com o risco da 
fome. Dados de 2021 mostram que uma em cada 
dez crianças de zero a seis anos (2,3 milhões) vi-
viam em famílias sem renda suficiente para su-
prir as necessidades de calorias diárias.

As crianças negras são as mais afetadas. Entre 
os domicílios compostos por famílias pretas com 
crianças de até 5 anos de idade, 58,3% enfrentam 
algum grau de insegurança alimentar; o número 
vai a 51,2% para as famílias pardas e cai para 40% 
nos lares compostos de famílias brancas.

Depois do fim do isolamento, muitas crian-
ças não voltaram à escola, e muitas das que 
chegaram à idade de serem matriculadas não 
o foram. A estimativa é de que 450 mil crianças 
não estejam frequentando a educação infantil. 
Esse é um panorama preocupante, principal-
mente quando se trata de crianças que vivem 
abaixo da linha da pobreza.

Para elas, a escola desempenha um papel tri-
plo de proteção. Primeiro porque é o local que 
fornece o ambiente e os estímulos adequados 
para seu desenvolvimento integral. Segundo, 
porque garante às crianças a variedade nutri-
cional que muitas não possuem em casa. Por 
fim, a escola também atua como um espaço de 
denúncia e acolhimento em situações que po-
dem ter impacto negativo no desenvolvimen-
to, como a violência em alguns casos. Na área 
da saúde, a mortalidade infantil se mantém alta 
em algumas regiões e revela a necessidade de 
ampliação da atenção primária à população de 

baixa renda na estratégia Saúde da Família. A 
média brasileira de mortes por 1000 nascidos 
vivos é de 13,3, enquanto a de países desen-
volvidos é de 3. As diferenças regionais tam-
bém chamam a atenção. A taxa de mortalida-
de infantil nas regiões Norte e Nordeste, de 16,9 
e 15,3, respectivamente, é superior às demais.

A sanção de agosto como Mês da Primeira In-
fância ocorre no momento em que os novos go-
vernos — federal e estaduais — estão elaboran-
do o planejamento orçamentário para os próxi-
mos quatro anos, os Planos Plurianuais (PPA). 
Eles são o ponto de partida das políticas públi-
cas voltadas à primeira infância. Saúde, educa-
ção, assistência social e a área de planejamento 
podem fazer uso das suas estruturas para colo-
car em dia a atenção primária em saúde, o esta-
do nutricional das crianças e o retorno à escola 
para as crianças que saíram, sempre com a pri-
meira infância no orçamento.

Não podemos deixar que o CEP, a cor da pe-
le e a renda familiar se transformem numa sen-
tença para a criança. Vamos trabalhar juntos pa-
ra garantir que cada uma e todas elas tenham 
seus direitos assegurados. A criança é uma prio-
ridade de todos e cada dia é muito tempo para 
quem tem fome.

 » MARIANA LUZ
CEO da Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal, Young Global Leader do Fórum Econômico Mundial e presidente do Conselho do Instituto Escolhas

 » NAERCIO MENEZES FILHO
Professor titular da Cátedra Ruth Cardoso do Insper e da Universidade de São Paulo (USP). Coordena o Comitê Científico do Núcleo Ciência pela Infância (NCPI)

Um pacto 
pelas crianças

V
ivemos um momento importante e deci-
sivo para o futuro do mundo do trabalho 
e para as oportunidades que se criam a 
partir dele, especialmente para as juven-

tudes que estão em processo de inserção na vida 
produtiva. As transformações tecnológicas sem 
precedentes têm demandado qualificação pro-
fissional constante de todas as pessoas e é funda-
mental que as empresas entendam sua responsa-
bilidade nesse contexto, principalmente quando 
falamos das juventudes brasileiras. As empresas 
não deveriam ser apenas parcerias e receptoras 
de trabalhadores. É urgente que as companhias 
passem a se enxergar e atuar como educadoras 
e investidoras em ações para atrair, manter e for-
mar os jovens, considerando suas múltiplas reali-
dades e diversidade, sendo responsáveis por ga-
rantir uma jornada de dignidade e perspectivas 
para essa parcela da população.

Essa preocupação está posta no mundo cor-
porativo internacional e deve estar presente em 
cada empresa no Brasil também. Estive recen-
temente no South by Southwest, conferência 
realizada nos Estados Unidos, que debateu, en-
tre muitos temas, tecnologia, educação e cultu-
ra. Chamou a atenção a trilha do futuro do tra-
balho, pela primeira vez inserida na programa-
ção do festival, dada a relevância deste assunto, 
e mais de duas dezenas de painéis debatendo 
temas de inclusão produtiva digna e o prepa-
ro dos jovens, considerando toda a sua diver-
sidade, para a vida profissional em constante 
modernização. A pauta está latente.

O estudo recente O Futuro do Mundo do Traba-
lho para as Juventudes Brasileiras — realizado pe-
lo Itaú Educação e Trabalho, Juventudes Potentes, 
Fundações Roberto Marinho, Arymax e Telefônica 
Vivo — trouxe-nos também dados e apontamentos 

nessa direção. Mostra que as carreiras do futuro es-
tão atreladas, principalmente, às chamadas eco-
nomias emergentes — verde, criativa, do cuidado, 
prateada e digital. E que, apesar de todo o poten-
cial delas, os jovens podem não conseguir acom-
panhar esse ritmo. Isso porque, para 58% das or-
ganizações que atuam com inclusão produtiva ou-
vidas pela pesquisa, os cursos de formação profis-
sional não são atualizados e sintonizados com as 
vagas existentes no mundo do trabalho. Além dis-
so, 76% delas dizem que os jovens estão mal-infor-
mados sobre as carreiras do futuro e como o mun-
do do trabalho funciona. Assim, 82% afirmam que 
os empregadores não conseguem contratar jovens 
com as qualificações que necessitam para vagas 
ofertadas. Ou seja, os jovens não estão sendo pre-
parados para essas profissões do futuro, e pouco 
se faz para mudar esse cenário. É uma situação em 
que todos perdem: os jovens, as empresas e o país. 
Diante disso, o que as companhias podem — e de-
vem — fazer para mudar esse quadro?

As juventudes representam uma potência pa-
ra a economia que estamos perdendo ou aprovei-
tando pouco por inação. A transformação que es-
tamos vivendo no mundo do trabalho é tão veloz 
e contínua que é impossível o sistema educacio-
nal dar conta sozinho dessa responsabilidade. As 
empresas precisam estar à frente desse desafio e 
se aproximar dos agentes de educação. Há falta 
de integração entre o setor produtivo e a forma-
ção dos jovens. Por outro lado, temos vários ca-
minhos para reverter isso.

As empresas precisam investir tanto para 
ampliar os esforços na atração e permanên-
cia de juventudes, especialmente as que estão 
em situação de vulnerabilidade, quanto pa-
ra otimizar o ambiente corporativo para que 
esses novos profissionais sejam absorvidos 

e contem com contínuo desenvolvimento. É 
fundamental receber esses jovens consideran-
do suas múltiplas realidades e dificuldades, 
bem como as lacunas de educação e forma-
ção, oferecendo novas perspectivas para que 
possam percorrer uma trajetória profissional 
digna. Para se ter uma ideia, pesquisa recente 
da organização Juventudes Potentes mostrou 
que 50% dos jovens entrevistados dizem que 
a baixa qualificação profissional é impeditivo 
para acessarem melhores vagas. Mais que is-
so, há desafios que podem passar batido pelas 
empresas, como 21% dos jovens se sentirem 
em desvantagem em processos seletivos por 
causa da distância entre os locais onde mo-
ram e os grandes centros empresariais e co-
merciais. São alguns indícios de que é preci-
so atenção das corporações para entender que 
criar oportunidades é mais do que abrir vagas.

Há uma série de ações em que as empre-
sas podem se colocar como agentes propulso-
res para formar e incluir os jovens. Ações que 
não podem ficar restritas a núcleos e áreas, 
como Recursos Humanos e Governança am-
biental, social e corporativa (ESG, a sigla em 
inglês). É fundamental que essa preocupação 
esteja em todas as veias da corporação, par-
tindo, principalmente, das instâncias maio-
res de gestão. Temos que olhar as profundas 
transformações do mundo do trabalho como 
um imperativo para realizarmos qualificação 
e requalificação profissional em larga esca-
la, da maneira mais inclusiva possível e com 
participação ativa das empresas em todo es-
se processo. É uma oportunidade de corrigir-
mos as desigualdades que enfrentamos e de 
garantir, principalmente para nossas juven-
tudes, um hoje e um amanhã mais dignos.

 » LUIZ DROUET
Presidente da Associação Brasileira de Recursos Humanos de São Paulo (ABRH-SP)

Compromisso empresarial com 
o futuro das juventudes

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Ao completar o longo ciclo de miscigenação, 
que misturou, na mesma panela de barro, o ba-
calhau, do branco, o mungunzá do negro e o ta-
cacá dos índios, o que resultou dessa massaroca 
de sangue e culturas foi o que hoje se conhece 
como Brasil. Um país que, pelo  que retrata seu 
hino nacional informal — Aquarela do Brasil, de 
Ary Barroso —, é de fato habitado por uma so-
ciedade inzoneira, onde a seriedade de propó-
sitos passa longe das regras positivistas e racio-
nais. Ou se adota esse modelo de pouco afeito 
às regras, ou se enlouquece de vez.

Não por outra razão, a população aprendeu 
e desenvolveu, ao longo dos séculos, um jeiti-
nho próprio e eficaz para driblar as vicissitudes 
da vida e, principalmente, para fugir das arma-
dilhas das altas classes dirigentes, encasteladas 
na máquina do Estado, e de onde buscam per-
petuar o regime de escravidão, feito agora com 
novos vernizes de civilização.

Não por acaso, nada por essas bandas funcio-
na a contento, a começar pelos serviços públicos 
prestados à população. Há toda uma encenação 
de que as coisas funcionam. A população, de tão 
paciente, faz com que pensem que ela acredita. 
Como resultado dessa mímica, tudo nestes trópi-
cos tende naturalmente para o caminho da des-
naturalização de regras e para nonsense.

A começar pela República, que nada mais 
tem sido do que um arremedo da monarquia, is-
so sem a seriedade que buscava alcançar Pedro 
II. Nada é de verdade. Tudo é fingimento. Tam-
bém pudera. A fonte desse descrédito em tudo e 
em todos parte justamente de cima para baixo. 
Nenhum brasileiro, cônscio de suas capacida-
des mentais e até éticas, aposta um níquel fura-
do nas elites dirigentes do país, ou pelo menos 
numa grande maioria. Para o estrangeiro, esse é 
de fato um país estranho. Para os que entende-
ram como as coisas desandam a cada dia, este 
país não é próprio para amadores e para os pu-
ros de coração. Temos o nosso próprio modelo 
desorganizado de organização.

Talvez esse seja o único modelo a funcionar 
de fato. Por aqui, a coxa de galinha, que nasceu 
verdadeira, com ossos e tudo, transformou-se 
na coxinha de padaria e, de lá, virou cubinho 
de caldo de galinha químico. Não somos sérios 
e, talvez, esse seja mesmo o nosso modo de so-
breviver sem cicatrizes. Por isso, é que regime 
nenhum imposto de cima para baixo, que so-
nhe em implantar teorias alienígenas, em que 
somente a pobreza e os deficits sejam sociali-
zados, terá futuro entre nós. E por um motivo 
singelo: há muito o povo prendeu a não espe-
rar nada de bom vindo de cima. O que os bra-
sileiros socializam, desde sempre, é o socorro 
ao vizinho. Um pouco de arroz, açúcar, farinha 
passados de mão em mão. É o fiado na vendi-
nha, até o fim do mês. Nada do que possa ser 
angústia e carência social é estranho aos bra-
sileiros que se abrigam na base da pirâmide. 
Temos o nosso próprio socialismo, forjado na 
necessidade e na indiferença. Não precisamos 
de outros. Vivem nessa posição como quem 
vive debaixo de pontes e onde aprendeu que 
nada que cai de cima é aproveitável. Por essas 
bandas aqui, regimes e até corruptos de car-
teirinha acabam virando enredo de escola de 
samba. Brasil, samba que dá.

Passarela
do Brasil

“Viva o Brasil/ Onde o ano 
inteiro/ É primeiro de abril”
Millôr Fernandes

Sem noção
 » Foi só uma semana. Agora, o prédio do 

BRB continua de luzes acesas durante a 
madrugada. Destoa de todos os outros 
ao lado no Setor de Autarquias Norte, ao 
lado da 202.

Zero cooperação
 » Não se faz dona de casa como 

antigamente. Um molho de brócolis 
varia de R$ 4 a R$ 14. A diferença é muito 
grande. Como não há reclamação nem 
boicotes, os preços seguem subindo. A 
competição do mercado é saber quem 
cobra mais, até que a panela estoure.

Esclarece
 » Dúvida sobre a veracidade de notícias que 

citam o Senado ou senadores pode ser 
dirimida pelo Senado Verifica. Agora, pelo 
WhatsApp, o cidadão encaminha a questão 
que será apurada. Basta salvar o número 
61981900601 na agenda do telefone e 
enviar a pergunta pelo WhatsApp.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 18 de agosto de 2023

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Exame bucal no 
checape do coração

Material expelido quando se enxágua a boca tem sinais de inflamação ligada a um maior  
risco para problemas cardiovasculares, mostra estudo canandense 

O 
diagnóstico precoce de 
doenças cardiovasculares 
melhora as chances de su-
cesso do tratamento. Pen-

sando nisso, cientistas da Mount 
Royal University, no Canadá, de-
senvolveram uma forma prática e 
inusitada de identificar problemas 
de saúde relacionados ao coração 
quando eles estão no começo: por 
um simples enxague bucal. A ideia 
é detalhada na edição de hoje da re-
vista Frontiers in Oral Health.

“O teste de enxágue bucal 
pode ser usado em seu checa-
pe anual feito no médico ou no 
dentista. É fácil de implementar 
como uma ferramenta de medi-
ção de inflamação oral em qual-
quer clínica”, sugere Michael Glo-
gauer, coautor do estudo e mem-
bro da Universidade de Toronto, 
também no Canadá.

No ensaio, os pesquisadores de-
cidiram verificar a relação entre 
uma inflamação comum na bo-
ca e o diagnóstico cardiovascu-
lar. Escolheram apostar no exa-
me bucal para analisar se os ní-
veis de glóbulos brancos — um in-
dicador da saúde gengival — na sa-
liva de adultos saudáveis poderiam 
estar ligados a sinais de alerta para 
doenças cardiovasculares.

Os resultados mostraram que al-
tos níveis dessa célula de defesa es-
tavam interligados a um indicador 
precoce de saúde arterial compro-
metida: a dilatação mediada por flu-
xo. “Mesmo em jovens adultos sau-
dáveis, baixos níveis de carga infla-
matória oral podem ter impacto na 
saúde cardiovascular, uma das prin-
cipais causas de morte na América 
do Norte”, enfatiza, em nota,Trevor 
King, cientista da Mount Royal e um 
dos autores do estudo. 

Ilana Marques, odontologis-
ta da IGM Odontopediatria, em 
Brasília, explica que inflamações 
na gengiva podem levar à perio-
dontite, condição que a ciência já 
relaciona a doenças cardiovascu-
lares. “A inflamação crônica cau-
sada pela doença periodontal po-
de liberar mediadores inflamató-
rios na corrente sanguínea. Eles 
contribuem para o desenvolvi-
mento e a progressão de doenças 
cardiovasculares”, detalha.

Segundo a especialista, várias ou-
tras condições de saúde têm sido as-
sociadas à saúde bucal inadequada. 
“A boca é uma porta de entrada para 

 » ISABELLA ALMEIDA

A simplicidade do exame — feito, na pesquisa, com soro fisiológico — permite um monitoramento cardiovascular com estruturas básicas

RONALDO SCHEMIDT

o corpo, e problemas na cavidade oral 
podem ter impactos em várias áreas 
da saúde. Alguns dos riscos associa-
dos à saúde bucal incluem diabetes, 
complicações na gravidez e proble-
mas respiratórios”, lista.

Ker-Yung Hong, primeiro autor 
do artigo, acredita que novas com-
plicações deverão ser associadas. 
“Estamos começando a ver mais 
relações entre a saúde bucal e o 
risco de doenças cardiovascula-
res. Se notarmos que isso pode ter 
um impacto no risco de desenvol-
ver problemas para o coração, mes-
mo em indivíduos jovens e saudá-
veis, essa abordagem pode ser im-
plementada mais cedo”, pontua, 
em nota, o também estudante da 
Western Ontario.

Glóbulos brancos
Para o estudo, a equipe avaliou 

28 jovens saudáveis, sem proble-
mas periodontais diagnosticados, 
não fumantes, com idade entre 18 
e 30 anos e que não usavam me-
dicamentos que afetassem o risco 

Uma pesquisa realizada 
por cientistas do Instituto Max 
Planck de Pesquisa em Meta-
bolismo, na Alemanha, mostra 
que o aprendizado é positiva-
mente afetado pela droga an-
tiobesidade liraglutida. Ape-
nas uma dose da medicação 
beneficia a atividade cerebral, 
segundo os autores do artigo pu-
blicado, ontem, na revista Na-

ture Metabolism. O estudo tam-
bém mostra que a aquisição de 
conhecimento é prejudicada 
em pessoas com baixa sensibi-
lidade à insulina, condição asso-
ciada ao excesso de peso. 

“Mostramos que comporta-
mentos básicos, como o apren-
dizado associativo, dependem 
não apenas das condições am-
bientais externas, mas também 
do estado metabólico do corpo. 
Portanto, uma pessoa estar aci-
ma do peso também determina 
como o cérebro aprende a asso-
ciar sensorialmente sinais”, afir-
ma, em nota, o líder do trabalho, 
Marc Tittgemeyer.

Conforme os autores, para 
controlar o comportamento, o 
cérebro deve ser capaz de for-
mar associações. Isso envolve, 
por exemplo, relacionar um estí-
mulo externo a uma consequên-
cia, como ver uma peça de metal 
brilhando na cor vermelha e en-
tender que ela pode gerar uma 
queimadura. Essa aprendizagem 
associativa é controlada por uma 
área do cérebro chamada me-
sencéfalo dopaminérgico. 

Nessa região, há muitos re-
ceptores para moléculas consi-
deradas sinalizadoras, como a 
insulina, o que permite adaptar 
os comportamentos às necessi-
dades fisiológicas do organismo. 
No entanto, quando a sensibili-
dade à insulina do corpo é redu-
zida em decorrência da obesida-
de, causa alterações na ativida-
de cerebral e na capacidade de 
aprender por associação.

Para testar o funcionamento da 
liraglutida, os pesquisadores ava-
liaram 30 voluntários com peso 
normal e 24 obesos. A equipe inje-
tou, nos participantes, uma dose 
da liraglutida ou de placebo. Muito 
usada para tratar obesidade e dia-
betes tipo 2, a droga age estimulan-
do a fabricação de insulina e pro-
duzindo uma sensação de sacieda-
de. Na manhã seguinte à aplicação, 
os pacientes receberam uma tarefa 
para que fosse avaliado o desem-
penho do aprendizado associativo.

Antes da abordagem expe-
rimental, a equipe notou que 
a capacidade de associar estí-
mulos sensoriais era menor em 
participantes com obesidade do 
que naqueles com peso normal. 
Também nos primeiros, a ati-
vidade cerebral estava reduzida 
nas áreas ligadas a esse compor-
tamento. Após uma dose de lira-
glutida, porém, os obesos não 
apresentaram mais esse deficit 
no aprendizado e não foi obser-
vada diferença na atividade cere-
bral entre os grupos.

A liraglutida também devol-
veu a atividade cerebral aos par-
ticipantes obesos, levando-os ao 
mesmo estado que indivíduos 
com peso normal. “Embora seja 
encorajador que as drogas dispo-
níveis tenham um efeito positivo 
na atividade cerebral na obesi-
dade, é alarmante que ocorram 
mudanças no desempenho ce-
rebral mesmo em jovens com 
obesidade sem outras condições 
médicas”, pontua Ruth Hanßen, 
primeira autora do estudo.

Remédio para 
obesidade pode 
melhorar o 
aprendizado

liRAGlutidA

Em testes, efeito foi obtido  
com aplicação única

Reprodução/Freepik

Indicada por especialistas co-
mo uma variante potencialmen-
te perigosa, virulência, a BA.X 
passou a ser, para a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), uma 
“variante sob monitoramento”, 
devido ao grande número de mu-
tações que carrega. Ao colocar a 
cepa no radar, a agência das Na-
ções Unidas deu a ela um novo 
nome: BA.2.86. Os anúncios fo-
ram feitos ontem, pelo Twitter.

Conforme a declaração, mais 
dados são necessários para en-
tender a variante e a extensão de 
sua disseminação, “mas o núme-
ro de mutações merece atenção”. 
A OMS afirma, ainda, que atualiza-
rá os países e o público à medida 
que descobrir mais informações. 

Atualmente, a agência rastreia 
três variantes recentes do Sar-
s-CoV-2 consideradas de inte-
resse e sete outras cepas um 
pouco mais antigas. “A or-
ganização continua pedindo 
melhor vigilância, sequencia-
mento e notificação de covid-19 

porque esse vírus continua a cir-
cular e evoluir”, completou a ins-
tituição, no Twitter.

Spike

Eric Feigl-Ding, membro do co-
mitê de especialistas em mortali-
dade por covid-19 da OMS, co-
mentou os motivos pelos quais a 
variante pode se tornar um pro-
blema mais sério. “Tem impres-
sionantes 33 mutações na proteí-
na spike que diferem de seu ances-
tral mais próximo, o BA2, uma cepa 
importante que apareceu, pela pri-
meira vez, na primavera de 2022, 
mas que, agora, está quase extin-
ta”, escreveu no Twitter. 

O também epidemiologista-
chefe da Força-Tarefa covid no 
New England Complex Systems 
Institute segue detalhando as 
modificações genéticas na no-
va versão do coronavírus. “E pior 
ainda: a cepa tem 35 mutações 
diferentes das vacinas de outono 
projetadas com foco na proteína 

Covid: OMS monitora cepa com mais de 30 mutações 
CoRonAvíRuS

 devido à alta virulência da cepa,  há especialista aconselhando o retorno do uso das máscaras

Peter PARKS / AFP

spike XBB15. Isso é realmente 
bastante significativo”, escreveu.

O especialista continua, afir-
mando que, talvez, haja problemas 

de contaminação e reinfecção pela 
nova cepa. “Essas mutações diver-
gentes na proteína spike do BA.2.86 
carregam diversas propriedades 

conhecidas de escape de anticor-
pos (...), que se trata do risco de 
reinfecção e de casos de infecção 
após a vacinação.”

É fácil de implementar (o teste de enxágue  
bucal) como uma ferramenta de medição de 

inflamação oral em qualquer clínica”

Michael Glogauer, coautor do estudo e 

membro da Universidade de Toronto

cardiovascular. Antes de visitar o 
laboratório para o experimento, os 
voluntários foram orientados a fa-
zer jejum por seis horas, podendo 
ingerir somente água.

Ao chegar ao local da pesquisa, 
os participantes enxaguaram a bo-
ca com água. Em seguida, repetiram 
a ação usando soro fisiológico, que 
foi coletado para análise. Após essa 
primeira etapa, os voluntários foram 
submetidos a um eletrocardiograma 
e tiveram a pressão arterial aferida.

A análise mais detalhada mostrou 
a ligação entre a maior concentração 

de glóbulos brancos na saliva e a má 
dilatação mediada pelo fluxo — 
um indicador de risco elevado para 
doença cardiovascular. Não hou-
ve, porém, relação entre os glóbu-
los brancos e a velocidade da onda 
de pulso, um sinal de impactos a 
longo prazo na saúde das artérias.

Na avaliação de Thiago Germa-
no Oliveira de Siqueira, cardiolo-
gista do Hospital Anchieta, o es-
tudo canadense traz luz para um 
diagnóstico mais ágil da relação 
entre a saúde bucal e a do cora-
ção. “Quanto mais precoce a gente 

diagnosticar a gengivite no pa-
ciente, mostrando que ele tem 
lesão periodontal ainda inicial, 
mais rápido conseguimos tratar 
essa pessoa. Assim, ela estará me-
nos propensa ao desenvolvimen-
to de processo inflamatório, que 
pode trazer prejuízo do ponto de 
vista cardiovascular”, afirma.

King também reforça a im-
portância de medidas preven-
tivas: “A higiene bucal ideal é 
sempre recomendada, além de 
visitas regulares ao dentista, 
especialmente agora com es-
sas evidências”, reforça o pes-
quisador. Ele e os colegas pla-
nejam aumentar a população 
avaliada, com o objetivo de 
ampliar também o entendi-
mento sobre esse fenômeno. 
“Esperamos incluir indivíduos 
com gengivite e periodontite 
mais avançada para entender 
mais profundamente o impac-
to de diferentes níveis de in-
flamação gengival nas medi-
das cardiovasculares.”
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Obras aquecem o 
mercado de trabalho

No Distrito Federal, são mais de 70 mil empregados na construção civil, segundo dados do Caged. 

D
e viadutos a prédios residen-
ciais, em diversas regiões do 
Distrito Federal, é possível 
observar que reformas e edi-

ficações não param na cidade, que 
ainda mantém a característica de 
“uma Brasília em construção”. Há 
quem reclame de transtornos que 
algumas dessas intervenções — es-
pecialmente as que afetam o trân-
sito — causam, mas é pela ótica do 
aquecimento da economia local, 
com a geração de emprego e ren-
da, que trabalhadores, empresas e 
especialistas observam, de forma 
positiva, o cenário atual de retoma-
da das obras espalhadas pela capi-
tal federal.    

De acordo com a engenheira 
civil, mestre e doutora em geotec-
nia e coordenadora das engenha-
rias do Ceub, Maruska Bueno, é 
um cenário de muito êxito. “Quan-
to mais obra tivermos, mais em-
prego direto e indireto serão gera-
dos no DF”, celebra a especialista. 
Ela explica que os empregos dire-
tos são aqueles que têm uma rela-
ção imediata com o processo exe-
cutivo da obra, como os operários, 
o engenheiro, todos que estão en-
volvidos com a execução do servi-
ço; já os indiretos são aqueles ge-
rados por meio das compras feitas 
para realizar a obra. “Então, as em-
presas que vendem os produtos — 
cimento, areia, etc. — estarão em-
pregadas indiretamente nesse pro-
cesso construtivo”, detalha.

A engenheira esclarece que a 
construção civil movimenta recur-
sos financeiros em grande esca-
la que se revertem em renda tan-
to no processo executivo quanto 
no pós-obra, ou seja, no uso da-
quela edificação ou daquela obra 
que foi executada. “Em uma rodo-
via, por exemplo, imagina a quan-
tidade de profissionais que não se 
envolvem naquela obra e, poste-
riormente, imagine as possibilida-
des que essa rodovia não vai gerar 
na ligação entre as cidades para o 
transporte de grãos, entre outros in-
sumos. Então, é fato e notório que 
as obras públicas ajudam imensa-
mente a aquecer o mercado como 
um todo”, aponta Maruska.

Atividade essencial

De 2021 até julho deste ano, de 
acordo com o Governo do Distrito 
Federal (GDF), 2.595 postos dire-
tos e 7.300 indiretos foram criados 
por conta dos serviços públicos, 
como a construção do Túnel Rei 
Pelé, em Taguatinga, e de viadutos 

 » ARTHUR DE SOUZA

Empregado nas obras do viaduto no Riacho Fundo I, Genildo Pereira, 40 anos, conseguiu trazer a família do Maranhão

Obras como a de pavimentação no Pistão Sul arrefecem a economia local

Até junho, mais de 70 mil pessoas estavam empregadas na área da construção civil, segundo o Caged Com obras como a do viaduto do Sudoeste/SIG, inúmeras possibilidades de empregos são geradas

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Canteiros espalhados pelas regiões administrativas geraram, de 2021 até julho deste ano, 2.595 empregos formais

em Sobradinho e no Sudoeste, por 
exemplo. Ao Correio, a Secretaria 
de Obras disse que, no período de 
2021 a julho de 2023, foram inves-
tidos cerca de R$ 1,3 bilhão na rea-
lização de 23 obras. Daquelas que 
são de responsabilidade do De-
partamento de Estradas de Roda-
gem (DER-DF), no mesmo período, 

foram 56 obras de médio e grande 
porte pelo DF, sendo que 16 ainda 
estão em andamento. Para 2024, de 
acordo com o órgão, estão previstas 
obras como: a restauração da DF-
345, a duplicação da DF-451, me-
lhorias de segurança na DF-128 e 
passarelas em rodovias do sistema 
rodoviário do Distrito Federal.

Mas não é só no setor público 
que existem obras em andamento. 
Segundo dados do Ministério do 
Trabalho, por meio do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), pouco mais de 70 mil 
pessoas estavam empregadas for-
malmente na construção civil na 
capital do país, até junho de 2023 

— o número segue uma crescente 
desde o início do ano. No DF, o se-
tor gerou, somente no sexto mês do 
ano, um saldo positivo de 637 pos-
tos de trabalhos formais — ou seja, 
vagas que se mantiveram entre ad-
missões e desligamentos no perío-
do. Na indústria, por exemplo, esse 
saldo foi de apenas 23.

Adalberto Valadão Júnior, presi-
dente do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sinduscon-DF), 
afirma que o setor representa mais 
de 50% do Produto Interno Bruto 
(PIB) da indústria do DF. “Ele mo-
vimenta toda uma cadeia comple-
xa e ampla, como a de materiais, 
mobiliário, decoração, transporte 
e etc.”, explica. Ele ressalta que o 
setor imobiliário, em especial, teve 
um bom momento durante a pan-
demia. “O setor foi considerado ati-
vidade essencial, de forma que pô-
de trabalhar sem interrupções. O 
mercado cresceu, pois, passando 
mais tempo em casa, as pessoas 
acabaram ressignificando o imóvel, 
buscando mais espaço, mais con-
forto, o que acabou aquecendo as 
vendas”, observa. “Hoje, as ativida-
des ainda estão aquecidas, muitas 
obras públicas foram retomadas e 
novas se iniciaram”, pontua.

O presidente do Sinduscon-
DF vai além dos números sobre 
as vagas formais e diretas e assi-
nala a importância social do setor. 
“Considerando toda a cadeia, es-
se número torna-se ainda mais re-
levante. Mais do que isso, o setor 
da construção emprega a cama-
da mais vulnerável da população, 
aqueles com baixa qualificação e 
que, também por conta disso, difi-
cilmente teriam oportunidade em 
outras áreas”, observa.

Estabilidade

O maranhense Genildo Perei-
ra, 40 anos, veio do Nordeste, há 
pouco mais de dois anos, em bus-
ca de uma oportunidade após vi-
venciar uma realidade de bicos e 
dificuldades. “Assim que cheguei, 
vim entregar meu currículo, e dis-
seram para eu fazer logo o tes-
te. Desde então, estou trabalhan-
do como armador, que é a minha 
área”, comenta. Segundo o traba-
lhador, foi graças ao novo emprego 
que ele conseguiu se estabilizar e, 
dois meses após iniciar como ar-
mador na obra do viaduto do Ria-
cho Fundo, conseguiu trazer a es-
posa e a filha do Maranhão.

Assim como Genildo, o encar-
regado Diego da Silva, 34, tam-
bém viu nas obras uma oportu-
nidade para melhorar a situação 
financeira. O morador de Águas 
Lindas conta que estava parado 
há cerca de três meses. “Junto à 
minha esposa, até tínhamos uma 
venda de roupas, mas não era o 
suficiente para tudo. Estava deva-
gar”, desabafa ele, que está traba-
lhando há sete meses no serviço 
de recapeamento do Pistão Sul. 

É um cenário de 
muito êxito que 
a gente observa. 
Positivo. Quanto 

mais obra 
tivermos, mais 
emprego direto 
e indireto serão 
gerados no DF”

Maruska Bueno, 

engenheira civil, mestre 

e doutora em geotecnia, 

coordenadora das 

engenharias do Ceub
Janeiro 66.852
Fevereiro 67.728
Março 68.885

Abril 69.811
Maio 69.958
Junho 70.595

O setor da construção 
emprega a camada 
mais vulnerável da 
população que, por 

conta disso, dificilmente 
teria oportunidade em 

outras áreas”

Adalberto Valadão Júnior, 

presidente do Sinduscon-DF

Empregados formais em 2023

Fonte: CAGED/Sinduscon-DF

9.895
postos diretos e indiretos foram 
criados, de 2021 até julho deste 

ano, somente pelas obras públicas

Fonte: GDF



Pregão Eletrônico nº 013/2023

A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Gerente de
Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO POR
GRUPO, com regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, cujo objeto
é a prestação de serviços de agenciamento de hospedagem em hotéis
localizados no Brasil, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas no Edital e seus anexos. A abertura da sessão será às 10h00,
do dia 1/9/2023, no sítio www.gov.br/compras. O Edital poderá ser retirado nos
sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

ANDERSON VIERA MARTINS
Gerente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico 4/2023
UASG 150004 - Subsecretaria de Tecnologia da Informação e da Comunicação

OBJETO: Contratação de serviços técnicos especializados continuados de
atendimento e suporte técnico aos usuários de Tecnologia da Informação e
Comunicação, conforme condições do Edital.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 1º de setembro de 2023.

LOCAL: www.gov.br/compras

HORÁRIO: 9 horas e 30 minutos.

EDITAL: www.gov.br/compras e www.gov.br/mec

TELIANA MARIA LOPES BEZERRA
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO
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Intercâmbio internacional
A ofensiva da EBC em busca de 
inserção internacional continua 
nesta semana com a participação do 
presidente da empresa, o jornalista 
Hélio Doyle, no Brics Media Forum, 
em Johanesburgo, na África do Sul. 
Estarão lá não só representantes 
de agências e emissoras públicas 
da Rússia, Índia, China e África do 
Sul como de outros países que não 
integram os Brics. Doyle terá também uma reunião com dirigentes da South 
África Broadcasting Company (SABC), iniciando as negociações para um 
acordo com a EBC. A nova gestão da EBC já assinou acordos de cooperação 
com mídias públicas da China, Portugal e Argentina e em setembro assinará 
com a Comunidade de Países de Língua Portuguesa.

Mulheres são as 
mais prejudicadas 
pela reforma da 
previdência
Na abertura da Frente 
Parlamentar em Defesa da 
Previdência Social Pública 
na Câmara dos Deputados, 
a advogada especialista em 
Direito Previdenciário Thais 
Riedel falou sobre as mudanças que a reforma da previdência provocou 
na vida dos servidores públicos. A advogada disse que a reforma da 
previdência de 2019 foi feita sem análise dos riscos a que os trabalhadores 
do regime geral de previdência e servidores públicos estão expostos. 
“Considero que as mulheres servidoras públicas foram as maiores 
prejudicadas. O tempo de contribuição dessas trabalhadoras pode até 
ter diminuído, mas o modelo de cálculo do benefício é o mesmo que o 
usado para a aposentadoria dos homens. Consequentemente, é claro que 
a mulher receberá menos”, afirmou a advogada.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Segurança Pública 
terá nova sede

A Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) terá uma 
nova sede. A ideia é integrar 
as forças. A obra de R$ 15 
milhões vai permitir reunir 
todos os servidores da pasta 
num mesmo local, abrigando 
secretarias que até então 
atuavam em locais diferentes, 
economizando com aluguel 
e centralizando os trabalhos. 
O período estimado para 
conclusão das obras é de 
24 meses, com inauguração 
prevista para agosto de 2025, 
ainda na atual gestão de 
Ibaneis Rocha. O lançamento 
da obra ocorreu nesta semana.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

ATENTADOS/ 

Plano era explodir Rodoviária

O delegado da PCDF Leonardo de Castro Cardoso prestou depoimento ontem à CPI da Câmara Legislativa. 
Segundo ele, extremistas pretendiam, além de colocar uma bomba no aeroporto, atingir o centro de Brasília

O 
diretor do Departamento 
de Combate à Corrupção 
e ao Crime Organizado 
(Decor) da Polícia Civil 

do Distrito Federal (PCDF), Leo-
nardo de Castro Cardoso, pres-
tou depoimento, ontem, à Co-
missão Parlamentar de Inquéri-
to (CPI) dos Atos Antidemocráti-
cos, da Câmara Legislativa (CL-
DF). Aos distritais, ele revelou 
que, alguns manifestantes presos 
no 8 de janeiro, disseram que era 
cogitada a possibilidade de colo-
car um explosivo no viaduto da 
Rodoviária do Plano Piloto. Os 

manifestantes pretendiam, tam-
bém, instalar falsas bombas no 
saguão do Aeroporto Internacio-
nal de Brasília, em 24 de dezem-
bro — quando um explosivo foi 
colocado nas proximidades do 
aeroporto por bolsonaristas.

Leonardo compareceu à CPI 
como convidado, e contribuiu 
com informações sobre a prisão 
de manifestantes e sobre o acam-
pamento em frente ao Quartel-
General do Exército.

O delegado afirmou que 206 
pessoas foram presas pela PCDF. “A 
grande maioria deles foi autuada 
pelo crime do artigo 359-M do Có-
digo Penal, que tipifica o crime de 

tentativa de golpe de Estado. Algu-
mas pessoas foram presas pelo ar-
tigo 359-L (abolir o Estado Demo-
crático de Direito) e outras foram 
presas por porte de arma branca, 
desacato, resistência”, disse.

Dessas 206 pessoas, 155 de-
las foram apresentadas à De-
cor — sendo todas presas pe-
la Polícia Militar do Distrito Fe-
deral (PMDF) dentro do Palácio 
do Planalto. Eram jovens, ido-
sos, de baixa e alta renda. “Na-
quele momento, com os elemen-
tos que foram apresentados, que 
eram os depoimentos dos poli-
ciais militares, além de imagens 
que estavam passando na TV e 

Manifestantes foram autuados 
por crimes contra a democracia

Rinaldo Morelli/Agência CLDF

 » PABLO GIOVANNI o contexto, a nossa convicção 
era de que essas pessoas tiveram 
participação no crime de golpe 
de Estado. Uma porcentagem era 
de pessoas de mais de 60 anos, 
outra era de jovens. Era bastan-
te variado (o público)”, elencou.

Sobre os atos de 12 de dezem-
bro, quando manifestantes ten-
taram entrar no prédio da Polícia 
Federal, após a prisão do indíge-
na José Acácio Serere Xavante, co-
nhecido como cacique Tsereré, o 
delegado pontuou que existia uma 
“pressão” para que as forças de se-
gurança do DF dessem uma res-
posta, pois nenhum manifestante 
havia sido preso no dia. Leonardo 
citou que a PCDF pediu a prisão de 
várias pessoas identificadas, entre 
elas Alan Diego dos Santos e Wel-
lington Macedo, que poucos dias 
depois tentaram explodir com um 
caminhão o Aeroporto de Brasília. 
“Representamos pela prisão, e cin-
co dias depois participaram efe-
tivamente na colocação da bom-
ba no Aeroporto. Eles haviam sido 
alvos da nossa investigação. Se es-
ses indivíduos tivessem sido presos 
antes daquele dia, o 24 de dezem-
bro não teria acontecido”, afirmou.

Rodoviária

Ontem, o delegado revelou 
que, ao prender Armando Valen-
tin Settin Lopes, 46, nos atos de 8 

de janeiro, ele contou aos agentes 
que foi cogitada, entre os mem-
bros do QG, a colocação de uma 
bomba em um viaduto da Rodo-
viária do Plano Piloto. “Não foi só 
o Armando que citou essa situa-
ção de planejamento de incên-
dios e explosivos em algumas re-
giões (do DF). Mas citou também 
o viaduto da Rodoviária do Plano 
Piloto, que eles chegaram a con-
versar no acampamento. (A inten-
ção) era colocar um explosivo na 
Rodoviária. Isso também constou 
em outros depoimentos.”

Cardoso disse, ainda, que 
existe um inquérito em sigilo 
que trata sobre o assunto. “Fi-
zemos uma operação sobre es-
se inquérito, com seis manda-
dos de busca no estado do Pará. 
Alguns aparelhos foram apreen-
didos e nós estamos na fase de 
análise de celulares.” A opera-
ção ocorreu em abril e foi bati-
zada de Artificium.

Foragido

Sobre o blogueiro Wellington 
Macedo, único foragido, o delega-
do informou que existe a possibili-
dade de o jornalista estar no Para-
guai. Ele tentou se credenciar para 
a posse do presidente paraguaio 
Santiago Peña, em Assunção, na 
última terça. Ontem, ele foi con-
denado a seis anos de prisão.
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 Ricardo Vale/Divulgação

Distrital pede interrupção de cruzamento 
que causou morte de motociclista
O deputado distrital Ricardo Vale (PT) pediu ao Departamento de Estradas 
e Rodagem do Distrito Federal (DER-DF) a interrupção do cruzamento da 
BR-020 com a DF-440, no viaduto do Complexo Viário Padre Jonas Vettoraci, em 
Sobradinho. O pedido ocorreu após os relatos dos usuários alegando que a nova 
interseção causou uma verdadeira confusão no trânsito. Na noite de quarta-
feira, um motociclista morreu após colidir contra um caminhão, justamente no 
cruzamento. O parlamentar pede, além da interrupção, estudos que apontem 
uma solução segura para o fluxo viário da região.

Recursos de bancada
A Secretaria de Segurança tem em 10 áreas dispersas e que serão 

unificadas em um único espaço. O novo prédio terá subsolo, 
térreo, primeiro e segundo pavimentos, com área total construída 

de 4.812,61 m² no Setor de Administração Municipal (SAM). A 
obra é financiada com recursos federais, por meio de emenda de 

bancada, e distritais (contrapartida) com operação de crédito entre 
o GDF e o Banco do Brasil. Atualmente, a SSP-DF conta com um 

edifício construído na década de 1970, onde estão alocadas equipes 
administrativas e operacionais da pasta.

Trabalho sério
O deputado distrital Fábio Félix 
(PSOL) considerou bastante 
competente o trabalho da Polícia 
Civil do DF na investigação sobre os 
atos de 8 de janeiro. A CPI dos Atos 
Antidemocráticos ouviu o diretor 
do Departamento de Combate à 
Corrupção (Decor), Leonardo de 
Castro. “A Polícia Civil fez um trabalho 
sério”, diz o deputado da oposição.

SÓ PAPOS

“Quantas 
pessoas 

foram vítimas do 
estelionato que o 

senhor praticou? (….) 
O bandido aqui que foi 

preso é o senhor. O senhor 
foi condenado. O senhor é 

inocente como o presidente 
Lula?”

Senador Sérgio Moro 
(União-PR)

Novos beneficiários do 
Jovem Candango

O programa 
de formação 
técnico 
profissional de 
adolescentes 
do Distrito 
Federal, Jovem 
Candango, 
abre espaço 
para novos 
beneficiários. 
Depois de 

destinar vagas aos órfãos de vítimas 
de feminicídio e aos adolescentes em 
situação de rua, a iniciativa reservará 
10% das oportunidades para os 
filhos dos catadores de recicláveis 
do DF com idade entre 14 e 18 anos. 
“Entendemos que a população 
jovem mais vulnerável do DF precisa 
ser atendida com programas como 
esse, então vamos priorizá-la na 
seleção do Jovem Candango”, afirma 
o secretário da Família e Juventude, 
Rodrigo Delmasso. “Além disso, essa 
foi uma solicitação feita pelas próprias 
cooperativas durante uma reunião 
do grupo de trabalho criado pelo 
governo”, acrescenta.

“Li as 
conversas de 

Vossa Excelência, a 
parte privada, e posso 

dizer que o senhor é um 
criminoso contumaz, 

cometeu diversas 
irregularidades e crimes. Eu 

sou inocente”

Walter Delgatti, investigado 
por hackear telefones 
de várias autoridades 

públicas
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Um filme que não 
quer ser mudo

Toda cidade tem seus segredos, seus 
jeitos e trejeitos que pouca gente vê. Al-
go assim como um pedaço de sua alma. 
Brasília também. Ontem eu estive num 
desses lugares, a Fundação Cinememó-
ria, de Vladimir Carvalho. O documenta-
rista consagrado, cuja história de vida se 
mistura com a história do cinema nacio-
nal e da capital da República, tem na 703 
Sul, sua antiga morada, um espaço que 
é quase um museu com livros, cartazes 

e equipamentos antigos usados para fa-
zer cinema, que ele foi juntando nos úl-
timos 50 anos e que ensinam e emocio-
nam quem tem a sorte de lá entrar.

E é ele mesmo, o paraibano profes-
sor de cinema de 89 anos, que cuida das 
plantas do jardim e espana a poeira que 
faz parte do dia a dia da vida brasiliense 
e insiste em pousar no acervo que ele foi 
abrigando ano após ano.

Dezenas de alunos da Universida-
de de Brasília (UnB), onde ele lecionou 
desde do anos 1970, e apaixonados por 
cinema, já tiveram a sorte de fazer um 
tour pela casa ao som da voz calma de 

Vladimir. 
E aí? me perguntará o leitor mais im-

paciente.
E eu esclareço que este espaço virou 

assunto de crônica não só por sua im-
portância, como porque Vladimir quer 
e precisa passá-lo pra frente. Depois de 
28 anos, ele necessita que alguma enti-
dade, pública ou particular, passe a cui-
dar do Cinememória.

— Não quero vender, quero que al-
guém se dedique a cuidar destes tantos 
pedaços do cinema nacional que, sem 
má intenção, fui juntando a vida intei-
ra e hoje ajudam a contar uma parte do 

que somos.
Eu sempre achei que a vida é um fil-

me e talvez, por isso mesmo, tenha tan-
ta admiração e respeito por quem tra-
balha no ramo. Quem sabe nesta visita 
estava vivendo e assistindo ao filme do 
Cinememória. 

 Sei que não enxergo muito bem e 
meus óculos estão vencidos, mas, ao 
sair da casa de Vladimir de Carvalho, 
me pareceu que um cartaz de Deus e o 
Diabo na Terra do Sol, filme de Glauber 
Rocha, que faz parte do acervo, piscou 
educadamente pra mim e uma movio-
la, aquela máquina antiga de montar as 

películas, com aquele jeito carinhoso 
que só elas têm, me sussurrou que es-
crevesse sua história.

Me despedi daquele homem idoso 
de alma jovem, que me disse esperar 
que o Arquivo Público do Distrito fede-
ral transforme em realidade a promessa 
de assumir o cuidado com estes tantos 
pedaços do passado do nosso cinema.

Dizem que tudo que é esquecido 
morre, então não podemos esquecer 
esta parte de nossa história. E eu encer-
ro a crônica torcendo para que este filme 
tenha um final feliz. Vladimir, Brasília 
e o acervo do Cinememória merecem.

FEMINICÍDIO / Cleidson Ferreira de Oliveira, 37 anos, foi autuado em flagrante, na quarta-feira, após matar a 

A 
prisão do autor do últi-
mo feminicídio ocorri-
do no Distrito Federal foi 
convertida de flagrante 

para preventiva — quando a au-
toridade judiciária entende que 
é preciso evitar a fuga do acusa-
do para impedir a continuidade 
da atividade criminosa —, após 
audiência de custódia realizada 
ontem. Cleidson Ferreira de Oli-
veira, 37 anos, matou a ex-com-
panheira Anariel Roza Dias, 39, 
com golpes de foice em uma pa-
rada de ônibus em Ceilândia na 
madrugada de quarta-feira e lo-
go depois foi preso em flagrante 
por policiais militares.

O assassinato de Anariel foi o 
24º feminicídio registrado no DF 
este ano e aconteceu cinco dias 
depois da morte da policial civil 
da Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher (DEAM) Valderia 
Barbosa, morta pelo ex há uma se-
mana. A pedido da família, as in-
formações sobre o sepultamento 
de Anariel não foram divulgadas.

O homem foi preso em fla-
grante por policiais militares que 
monitoravam a área. “Me prende 

que eu acabei de matar minha 
mulher”, afirmou o criminoso, 
de quem a vítima estava sepa-
rada desde abril. Cleidson 
tinha quatro passagens 
pela polícia por agres-
são, sendo três ocor-
rências registradas 
por Anariel e 
uma por ou-
tra mulher, 
em 2016, por 
injúria e ameaça.

Nova prisão

Policiais militares prende-
ram, ontem ,Tiago Araujo 
dos Santos, 31 anos, res-
ponsável por cometer 
um feminicídio com arma 
de fogo. Até o fechamento desta 
reportagem, a polícia não havia 
informado a 
data e o local 
do crime. De 
acordo com a Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF), o crimi-
noso foi preso durante um patru-
lhamento realizado pelo Grupa-
mento Tático Operacional (GTOP 
35). Uma atitude suspeita do ho-
mem chamou atenção dos poli-
ciais, que o abordaram.

Segundo a PMDF, ele reali-
zava “movimentos inesperados” 
e descartou um objeto envolto 
em material plástico, asseme-
lhando-se a uma substância ilí-
cita. Apesar de não terem encon-
trado objetos ilegais com o sus-
peito, consultas eletrônicas das 

forças de segurança revelaram 
a existência de um mandado de 
prisão pendente em seu nome, 
relacionado ao crime de femi-
nicídio com uso de arma de fo-
go. O homem foi encaminhado à 
38ª Delegacia de Polícia, em Vi-
cente Pires. 

Ações nacionais

O feminicídio é um crime que 
assola não somente o DF, mas o 
Brasil inteiro. Por isso, para com-
batê-lo, ações em nível nacio-

nal estão sendo implemen-
tadas. Geralmente, o fe-

minicídio é precedi-
do de agressões 

diversas. O aco-
lhimento a víti-
mas de violên-
cia domésti-
ca é uma for-
ma do Esta-
do ajudar es-
sas mulheres 

a livrarem-se 
do ciclo da vio-

lência.
Na última 

quarta-feira, o 
Senado apro-
vou o proje-
to que prevê o 

pagamento de auxílio-aluguel por 
até seis meses para mulheres ví-
timas de violência doméstica em 
situação de vulnerabilidade so-
cial e econômica e que precisam 
ser afastadas do lar. Agora, falta 
somente a sanção do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Um decreto presidencial, 
publicado quarta-feira, insti-
tuiu o Pacto Nacional de Pre-
venção aos Feminicídios, com 
o objetivo de prevenir todas 
as formas de discriminação, 
misoginia e violência de gê-
nero contra as mulheres, por 
meio da implementação de 
ações governamentais interse-
toriais, da perspectiva de gê-
nero e de suas intersecciona-
lidades. O pacto prevê a pre-
venção em níveis primário, se-
cundário e terciário.

A prevenção primária con-
siste em combater estereótipos 
de gênero e evitar que a violên-
cia aconteça. A secundária são 
ações planejadas para a inter-
venção precoce e qualificada 
que visam a evitar a repetição 
e o agravamento da discrimi-
nação, da misoginia e da vio-
lência. A prevenção terciária 
consiste no acesso à Justiça, 
por meio de medidas de repa-
ração, compreendidos progra-
mas e políticas que abordem a 
integralidade dos direitos hu-
manos e garantam o acesso à 
saúde, à educação, à seguran-
ça, à Justiça, ao trabalho, à ha-
bitação, dentre outros.

Assassino 
segue preso

 » MILA FERREIRA
 » DARCIANNE DIOGO

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 17 de agosto de 2023

 » Campo da Esperança

Antônia Elisa da Conceição 
Brito, 71 anos
Carmita Barros da Costa, 73 anos
Evelyn Cristina Gonçalves de 
Jesus, menos de 1 ano
Fernando Werneck Linhares, 
67 anos
Gleison Washington Gomes 
de Oliveira, 48 anos
Isaura Ferreira dos Santos, 
91 anos

Julieta Costa de Carvalho, 
96 anos
Maria Aldenira Costa, 
65 anos
Maria Araceli Oliveira da 
Mota Pereira, 89 anos
Valentim Bomfi m Coimbra, 
74 anos

 » Taguatinga

Acácia Victória da Silva 
Oliveira, menos de 1 ano
Anariel Roza Dias, 39 anos

André Ferreira da Silva, 
48 anos
Antônio Pereira Lopes,
83 anos
Francisco de Araújo Bezerra, 
67 anos
Janaina da Silva Ferreira,
37 anos
Leonice Barbosa da Silva,
84 anos
Leonidas Felipe de Carvalho, 
65 anos
Maria Augusta Pereira, 44 anos

Maria de Jesus Gonçalves 
Araújo, 58 anos
Pedro Paulo Nunes Garcia, 
80 anos
Robson Victor Pessato,
57 anos

 » Gama

Francisco José Oliveira 
Cavalcante, 55 anos
Miguel Leite Gonçalves, 
76 anos

 » Planaltina

Adriano Luiz de Sousa, 44 anos
Bernistaine Sousa Alves,
54 anos
Luzia da Conceição Lopes,
81 anos

 » Brazlândia

Jacy Rodrigues Moreira,
67 anos
Maria Barbosa Fiuza 
Rodrigues, 72 anos

 » Jardim Metropolitano

José Fábio das Chagas,
37 anos
José Bonifácio de Moura 
Antunes, 87 anos (cremação)
Antônio Elias dos Santos,
70 anos (cremação)
Marlene Ferreira, 89 anos 
(cremação)
Antônio Carlos Cavalcanti 
Gonçalves, 66 anos 
(cremação)

Crônica da Cidade
VICENTE SÁ | vicentesabrasilia@gmail.com

Por que a violência de 
gênero não tem fim?

É chocante o contrassenso da 
proteção versus a violência con-
tra a mulher. O Distrito Federal, 
ao passo que desponta nacional-
mente com intensa produção le-
gislativa especializada e dedicada 
à proteção da mulher, nos espaços 
públicos e privados, localmen-
te ainda choca com os registros 
crescentes de feminicídios brutais.

As leis de proteção e repressão 

não seriam capazes de mitigar 
essa violência tão real?

Temos aqui um problema 
de gênero! A condição bioló-
gica de ser mulher por si só 
impõe um lugar de submissão 
a algum tipo de violência no 
decorrer da vida, experimen-
tado por mulheres e meninas, 
segundo a Organização das 
Nações Unidas.

Ou seja, nascer mulher é es-
tar submetida a uma condição 
permanente de vulnerabilida-
de e violências de toda ordem. 
Este mês de agosto, a Lei Ma-
ria da Penha, que prevê diver-
sos tipos de violência contra a 
mulher, inclusive, a mais gra-
ve delas, o feminicídio, comple-
ta 17 anos. Essa lei de proteção 
às mulheres trouxe o legislador 
para um exercício de adentrar à 
compreensão de um dos crimes 
mais cruéis e perversos contra a 
mulher, seja porque ceifa o valor 
máximo do ser humano: a vida, 

seja porque pressupõe uma re-
lação de confiança, de afeto de-
positada pela vítima ao agressor, 
marido ou companheiro.

A causa raiz do problema ain-
da é o machismo estruturalmen-
te enraizado na cultura, nos cos-
tumes, na educação brasileira, 
seja sob o aspecto coletivo ou 
individual. Aliás, recentemente 
descortinada pelo Supremo Tri-
bunal Federal ao anulá-la co-
mo argumento apto a sustentar 
por décadas a legítima defesa da 
honra como causa “justificadora” 
para impunidades.

A violência ainda perpetrada 
contra as mulheres, mesmo num 
cenário atual de maior debate 
das pautas de proteção, é exata-
mente a manifestação de den-
tro para fora ou a externaliza-
ção do indivíduo que enxerga a 
mulher em um lugar de inferio-
ridade somente pelo fato de ser 
mulher, empoderando-se frente 
a processos de dominação, cas-
tração e violência.

Há na questão uma real cap-
tura do direito à vida, à integri-
dade física e psíquica. Diria um 
“sequestro” do gênero “mulher”. 

E o resultado é o reflexo exalado 
numa comunicação violenta, nas 
condutas abusadoras destiladas 
nas relações diárias com as mu-
lheres, onde a lei não é capaz de 
ser uma ferramenta limitadora 
dessas questões umbilicalmente 
comportamentais que desaguam 
em questões sociais, e, que, por-
tanto, passam a ser um problema 
não apenas do legislador, mas de 
todos nós, sociedade, no dia a dia.

Por Mariana Covre, advogada 
especializada em pautas de 
gênero e diversidade

Artigo

ex-companheira com uma foice. Preventiva foi determinada ontem pela Justiça, que vê chance de fuga, caso o homicida seja solto

que eu acabei de matar minha 
mulher”, afirmou o criminoso, 
de quem a vítima estava sepa-
rada desde abril. Cleidson 
tinha quatro passagens 
pela polícia por agres-
são, sendo três ocor-
rências registradas 
por Anariel e 

Policiais militares prende-
ram, ontem ,Tiago Araujo 
dos Santos, 31 anos, res-
ponsável por cometer 
um feminicídio com arma 
de fogo. Até o fechamento desta 
reportagem, a polícia não havia 

O feminicídio é um crime que 
assola não somente o DF, mas o 
Brasil inteiro. Por isso, para com-
batê-lo, ações em nível nacio-

nal estão sendo implemen-
tadas. Geralmente, o fe-

minicídio é precedi-
do de agressões 

diversas. O aco-
lhimento a víti-

do ciclo da vio-

quarta-feira, o 
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Conhece-te a ti mesmo 
e conhecerás o universo 

e os deuses
Sócrates

Ibaneis alerta para falta de recursos em investimentos
Mesmo mantendo o Fundo Constitucional a 
salvo, a previsão de recursos dos cofres locais, 
via arrecadação de tributos, será “quase zero” 
para investimentos como obras em 2024. Foi o 
que alertou o governador Ibaneis Rocha, em 
reunião com empresários da construção civil, 
revelando uma projeção preocupante para o 
cenário orçamentário do Distrito Federal no 
próximo ano.

“Um governador tem que saber administrar 
nos bons e nos maus momentos. Vou buscar a 
solução, buscar o dinheiro para não parar as 
obras com emendas da nossa bancada no 
Congresso e com financiamentos de bancos”
Ibaneis Rocha, governador do Distrito Federal

Termina hoje o prazo para ins-
crições no curso Jornalismo na 
Prática, promovido pelo Correio. 
Voltado para estudantes do últi-
mo ano de jornalismo e jornalis-
tas recém-formados, o progra-
ma tem como foco a cobertura 
na área de Saúde, com dicas e 

informações sobre temas como 
o funcionamento do sistema de 
saúde pública, pesquisas de me-
dicamentos, informação científi-
ca na área, saúde complementar 
e doenças prevalentes no país.

No total, estão sendo ofereci-
das 20 vagas, com processo se-
letivo em nível nacional, sen-
do que 10 são reservadas para 

moradores do Distrito Federal. 
Os selecionados de outros es-
tados receberão ajuda de custo.

O programa é gratuito e ocorre-
rá entre 11 de setembro e 10 de no-
vembro, na modalidade híbrida. As 
cinco primeiras semanas serão de 
atividades remotas. O restante será 
presencial, com aulas ministradas 
na sede do Correio, em Brasília.

Seleção

O processo seletivo é dividi-
do em duas etapas. Na primeira, 
realizada no momento da inscri-
ção, os candidatos têm que suge-
rir uma reportagem na área de 
Saúde, detalhar as fontes a serem 
entrevistadas e apontar como a 
pauta pode ser desenvolvida em 

 » CARLOS SILVA*

Inscrições para curso do Correio vão até hoje
FORMAÇÃO

F 
icar sempre atento para com a saúde do siste-
ma circulatório vai além de uma preocupa-
ção estética. Obstruções no transporte sanguí-
neo são um grande fator para o desenvolvi-

mento de trombose, problema que tem sido inten-
sificado pelo estilo de vida sedentário e o abuso de 
substâncias nocivas por parte da população. Em 
entrevista à jornalista Carmen Souza no CB. Saú-
de — programa realizado por meio de parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília —, a cirurgiã vascular 
Carolina Melo deu orientações sobre as maneiras 

mais práticas de cuidar de veias e artérias.
Carolina explicou que a trombose arterial, que aco-

mete as artérias (responsáveis pelo transporte do sangue 
que parte do coração em direção aos pés), é causada, en-
tre outros fatores, pelo cigarro, por hipertensão arterial 
não controlada, pela diabetes e pelo alto nível de coles-
terol. Também é o tipo mais fácil de tratar. Já a trombo-
se venosa, que acomete as veias, é mais frequente e não 
costuma provocar amputação. “O entupimento das veias 
que levam o sangue do pé em direção ao coração pro-
voca inchaço e dor na perna. Essa é a trombose venosa, 
que tem relação com a genética e com viagens de dura-
ção superior a seis horas”, informou.

 »Entrevista/ CAROLINA MELO | MÉDICA

 » JOÃO CARLOS SILVA*

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

“Saúde vascular não 
depende da idade”

Ao CB.Saúde, cirurgiã destaca importância da preocupação com o sistema circulatório, detalha as características da  
trombose, dá orientações para as pessoas manterem a saúde de veias e artérias e alerta para os “chips da beleza”

“Chips da beleza”

A Sociedade Brasileira de 
Angiologia tem registrado cer-
ca de 180 mil novos casos de 
trombose por ano. A especia-
lista avalia que, além desses 
fatores e de sequelas da co-
vid, o aumento de casos tam-
bém tem sido provocado pela  

aplicação indiscriminada de 
hormônios, como os presen-
tes nos “chips da beleza”.

Segundo a médica, “as pes-
soas colocam os chips para ten-
tar melhorar a massa muscular, 
mas têm de enfrentar conse-
quências. E a trombose venosa 
acarretada por esses procedi-
mentos tem sido cada vez mais 

observada nos consultórios”. 
Também, os cigarros eletrô-

nicos repetem os prejuízos pa-
ra a saúde vascular e provo-
cam tanto a trombose arterial 
quanto a venosa. “Mas, nesses 
casos, o problema da trom-
bose arterial não vai apare-
cer agora, e sim a longo pra-
zo”, afirmou. 

Prevenção 

Para contornar os maus há-
bitos consequentes da rotina 
de trabalho, Carolina orienta 
a todos que movimentem bem 
as pernas e os pés durante o 
tempo em que ficarem senta-
dos. Também ressalta a neces-
sidade de fazerem pequenas 

caminhadas e se hidratarem. 
“Sempre que possível, as pes-
soas devem fazer alguma ati-
vidade física. A panturrilha é 
uma bomba muscular que aju-
da a ejetar o sangue e o impede 
de ficar parado. Então a pessoa 
que faz exercício tem uma pro-
teção adicional, além de dimi-
nuir o peso”, frisou.

Queda na arrecadação
O problema da falta de caixa vem com a 
queda de arrecadação de tributos, 
especialmente de ICMS vindo do comércio 
de combustíveis. “Perdemos R$ 800 
milhões”, apontou Ibaneis.

Frente Parlamentar da Micro e 
Pequena Empresa no DF
As Micro e Pequenas Empresas são responsáveis por 54% dos 
empregos no Brasil e fundamentais para a geração de emprego e 
renda. Representam 27% do PIB. O número de Microempreendedores 
Individuais (MEI) no Brasil chega a 15 milhões. No sentido de 
fortalecer o segmento, a Câmara Legislativa lançará, na próxima 
segunda-feira, a nova Frente Parlamentar em Apoio às 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e MEIs. A iniciativa conta 
com o apoio do Sebrae e da Fecomércio no DF.

Atuação
A deputada distrital Jaqueline 
Silva (MDB) será presidente do 
bloco. Na legislatura passada, a 
frente era liderada por Rodrigo 
Delmasso. O ex-subsecretário 
de Fomento ao 
Empreendedorismo do DF, 
Danillo Ferreira, atuará como 
secretário executivo da Frente.

Divulgação-Gabinete

Lideranças da Fecomércio/DF 
se reúnem no 38o CNSE
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As principais lideranças do 
sistema Fecomércio no Distrito 
Federal participaram em peso 
do 38º Congresso Nacional de 
Sindicatos Empresariais (CNSE), 
realizado em Natal (RN). O 
presidente e os vice-presidentes 
da entidade estiveram no 
evento: José Aparecido Freire; 
Sebastião Abritta (1º vice / 
Sindivarejista ); Álvaro Silveira Jr 
(2º vice/ SindiAtacadista ), e 
Ovídio Maia (3º vice/Secovi). O 
presidente do Sindicato das 
Empresas de TI, Marco Tulio 
Chaparro; o presidente do 
Sindcombustiveis, Paulo 
Tavares; e a presidente da 
Sindiflores, Suely di Paula (foto) 
também integraram a delegação. 
O evento reuniu cerca de 1 mil 
pessoas de todo o país.

Terracap e expansão do Noroeste
O chefe do Executivo local também adiantou que a Terracap terá papel importante 
para reforçar os cofres públicos. “A empresa vai lançar novos empreendimentos, 
licitar áreas para novos bairros como Jóquei Clube”. E disse que pretende 
transformar uma grande área, destinada a um centro comercial no Noroeste, em 
residencial, para construção de edifícios de apartamentos.

Refis 2023 e PAC
Perguntado sobre o PAC, o governador disse que o DF foi “bem contemplado”. Mas que, das 3 obras anunciadas, efetivamente, a 
ajuda federal vem para a BR-080. “Já é uma grande ajuda. A gente agradece, ainda mais nesse cenário econômico difícil que 
estamos passando. Não só o DF, mas todos os estados”. A outra boa notícia aos empresários é que ele vai enviar o projeto de lei do 
Refis à Camara Legislativa, na próxima semana.

Asbraco
O governador Ibaneis Rocha esteve ontem em 
evento da Associação Brasiliense das Construções 
(Asbraco), que reuniu empresários do setor na 
sede da entidade no SIA. Participaram do 
encontro Afonso Assad, presidente da Associação; 
Adalberto Valadão Jr, presidente do Sinduscon; 
Roberto Botelho, da Ademi, Leonardo Ávila, do 
Codese; entre outras lideranças do setor. A 
superintendente regional do Sebrae no DF, Rose 
Rainha; o secretário de governo, José Humberto 
Pires, e o presidente do BRB, Paulo Henrique 
Costa, também estiveram presentes.

Samanta Sallum

Contratos
“Buscamos o reequilíbrio dos 
contratos da execução de obras 
que foram contratadas na 
pandemia mas que sofreram com 
o aumento dos insumos. Mas 
contamos com a boa vontade do 
GDF. E reconhecemos que 
estamos recebendo em dia. Não 
há atrasos do governo no 
pagamento”, disse o presidente 
da Asbraco, agradecendo a 
presença de Ibaneis.

diferentes formatos.
Os selecionados para a segun-

da etapa passarão por dinâmica 
on-line e terão que produzir tex-
to jornalístico sobre um tema di-
vulgado no dia. O resultado se-
rá publicado em 1º de setembro, 
nas redes sociais do jornal. O cur-
so é patrocinado pela Interfarma, 
associação que reúne a indústria 
farmacêutica e de pesquisa.

* Estagiário sob a supervisão 
de Hylda Cavalcanti

Escaneie o QR Code e acesse o 
formulário de inscrição

Meias

Outra dica prática é adotar 
meias de compressão. O acessó-
rio, comum no guarda-roupas de 
mulheres idosas, é fornecido ho-
je em várias cores, para atividades 
diversas e visto como grande aliado 
na prevenção de trombose. “Mui-
ta gente acha que essas meias são 
aquelas antigas que a vovó usou. 
Hoje em dia, temos várias opções 
modernas e muito úteis”, enfati-
zou a médica.

* Estagiário sob a supervisão 
de Hylda Cavalcanti

Carolina Melo, cirurgiã vascular, 
é a entrevistada do CB.Saúde
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PODCAST /

"O Brasil não conhece Brasília"

A gastronomia brasiliense precisa ser mais valorizada, destacaram o chef Gil Guimarães e o sommelier 

N
o segundo episódio do 
podcast Conversa com 

o Zé, o jornalista José 
Carlos Vieira recebeu 

o  sommelier Tiago Pereira e 
o chef Gil Guimarães, para um 
papo sobre vinhos, gastrono-
mia e Brasília. Além de conta-
rem um pouco sobre suas traje-
tórias, os premiados profissio-
nais abordaram a estreita rela-
ção que têm com a capital.

Gil, que é mineiro, veio cedo 
para Brasília, lugar que classifi-
cou como sua cidade do cora-
ção. “Por mais que eu seja ligado 
a Belo Horizonte e a minha famí-
lia que mora lá, me sinto daqui, 
afinal, foi onde fiz minhas amiza-
des, conheci minha esposa e on-
de meus filhos nasceram. Então, 
me sinto candango”, comentou.

Para o chef, a falta de in-
centivo à gastronomia da ca-
pital, segmento muito ligado 
ao turismo, está associada à vi-
são distorcida que os brasilei-
ros têm daqui. “Muitos ainda 
enxergam Brasília só como uma 
cidade política e administrati-
va. Falta incentivo do governo 
local para mostrar que aqui é 
mais do que a sede do governo 
federal. Temos identidade pró-
pria e uma cultura gastronô-
mica riquíssima e encantado-
ra”, destacou.

O responsável pelos empreen-
dimentos Parrilha Burger, Fran-
kie’s Hot Dog e Baco Pizzaria re-
conheceu que levou um tempo 
para dar maior importância às 
iguarias do cerrado. Quando se 
abriu para essas experiências, 
encontrou-se. “É preciso ter or-
gulho da nossa terra. Os produ-
tos artesanais daqui, por exem-
plo, são mais acessíveis do que 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Tiago Pereira no Conversa com o Zé. De acordo com os entrevistados, é necessário criar ações para dar visibilidade ao setor

Aponte a câmera 
do celular para o 
QRCode e assista 

toda a entrevista no 
Conversa com o Zé

Falta incentivo do governo local para mostrar 

que aqui é mais do que a sede do governo 

federal. Temos identidade própria e uma cultura 

gastronômica riquíssima e encantadora”

Gil Guimarães, chef

Muitas adegas têm produtos com bom custo-

benefício. Porém, é importante as pessoas 

conhecerem o próprio paladar, experimentando 

vinhos mais acessíveis para se acostumarem”

Tiago Pereira, sommelier

Tiago Pereira (E) e Gil Guimarães (C) falaram da importância da gastronomia do cerrado e o carinho que têm pela cidade 

em São Paulo, onde estive recen-
temente”, pontuou. Hoje, a valo-
rização da gastronomia de Brasí-
lia é uma missão para Gil.

Além de uma boa comida, 
o brasiliense não dispensa um 

ótimo vinho. Foi o que lembrou 
José Carlos, quando pergun-
tou a Tiago o motivo de Brasília 
ser um dos principais merca-
dos de vinhos do país. O espe-
cialista, considerado o melhor 

sommelier da capital, explicou 
que isso se deve à gastronomia 
da cidade e aos profissionais 
que sempre buscam se capa-
citar mais. “Na pandemia, as 
pessoas começaram a conhecer 

mais os produtos regionais da 
gastronomia, e o vinho se en-
quadra nessa categoria”.

Mas, afinal, por onde come-
çar no universo dos vinhos, da-
da a variedade de tipos e valores? 

Para o sommelier, o segredo está 
em adaptar o paladar e começar 
pelas opções mais leves. “Vinho 
não aceita desafios. Muitas ade-
gas têm produtos com bom custo
-benefício. Porém, é importante 
as pessoas conhecerem o próprio 
paladar, experimentando vinhos 
mais acessíveis para se acostu-
marem”, disse. Aos poucos, o gos-
to vai se aprimorando e ocorre o 
que ele chama de harmonização.

Influências

Sobre a produção nacional, 
Tiago é enfático: “O Brasil faz vi-
nhos maravilhosos”. Em concor-
dância, Gil lembrou que, quando 
abriu a Casa Baco, dizia se tratar 
de uma casa de cozinha italiana 
com influências brasileiras; hoje, 
reconhece-a como uma casa de 
cozinha brasileira com “influên-
cias da sua vida”, que inclui lu-
gares como Goiás, Minas Gerais 
e interior de São Paulo.

“Quando você começa a olhar 
para as suas origens, permite-se 
perceber maiores possibilidades 
de produtos e pratos”, pontuou o 
chef. Sobre Brasília, ele ressaltou 
que “a gente precisa dar os pre-
sentes da nossa terra e mostrar o 
quão rica é Brasília.”
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Ele bomba nas 
redes sociais!

Com bordões 
cômicos, o 

nutricionista 
Rodrigo Góes se 
tornou viral na 

internet, com mais 
de dois milhões de 

seguidores

U
m dos maiores fenôme-
nos da internet atual-
mente está no Distrito 
Federal. O nutricionista 

Rodrigo Góes, 36 anos, é a sen-
sação do momento — acumula 
dois milhões de seguidores nas 
redes sociais com os vídeos e 
jargões cômicos criados por ele. 
“Natural ou Fake Natty?”, “Look 
at him!”, “Shape extremamente 
aesthetic”... Se estiver rolando a 
tela do feed do Instagram ou Tik-
Tok, certamente encontrará os 
áudios com a voz do profissio-
nal, que estão bombando no uni-
verso fitness e em outros nichos.

Mas antes de entender todo 
esse movimento em torno de 
Rodrigo, é preciso voltar ao pas-
sado. Na adolescência, o nutri-
cionista se mudou para a cida-
de de Nova Orleans, no estado 
norte-americano da Louisiana, 
para cursar o ensino médio. Lá, 
tentou participar da equipe de 
luta no colégio. No entanto, em 
razão do porte físico franzino, 
acabou não conseguindo. “Eu 
era muito magrinho, estava per-
dendo todas as brigas. Comecei 
a treinar na academia da escola 
e me apaixonei por musculação. 
Depois disso, veio o fisiculturis-
mo”, relembra Rodrigo.

Daí por diante, o que antes era 
apenas um hobby se tornou algo 
mais sério. Competiu pela pri-
meira vez em solo norte-ameri-
cano em 2010. Ao todo, conquis-
tou quatro troféus na modalida-
de — dois nos EUA e os demais 
no Brasil. O mais especial desses, 
para ele, foi o do campeonato de 
naturais, na Flórida, em 2013. 

Sucesso

A experiência de todos os prê-
mios e de vivenciar o fisiculturis-
mo, apesar de ter sido boa du-
rante muito tempo, não seguiu 
em frente. Isso porque Rodrigo 
sofria bastante com a rotina de 
treinos, dietas alimentares restri-
tivas e o uso de substâncias. E foi 
pelos dois últimos motivos que 
Rodrigo decidiu cursar nutrição. 
Formado em 2016 pelo Ceub, o 
profissional divide uma clínica, 
em Brasília, com a esposa Bárba-
ra, sócia e companheira que ele 
sempre faz questão de dizer que 
admira. O youtuber tem ainda 
outra paixão, o jornalismo, e é fã 
do Correio Braziliense e do jor-
nalista William Bonner.

Tamanho afeto pela informa-
ção fez com que Rodrigo criasse 
um canal para falar um pouco de 
seu trabalho. “Um paciente me 
falou um dia que adorava como 
eu explicava as coisas. Ele disse: 
‘faz um vídeo e joga no TikTok’”, 
revela. Até julho do ano passa-
do, o nutricionista nunca esteve 
diante das câmeras para gravar 
a si próprio, mas resolveu aceitar 
o desafio. O resultado? Um vídeo 

 » EDUARDO FERNANDES

Para celebrar o 19 de agos-
to — dia e mês da fotografia 
—, o Museu Nacional da Re-
pública, no Setor Cultural Sul, 
apresenta uma programação 
especial, que começou em 3 
de agosto e vai até 4 de setem-
bro. O espaço está aberto ao 
público gratuitamente. Nes-
te fim de semana, haverá pa-
lestras, espetáculo do coletivo 
Sebastianas, contação de his-
tórias, show com a banda Di 
Boresti e muito mais. No es-
paço, também está havendo a 
comercialização de trabalhos 
de fotógrafos locais e nacio-
nais. O destaque da comemo-
ração são as projeções mapea-
das que colorem a cúpula do 
museu em homenagem à arte 
de fotografar — são duas ho-
ras com as imagens que fazem 
parte da exposição coletiva.

MÊS DA FOTOGRAFIA

Museu da República colorido

Projeções mapeadas na cúpula são o destaque da programação da exposição, que vai até 4 de setembro

Confira a programação do fim de semana

Para saber mais

SÁBADO, 19/8
•	 10h — Galeria Térreo
•	 Fotografia para Todos
•	 Visita guiada à VIII Exposição 

Coletiva de Fotografias para PcD
•	 Visitação com Bárbara Barbosa (DF)
•	 11h — Galeria Térreo
•	 Contação de Histórias para PcD 

com Dinorá Couto (DF)
•	 15h30 — Auditório II
•	 Palestra com Carlos Gandara (RS)
•	 Tema: Fotoclubismo no Brasil e a 

experiência da CONFOTO
•	 18h — Pavilhão Espaço da 

Fotografia e Área Externa do 
Museu Nacional

•	 Performance com grupo 
Batukenjé (Arrastão)

•	 19h —Área Externa
•	 Projeção na Cúpula do Museu 

Nacional da República
•	 Apresentação DJ Ops
DOMINGO, 20/8
•	 10h — Auditório II
•	 Workshop com Mônica Maia (SP)
•	 Tema: Mulheres Luz
•	 16h — Pavilhão Espaço da 

Fotografia / Palco
•	 Performance com a Cia Corpos 

Entre Mundos
•	 17h — Pavilhão Espaço da 

Fotografia / Palco
•	 Leilão Fotográfico com Coletivo 

Sebastianas
•	 Participação da Dj Úrsula Zion
•	 20h — Pavilhão Espaço da 

Fotografia / Palco
•	 Show com a banda Di Boresti*
•	 *Classificação indicativa: 18 anos

Depois do sucesso do vídeo no TikTok, Rodrigo aprendeu mais sobre a internet e a técnica de edição

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

que está com mais de 9 milhões 
de visualizações.

Assustado com os efeitos gera-
dos pelo conteúdo, decidiu apren-
der mais sobre internet e, claro, 
como editar as gravações. Fez di-
versos tutoriais e começou a apa-
recer no YouTube, em novembro 
de 2022. “Estou muito feliz, con-
tente. Está dando tudo certo. Eu 

não tô acreditando em tudo isso. 
Até agora, estou completamente 
aéreo”, destaca Rodrigo. 

Reacts e parcerias

Com bordões que mesclam 
palavras em português e inglês, 
o nutricionista tem conquista-
do amantes do universo fitness e 

até mesmo fora da bolha. O ápi-
ce foi a aparição do profissional 
no canal do streamer e influencer 
Casimiro Miguel, uma das prin-
cipais potências da internet. No 
vídeo, Cazé (como é conhecido) 
reage ao conteúdo Natty or fa-
ke natty?, no qual Rodrigo avalia 
o físico do padre Marcelo Rossi. 

“Não acreditei quando ele 

assistiu. Um dos maiores strea-
mers do Brasil falando que eu 
sou um gênio. Quase chorei”, 
confidencia. Outras personali-
dades, como Marcos Mion, Julio 
Cocielo e Léo Stronda também 
interagiram com o profissional 
nas redes sociais. O número de 
seguidores cresce a cada dia. 
Tamanha ascensão fez com que 

O nutricionista começou com os exercícios e a musculação porque era “muito magrinho”. Depois, foi para o fisiculturismo e ganhou quatro trófeus — dois deles nos EUA

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

estrelasse, recentemente, uma 
grande ação publicitária para 
o Burger King.

Além disso, foi uma das atra-
ções mais pedidas do Flow Pod-
cast, do qual participou há uma 
semana. O Manchester City, fa-
moso clube da Europa, legendou 
uma publicação em seu perfil do 
Instagram com frases de Rodrigo: 
“Natural ou fake natty?” e “Que 
físico mais aesthetic”. 

As interações com o público 
são estrondosas. O nutricionista 
é figura viral em vídeos de acade-
mia e de outros gêneros. “Não é 
só quem é da musculação. Todo 
mundo está gostando do traba-
lho. Eu estou assim, maravilha-
do”, vibra o brasiliense.

Legado

Rodrigo tem consciência do 
que representa toda essa fama e 
tenta levar o assunto com o má-
ximo de leveza possível, porém, 
com a seriedade que imprime ao 
tema que domina. Apesar do alí-
vio cômico e do entretenimento, 
ele deseja fazer com que a nova 
geração se informe sobre o peri-
go do uso de anabolizantes.

Ele também se preocupa em 
alertar quanto ao terrorismo nu-
tricional. Segundo o nutricionis-
ta, comida é memória afetiva, e 
não algo que deva ser demoni-
zado por outros profissionais da 
área. “Quero incentivar a prática 
do esporte sem drogas”, diz. Para 
ele, as drogas no meio fitness es-
tão banalizadas. Por isso, incenti-
var os jovens a levar uma vida sau-
dável é uma das grandes finalida-
des dos conteúdos que produz.

Bordões como “Você faz amor 
com o suco (droga)?” e “Quem 
você pensa que é? O Chris Bums-
tead? O Sibã?” traduzem o pro-
pósito do brasiliense. E, de fa-
to, o resultado não é pouca coi-
sa — somente nos vídeos posta-
dos no TikTok, são 13,4 milhões 
de curtidas. 

 MNR/Divulgação
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Elas também são autoridades
BRASILEIRÃO Mulheres comandaram 66 dos 188 jogos do primeiro turno. Aumento contrasta com badaladas ligas europeias

E
nquanto o planeta bola ob-
serva atentamente a última 
semana e o desdobramen-
to da edição mais assistida 

e comentada da Copa do Mundo 
Feminina, a Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) se esforça 
para valorizar as mulheres da ar-
bitragem e diminuir a desigual-
dade entre elas e os homens. Le-
vantamento do Correio mostra 
que houve um aumento na in-
clusão delas na programação da 
elite nacional de 2022 para 2023. 

Na edição passada da Série 
A, a primeira presença femini-
na aconteceu apenas na 21ª ro-
dada. Ou seja, mais da metade 
do campeonato havia sido dis-
putado sem a mediação delas. 
Principal figura do apito entre 
as mulheres, a paranaense Edi-
na Alves Batista assumiu as ré-
deas de Juventude 0 x 1 América
-MG, no Alfredo Jaconi. Depois, 
ela comandou nove partidas até 
o final do torneio do ano passa-
do. Nesta temporada, 188 parti-
das foram disputadas no primei-
ro turno do Brasileirão. Todas ti-
veram presença feminina. 

Contabilizando árbitra cen-
tral, bandeirinhas e equipes do 
VAR, elas estiveram em 66 parti-
das, o equivalente a 35% dos jo-
gos. Foram 14 profissionais dife-
rentes divididas nas três funções. 
Uma delas do Distrito Federal. 
A auxiliar Leila Naiara Moreira 
da Cruz é de Luziânia (GO), mas 
atua pela Federação do quadra-
dinho. Ao lado de Edina Alves Ba-
tista e da catarinense Neuza Inês 
Back, representa o Brasil na Copa 
do Mundo Feminina na Austrália 
e na Nova Zelândia. 

Outro número chama a aten-
ção. Das 66 partidas, sete contaram 
com trio de arbitragem totalmen-
te feminino. Seis com Edina Alves 
Batista, Neuza Inês Back e Leila 
Cruz e uma com a paranaense e a 

Caputi no comando de três parti-
das e de Stéphanie Frappart em 
20, respectivamente. 

E no mundo?

No contexto geral, a arbitra-
gem do Campeonato Brasilei-
ro 2023 é um pouco mais ani-
madora do que no ano passado. 
Na última edição do torneio na-
cional, o quadro sofreu uma de-
bandada de 38 para 26 donos do 
apito e de 74 para 53 bandeiri-
nhas. Fontes do Correio alega-
ram questões econômicas e se-
leção mais criteriosa dos profis-
sionais. Hoje, 28 árbitros centrais 
comandaram jogos da Série A. O 
líder do ranking é o gaúcho Ra-
fael Rodrigo Klein, com 13 parti-
das em 19 rodadas. Os paulistas 
Raphael Claus, Flávio Rodrigues 
de Souza estão em segundo (12). 
Mesma quantidade que o goiano 
Wilton Pereira Sampaio.

catarinense atuando com Fabrini 
Bevilaqua Costa (SP).

Para o presidente da Comis-
são de Arbitragem da CBF, Wilson 
Seneme, o cenário demonstra 
um avanço pela igualdade. “Isso 
demonstra a evolução da arbi-
tragem feminina, um dos nossos 
objetivos na comissão. Estamos 
vivendo também um momen-
to de Copa do Mundo Feminina, 
portanto, nada mais justo que 
darmos prosseguimento ao nos-
so trabalho apoiando o desenvol-
vimento das árbitras”, disse nos 
canais oficiais da entidade. 

A maior presença feminina 
nos gramados da elite nacional é 
comprovada pelas bandeirinhas, 
com 52 aparições. O trabalho na 

equipe do VAR, seja como figura 
principal ou auxiliar, aparece em 
segundo, com 38 contribuições. 
Os papéis de juíza central e quar-
ta árbitra foram exercidos ape-
nas sete e quatro vezes, respecti-
vamente. Todas com Edina Alves 
Batista.  Reflexo de que ainda fal-
ta amplitude para capacitação de 
profissionais para outras funções. 

Existem lacunas na capacita-
ção e na igualdade do oferecimen-
to de oportunidades. Todas as re-
giões do país estão representadas, 
mas isso demonstra a integração 
de várias praças. O Sudeste é o que 
oferece maior mão de obra, com 
seis profissionais — cinco de São 
Paulo e uma do Rio de Janeiro. O 
Sul aparece na sequência, com 

três — duas de Santa Catarina e 
uma do Rio Grande do Sul. O Nor-
deste fecha o pódio, com uma de 
Sergipe, uma de Alagoas e outra 
de Pernambuco. O Centro-Oeste 
tem o DF, enquanto o Norte con-
ta com Rondônia. 

Embora o cenário ainda não 
seja o ideal, a presença das mulhe-
res na arbitragem do Brasileirão 
está à frente da de países muito 
mais desenvolvidos futebolística 
e socialmente. O Correio analisou 
as escalas dos campeonatos In-
glês, Espanhol, Italiano, Francês e 
Alemão. Premier League, Bundes-
liga e LaLiga não levaram a campo 
nenhuma juíza em 38 rodadas da 
disputa de 2022/23. A Série A e a 
Ligue 1 tiveram Maria Sole Ferrieri 

VICTOR PARRINI

Arbitragem 100% feminina é raridade no Brasil. Porém, sete partidas do primeiro turno da Série A 2023 contaram com trio formado só por mulheres

CBF/Divulgação

PRESENÇA FEMININA NO 
PRIMEIRO TURNO
Total de jogos: 188 em 19 rodadas
Partidas com arbitragem 
feminina: 66
Profissionais utilizadas: 14
Árbitra central e quarta árbitra: 
uma
Assistentes: oito
Equipe do VAR: cinco

AS FEDERAÇÕES DELAS
SP: Neuza Inês Back, Fabrini Costa, 
Edina Alves, Daiane dos Santos e 
Amanda Matias
RS: Maiara Moreira 
SC: Charly Deretti e Gizeli Casaril
DF: Leila Cruz
RJ: Lilian Fernandes
SE: Thayslane Costa 
RO: Marcia Caetano
AL: Brigida Ferreira
PE: Karla Renata Santana

Balanço 

Giro Esportivo

Partiu Paris-2024
João Chumbinho avançou para a 
final do Circuito Mundial de Surfe 
e garantiu vaga nas Olimpíadas 
de Paris. O país também contará 
com Filipinho e pode ter mais um 
representante via ISA Games.

Massa alega conspiração
Felipe Massa moverá uma ação 
contra a Fórmula 1 e a Federação 
Internacional de Automobilismo 
por entender que foi prejudicado 
por uma conspiração em 2008, 
quando foi vice-campeão mundial.

Sonho materializado
A organização dos Pan de Santiago 
revelou a identidade das 2.986 
medalhas que serão distribuídas de 
20 de outubro a 5 de novembro. Os 
objetos serão feitos por artesãos e 
trabalhadores chilenos.

Brasil em quadra
Luisa Stefani está nas quartas das 
duplas do WTA 1000 de Cincinati 
(EUA). Hoje, a partir das 12h, ela e a 
russa a Anastasia Pavlyuchenkova 
encaram a romena Elise Mertens e 
a australiana Storm Hunter.

Atletismo
O britânico Sebastian Coe, 66 anos, 
foi reeleito para mais quatro anos 
de mandato na World Athletics. O 
bicampeão olímpico dos 1.500m em 
Moscou-1980 e Los Angeles-1984 
era candidato único ao cargo.

Jogada contra o racismo
A Conmebol firmou parceria com 
o Observatório da Discriminação 
Racial no Futebol, organização 
brasileira de conscientização sobre 
o tema. A iniciativa é uma resposta 
à pressão sofrida pela entidade.

 Aaron Hughes/World Surf League Mubadala Abu Dhabi Open/Divulgação Andreas Solaro/AFP Justin Tallis/AFP PanAm/Divulgação Matheus Amorim/FEC

Forças em evolução no fute-
bol feminino, Espanha e Ingla-
terra disputam, no domingo, às 
7h, a final da Copa do Mundo 
de 2023. Por trás do 
grande desempenho 
das equipes na bus-
ca pelo inédito título, 
está um trabalho de 
base e de desenvol-
vimento dos cam-
peonatos locais. A 
Women’s Super Lea-
gue, das britânicas, e 
a Liga F, das espanho-
las, despontam como 
dois dos principais 
torneios nacionais da 
modalidade e abaste-
cem as postulantes à glória.

Para  dimensionar,  em 
números, a influência das 
ligas entre as finalistas, 44 das 
46 convocadas de Inglaterra 

e Espanha jogam por equipes 
de algum dos dois países. Pelo 
lado das inglesas, apenas três 
não atuam “em casa”, e duas 
destas são do Barcelona: Lucy 
Bronze e Keira Walsh. A úni-

ca “estrangeira” é 
Georgia Stanway, do 
Bayern de Munique.

Entre as espanho-
las, apenas duas não 
eram de times do 
país no momento da 
convocação. Porém, 
durante a janela de 
transferências, Ona 
Battle deixou o Man-
chester United, da 
Inglaterra, para tam-
bém vestir as cores 
do Barcelona. Assim, 

Jenni Hermoso, do Pachuca, do 
México, é a única a acompanhar 
Stanway entre as fora do eixo.

O Barcelona, inclusive, é o 
clube mais representado na final, 

com 11 atletas. O Real Madrid 
vem logo atrás, com nove. Na 
Inglaterra, duas companhias for-
neceram número alto de jogado-
ras para decisão do Mundial na 
Oceania: o Manchester City, com 
seis, e o Chelsea, com cinco.

Quando o assunto é con-

quistar a Europa, as duas ligas 
estão sempre no páreo. Ape-
sar de um clube inglês não ser 
campeão da Champions femi-
nina desde 2006, o país teve ao 
menos um representante entre 
as quatro melhores em nove das 
últimas 13 edições. Vencedor 

mais recente com o Barcelona, a 
Espanha chegou a quatro finais 
das cinco anteriores.

Nos prêmios individuais, não 
é diferente. A melhor do mun-
do entre as mulheres em 2022 
e 2021 foi a espanhola Alexia 
Putellas. Antes dela, a inglesa 

Lucy Bronze levou o prêmio 
para casa. No final, a Copa vai 
premiar quem primeiro olhou 
para o cenário nacional antes de 
alcançar o topo do mundo.

* Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Final refl ete os valores 
das ligas nacionais
ARTHUR RIBEIRO*

Duas titulares da Inglaterra jogam na Espanha, e outra na Alemanha

Patrick Hamilton/AFP

Espanholas contam com apenas uma jogadora que não atua no país

Michael Bradley/AFP

Mostramos em 2022 que elas não 
trabalharam até a 21ª rodada
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A 
convocação da Seleção Brasilei-
ra, hoje, às 14h, no Rio de Janei-
ro, visando as rodadas das Eli-
minatórias da Copa do Mundo 

de 2026 contra Bolívia e Peru, é o marco 
de uma nova era da equipe pentacam-
peã mundial. Antes de mais nada, é vi-
tal por inaugurar a trajetória do técnico 
interino Fernando Diniz à frente do time 
verde-amarelo. Além disso, o treinador 
compartilhado com o Fluminense será 
o primeiro a demonstrar que, mesmo 
no futebol da Arábia Saudita, Neymar 
ainda é o cara do novo ciclo, o sexto da 
busca pelo sonhado hexa.

Na visão dos críticos, quando saiu do 
Paris Saint-Germain para jogar no Al-Hi-
lal, Neymar abriu mão de ser a grande re-
ferência técnica da Seleção Brasileira. Tu-
do por não atuar em uma grande liga eu-
ropeia, os torneios nos quais os melhores 
jogadores medem forças. Entretanto, o 
discurso de isolamento por estar em um 
mercado emergente da bola cai por terra 
na análise do histórico recente de convo-
cações. Quando anunciar o nome do ca-
misa 10, considerado um dos pilares do 
ciclo interino, Diniz não será o primeiro a 
apostar as fichas em craques de competi-
ções periféricas (veja no quadro abaixo).

Os demais jogadores lembrados pelo 
treinador vão entrar em campo em 8 de 

setembro, contra os bolivianos, 
no Mangueirão, em Belém, e qua-
tro dias depois, diante dos peruanos, em 
Lima. Além de apontar o binóculo para a 
Arábia Saudita, a primeira pílula da dose 
limitada do Dinizismo na Seleção, admi-
nistrada no chamado de hoje, terá a mis-
são de dar o start no processo de renova-
ção antes de passar o bastão de forma defi-
nitiva, possivelmente para o italiano Carlo 
Ancelotti. Com Neymar como líder, o in-
terino precisa apontar possíveis soluções 
para os problemas do último ciclo frustra-
do. Uma delas é a definição do dono da ca-
misa nove da Seleção Brasileira. Para isso, 
precisa estar com o radar bem calibrado 
para captar as melhores opções.

ELIMINATÓRIAS
Técnico interino convoca o Brasil pela primeira vez, 
hoje, na abertura do ciclo da Seleção para a Copa do 
Mundo de 2026. Entenda por que o fato de atuar na 
Arábia Saudita não joga contra o “xeque” Neymar 

Menino dos olhos 
de Fernando Diniz

MARCOS PAULO LIMA

Vini Jr. fora do top 10 da Uefa
A Uefa revelou os três indicados ao prêmio de melhor jogador da 
temporada na Europa e o top 10, selecionado por treinadores e 
jornalistas. Haaland, De Bruyne e Messi disputam o prêmio, mas a 
surpresa foi a ausência de um jogador. Vinícius Junior, destaque do 
Real Madrid, não recebeu votos da comissão e ficou fora da relação 
dos destaques do ano. Na última temporada, Vini Jr. marcou 23 gols 
e deu 21 assistências em 55 jogos pelo clube merengue. Em 2022, 
Vini Jr. também foi indicado e ficou com a 9ª colocação.

Único fora de série

Aceita que doi menos: Neymar é 
o único fora de série da Seleção Bra-
sileira desde a estreia com a camisa 
principal verde-amarela no amisto-
so de 2010 contra o Estados Unidos. 
Portanto, até que um Vinicius Junior 
da vida prove o contrário, Fernando 
Diniz, Carlo Ancelotti ou quem quer 
que assuma oficialmente a pranche-
ta depois da Era Tite precisará do ca-
misa 10 nas Eliminatórias, na Copa 
América e na Copa do Mundo de 2026.

Radar na Ásia

Carlos Alberto Parreira e Mário Jor-
ge Lobo Zagallo convocaram jogado-
res em atividade no Japão para as Co-
pa do Mundo de 1994 e de 1998. O za-
gueiro Ronaldão participou da cam-
panha do tetra representando o Shi-
mizu S-Pulse. O capitão Dunga e o 
também volante César Sampaio eram 
titulares no vice na França como joga-
dores do Jubilo Iwata e do Yokohama 
Flugels. Naquela época, havia quem 
apostasse que ambos seriam esque-
cidos na Terra do Sol Nascente.

China

Peça-chave de Tite na Copa de 2018, 
o meia Renato Augusto atuava em um 
mercado emergente à época. Defendia 
o Benjin Guoan. Tite conviveu com o de-
bate se o futebol chinês manteria o xo-
dó em alto nível. Ele quase levou o duelo 
contra a Bélgica para a prorrogação. Fez 
um gol e quase marcou outro nas quar-
tas. Em 2015, Dunga chamou Diego Tar-
delli do Shandong Luneng para a Copa 
América. Gil disputou a edição cente-
nária, em 2016, pelo Shandong Luneng.

MLS

Você lembra onde o goleiro Julio Ce-
sar jogava quando o técnico Luiz Feli-
pe Scolari o convocou para ser o titular 
da Seleção Brasileira na Copa do Mun-
do de 2014? Ele havia sido emprestado 
pelo Queen Park Rangers da Inglaterra 
ao Toronto FC, franquia da Major Lea-
gue Soccer (MLS). Foi a solução encon-
trada para trocar a reserva do clube in-
glês pela titularidade no time canaden-
se a fim de dar argumentos a Felipão 
nos questionamento da crítica e jogar 
a competição no Brasil, há nove anos.

México

O inacreditável aconteceu na con-
vocação para a Copa do Mundo no Ca-
tar. Tite chamou o lateral-direito Da-
niel Alves. O jogador estava no modes-
to Pumas. Mesmo assim, conseguiu 
espaço na lista dos 26 nomes como 
recompensa ao esforço de ter lidera-
do a Seleção Sub-23 na conquista da 
medalha de ouro nos Jogos Olímpi-
cos de Tóquio-2020, o bicampeonato 
na competição. Daniel Alves usava a 
braçadeira de capitão no Japão.

Mundo árabe

A convocação de Dunga para a Co-
pa América de 2015 tinha um joga-
dor da região escolhida por Neymar 
para a sequência na carreira. O meia 
Everton Ribeiro defendia o Al-Ah-
li, dos Emirados Árabes Unidos, na 
temporada em que foi chamado pelo 
técnico da Seleção Brasileira. A par-
ticipação no torneio virou trauma na 
vida do jogador. Ele perdeu um dos 
pênaltis contra o Paraguai no jogo 
da eliminação nas quartas de final 
do torneio continental.

Leste Europeu

Há quem diga que os jogadores de 
mudança para mercados como Rús-
sia e Ucrânia caem no esquecimen-
to dos técnicos da Seleção. Mais uma 
mentira que os homens contam. O 
meia-atacante Bernard atuava no 
Shakhtar Donetsk na Copa de 2014. 
Hulk vestia a camisa do Zenit São Pe-
tersburgo. Tite levou o volante Fred 
e o atacante Taison para a Copa de 
2018, ambos jogadores vinculados 
ao Shakhtar Donetsk.

Turquia, Grécia…

Sim, os técnicos também olham 
para mercados de segunda linha da 
Europa. Titular do meio de campo 
do Brasil na Copa do Mundo de 2010, 
Elano havia acertado com o Galata-
saray. Outro intocável de Dunga era 
Gilberto Silva. O volante pertencia 
ao Panathinaikos. Ambos formavam 
a linha de criação com Felipe Melo, 
Kaká e Robinho. Luis Fabiano era o 
centroavante no sistema tático 4-2-
3-1 até a eliminação contra a Holan-
da nas quartas de final.

Série B

Carlos Alberto Parreira convocou o 
goleiro Marcos para amistosos e jogos 
das Eliminatória, em 2003, na época 
em que o goleiro disputava a segun-
da divisão do Campeonato Brasileiro. 
O time alviverde havia sido rebaixado  
seis meses depois de Marcos fechar o 
gol na campanha do Brasil na conquis-
ta do pentacampeonato mundial reali-
zado na Coreia do Sul e no Japão. Nem 
assim um dos heróis da quinta estre-
la caiu no esquecimento na Seleção.

Jesus, CR7, Messi...

Neymar será jogador de um técni-
co exigente e perfeccionista: Jorge Jesus. 
Cristiano Ronaldo está no Al-Nassr. Nem 
por isso deixou de ser convocado pelo es-
panhol Roberto Martínez para amistoso 
e jogos oficiais de Portugal. Lionel Messi 
decidiu brincar na MLS com a camisa do 
Inter Miami. Lionel Scaloni sequer cogita 
a possibilidade de iniciar as Eliminatórias 
para a Copa de 2026 e a Copa América de 
2024 sem o astro. Neymar tem 31 anos. A 
menos que não queira, disputará a Co-
pa de 2026 com 34. Messi ganhou aos 35.

10 argumentos para provar que a Arábia Saudita não afasta Neymar da Seleção

Kl
eb

er
 S

al
es

/C
B/

D.
A 

Pr
es

s



',!*+( $ &$-%( %$ ',-)"+'#,
2!%/+.'"$ &+.'"$ */)%"+0$,(/ -#/ 1/)%"+0$,(/

!&)# "$(*&,)*&% + ""$$',%&%&
90/ <+( %#, 04( 5, )+'( )/:( 126;".7-

$$! 2/+2;, 92429 $$$# 2 $$$3,
292 /-;8)* 0;29"472&+'###-+$").'./&"0,1*%.%!-'.0-()

1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ASA NORTE

1 QUARTO

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

1.2 ASA SUL

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

2 QUARTOS

BLOCO LINDA REFORMA!!!
310 SQS 2qts nascente
vista p/ jardim, garagem
subsolo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

NOROESTE

2 QUARTOS

ELO EMPREEND.
SQNW 307 73m2 2
qtos sendo 1 suíte varan-
da, próx. Parque Burle
Marx 3328-6666 99808-
5143

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

CIDADE OCIDENTAL

2 QUARTOS

CIDADE OCIDENTAL-
GO Casa Cond. Coml e
Resid Atlântida, Recreio
Mossoró. Inicial R$
98.000,00 alvaroleiloes.
com.br 0800-707-9272

1.3 CIDADE OCIDENTAL

3 QUARTOS

CIDADE OCIDENTAL-
G O C a s a 6 1 m 2

(Direitos)empreendimen-
to Rossi Ideal Alto do La-
go I . I n i c i a l R$
68.038,00 alvaroleiloes.
com.br 0800-707-9272

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

LUGAR CERTO VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta casa 7 qtos 340m2
Tr: 3389-3330 / 9. 8180-
4569

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

96%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada

+ 4 Parcelas fixas

+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ

90%
Venha conhecer os
decorados no edifício.

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes

• 2 ou 3 vagas de garagem
• Mude Antes do Natal
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1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ELO EMPREEND.
SCN QD 02 Bloco D va-
ga de garagem no 2º
subsolo do Shopping Li-
berty Mall 3328-6666
99808-5143

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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1.4 PARANOÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

OUTROS ESTADOS

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

ELO EMPREEND.
R 25 Norte Res Maison
viviane Rinaldi 2 qtos
and alto e vista 3328-
6666 99808-5143

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

4 OU MAIS QUARTOS

QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664
QD 103 Mozart. Lindo
and alto lavabo ste var
2gar Laz comp. Dir pro-
prit. 99972-4404 c4664

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
211 SUL 4qtos ste lav b.
soc reformado dce
170m2 út ar condic gar
2autos só R$6Mil men-
sal 99982-2077 c513

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

PLANALTINA

1 QUARTO

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste lindoAp-
to 40m2 1 qto acabto
de 1ª R$650. Tr: 3389-
3330 / 9. 8180-4569

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
305 BLOCO J apto 3qts
sem fiador sem burocra-
cia e sem taxa de ade-
são 3344-4112

2.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

GUARÁ

1 QUARTO

QE 21 Guara II alg cs
fundos esquina qto sl
coz wc gar 98325-4266

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

PLANALTINA

2 QUARTOS

LUGAR CERTO ALUGA
QD 02 Vila Buritis cs
2qtos próx Escolas, ban-
cos e comércios R$
900. Tr: 3389-3330

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ELO EMPREEND.
SBS QD 01 loja c/
sobreloja 2banhspint no-
va porcelanato 3328-
6666 99808-5143

ELO EMPREEND.
SBS QD 01 loja c/
sobreloja 2banhspint no-
va porcelanato 3328-
6666 99808-5143

GAMA

ST LESTE QD 24 Lts
18/19 Gama-DF Alugo
Loja 500m2. Entrar em
contato 61 99656-0711
ST SUL QD 04 Conj F
Lt 27Gama-DFAlugoLo-
ja 300m2. Entrar em con-
tato F: (61) 98482-8000

2.4 PLANALTINA

PLANALTINA

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

LUGAR CERTO ALUGA
STRESIDLeste ótima lo-
ja Qd 4 Vila Buritis, Opor-
tunidade única, próximo
do Banco Bradesco Tr:
3389-3330 / 9. 8180-
4569

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

3.1 HONDA

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.4 MOTOS

FABRICANTES

HONDA

CBR 1000RR /07 HRC
11MilKm rod p.novo D
Colec. 98498-5923

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA - Albuquer-
que Serviços Veterinári-
o s L t d a , C NPJ :
28.787.971/0001-42 con-
voca Daniel Sérgio de
Araújo CTPS 042476 Nº
Série 37100 à compare-
cer em seu local de tra-
balho para assinar sua
rescisão contratual no
prazo de 48hs. O não
comparecimento carac-
terizaráabandonodeem-
prego conforme artigo
482 Letra I da CLT.

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA - Albuquer-
que Serviços Veterinári-
o s L t d a , C NPJ :
28.787.971/0001-42 con-
voca Daniel Sérgio de
Araújo CTPS 042476 Nº
Série 37100 à compare-
cer em seu local de tra-
balho para assinar sua
rescisão contratual no
prazo de 48hs. O não
comparecimento carac-
terizaráabandonodeem-
prego conforme artigo
482 Letra I da CLT.
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AVISO DE LICITAÇÃO
Adendo ao Pregão Eletrônico TSE

nº 31/2023
Adendo nº 1 ao Pregão Eletrônico Nº 00031/2023
- UASG 70001 Nº Processo: 383-3/2023. Objeto:
Aquisição de Solução de Backup em Disco, Solução
deBackup emFita, Cartuchos de fitamagnética LTO-
9 e outros itens, conforme especificações, condições,
quantidades e prazos constantes do Termo de
Referência - Anexo I deste Edital. Total de Itens
Licitados: 8. Adendo nº 1 ao Edital: 18/8/2023 das
08h00 às 17h59. Endereço: Setor de Administração
Federal Sul Quadra 7 Lote 1/2, - BRASÍLIA/DF ou
https://www.gov.br/compras/edital/70001-5-00031-2023.
Entrega das Propostas: a partir de 18/8/2023
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura
das Propostas: 4/9/2023 às 14h00 no site
www.gov.br/compras. Informações Gerais: Os itens
5 e 6 referem-se à reserva de cota de até 25% às
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte,
conforme inciso III do art. 48 da LC nº 123/2006 e
art. 8º do Decreto nº 8538/2015.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
JÚLIA FAÇO Oral até o
fim em homens ativos
deixo finalizar na boca.
A .Norte 61 99856-0258

MALÚ BELA alta ma-
gra coroa gostosa ativa/
pass c/massag relax
(61) 9.9123-5060 m.soz

MASSAGEM RELAX

ANA COMERCIANTE
49 ANOS Linda Loira al-
to padrão a fim d ser chu-
pada Atd c/Mass W3Sul
Zap 61 99586-0998

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

5.7 MASSAGEM RELAX

AUMENTA E ENGROSSA
CASO VOCÊ não tenha
resultados do meu traba-
lho você não me deve
nada . 61 98186-9281

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/995968389

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA PRE-
CISA-SE p/ trabalhar no
Lago Sul que tenha refe-
rências, comprovadas.
Salário R$ 1.900 Tr.
Dna Fátima 99972-2215

6.1 NIVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais Instituição
de idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios : assistência médi-
ca e odontológica , alo-
moçono local.Enviar cur-
rículo: instcontrata@
gmail.com

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref em
cart., sem vícios. Ela pa-
ra cuidar da casa especi-
almente finais de sema-
na.Tr: 98210-9798

VAGA PARA
CUIDADOR(A) DE ido-
sos p/ trabalhar em Insti-
tuição de idosos em So-
bradinho. Benefícios: as-
sistência médica e odon-
tológica, almoço no lo-
cal. Enviar currículo p / :
instcontrata@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
EXCELENTES GAN-
HOS p/ trabalhar Guará,
Sudoeste, Samambaia.
Zap 61 99855-6371

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia Fim Semana Sáb Do-
mingo 61 98474-3116

TRABALHADOR RU-
RAL que saiba tirar lei-
te. Tr: (61) 3367-0108

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA T ra t a r : 61 -
985708434

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
Excel/Word p/ Ceilândia
CV: cv.gtdistribuicao
@gmail.com

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE

CONTRATA
AUXILIAR COM Experi-
ência. Enviar Currículo:.
expertcontr@gmail.com

EMPRESA
CONTRATA

PARA A FUNÇÃO
DEPARTAMENTO DE
PESSOAL para a fun-
ção de Assistente em
Depto de Pessoal, Com
conhecimentos básicos
em legislação trabalhis-
ta,INSS,FGTS,transmis-
são de informações pa-
ra o e-social. Enviar currí-
culo c/ pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

O SALÃO BACKSTAGE
DO SUDOESTE

CONTRATA
MANICURE E BARBEI-
RO . Interessados envi-
ar currículo p/ o e-mail:
backstage7bb@gmail.
com

AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ experiência
Excel/Word p/ Ceilândia
CV: cv.gtdistribuicao
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br

EDITAL Nº 114/2023
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/13/003

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-22344

Realizar levantamento, análise e avaliação das ações
realizadas pela Reaf no Brasil e das diretrizes propostas
para o desenvolvimento rural sustentável da região,
fornecendo subsídios ao Ministério de Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar para a elaboração do Plano
Nacional de Ações para Década da Agricultura Familiar
das Nações Unidas, bem como para implementação de
uma sistemática de acompanhamento e gerenciamento
da execução deste Plano.TR 010/2023 – CONS REAF.

Formação: Ciências Agrárias ou Humanas

Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito)

anos em projetos e/ou programas e/ou políticas públicas

voltadas para a Agricultura Familiar e/ou Desenvolvimento

Sustentável. Domínio do idioma Espanhol. Desejável

experiência internacional nas temáticas de meio ambiente ou

biodiversidade. Experiência no âmbito da REAF. Domínio do

idioma inglês

Vigência Contratual: 12 meses

Número de Vagas: 1

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os

candidatos deverão se cadastrar no processo,

iiiimpreterivelmente entre os dias 23/08/2023 e 30/08/2023
até às 23:59:00h. A responsabilidade pelo processo seletivo

de serviços técnicos de consultoria é de competência da

entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A

íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo

seletivo) poderão ser visualizados na página do

IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria

MRE Nº 08 de 04/01/2017 e Portaria Nº 47, de 11/07/2014.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

EDITAL Nº 115/2023

ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

BRA/IICA/13/003

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código:TR/PF/IICA-22349

Realizar análises e avaliações, da execução dos contratos
de Ater e dos Instrumentos Específicos de Parcerias, e
ainda, dos editais referentes as chamadas públicas de
Ater firmados e publicados pela Anater, fornecendo
subsídios ao Ministério de Desenvolvimento Agrário e
Agricultura Familiar para a implementação de uma
sistemática de acompanhamento e gerenciamento
destes serviços, bem como para o aprimoramento das
diretrizes que norteiam estes mecanismos de Ater.
TR 011-2023 - CONS DATER.

Formação: Ciências Agrárias ou Humanas

Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito)

anos em projetos e/ou programas e/ou políticas públicas

voltadas para a Agricultura Familiar e Assistência Técnica

e Extensão Rural. Desejável experiência com o Programa

Nacional de Crédito Fundiário.

Vigência Contratual: 12 meses

Número de Vagas: 1

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os

candidatos deverão se cadastrar no processo,

impreterivelmente entre os dias 23/08/2023 e 30/08/2023
até às 23:59:00h. A responsabilidade pelo processo seletivo

de serviços técnicos de consultoria é de competência da

entidade executora nacional, conforme legislação vigente. A

íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo

seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA

https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria

MRE Nº 08 de 04/01/2017 e Portaria Nº 47, de 11/07/2014.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORAS COM
exp. comércio (ínicio Ime-
diato) (61)98152-6196

AUXILIAR DE COZI-
NHA T ra t a r : 61 -
985708434

VENDEDORAS COM
exp. comércio (ínicio Ime-
diato) (61)98152-6196

NÍVEL SUPERIOR

VAGA PARA
TERAPEUTA OCUPA-
CIONAL instituição de
idosos em Sobradinho
20hsemanais.Enviarcur-
rículo p/: instcontrata@
gmail.com
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159
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MÚSICA

DANÇA

Besouro Azul,
o novo herói
latino da DC

Lulu Santos 
é sempre um
bom show!

A hora e a vez 
do breaking na
capital do país

PÁGINA 22

PÁGINA 12

PÁGINA 20
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       A 
tentação 
     da 
carne

Confira 
restaurantes que 
oferecerem os mais 
variados cortes, 
como o assado 
de tira, do chef 
argentino Pep 
Sotelo. Aproveite!



2 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 18 de agosto de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSENESTA EDIÇÃO2

Diretora De reDação

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

eDitor

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBeDitor

Severino Francisco

DiaGraMação

Arthur Filho 

teLeFoNeS

3214-1178 / 3214-1179

e-MaiL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

Este fim de semana vai 

ferver! Tem opções de 

diversão para todos os 

gostos. Destaque para o 

showzaço de Lulu Santos 

no Ulysses Guimarães e 

a celebração do chorinho 

com a Orquestra Pizindim, 

no Teatro Sílvio Barbato, 

no Setor Comercial Sul. 

Para quem curte uma 

boa gastronomia, a 

pedida é escolher um dos 

restaurantes que servem 

a melhor carne assada 

da capital. Nos cinemas, 

destaque para Besouro 

Azul, com a bela brasileira 

Bruna Marquezine 

brilhando em Hollywood. 

Para quem gosta de filme 

de arte, a dica é Passagens, 

do diretor norte-americano 

Ira Sachs. Tem muito mais 

nas páginas deste caderno, 

escolha e curta muito!

José Carlos Vieira e equipe

O pão de queijo é uma delícia bem 
brasileira. Confira a versatilidade 
desse patrimônio nacional.
CORREIO INDICA, PÁGINA 10

O chorinho é a marca registrada de 
Brasília e a Orquestra Pizindim resgata o 
mestre Pixinguinha com muita elegância.
MÚSICA, PÁGINA 15

Galeria Casa reúne obras 
de 16 artistas contemporâneos 
residentes em Brasília.
ARTES PLÁSTICAS, PÁGINA 21

Conheça o som do Fu-Mantwo, 
formado pelas feras Curumin e Saulo 
Duarte. A dupla se apresenta na 
Corina Cervejaria.
MÚSICA, PÁGINA 15

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

 PAULO ANDERSON /DIVULGACAO

 NINA QUINTANA/DIVULGAÇÃO

SARA DE SANTIS

CLARICE GONÇALVES

Festival de samba reúne um 
time da pesada, como o 7naRoda, 
Milsinho e Teresa Lopes, na Aruc.
MÚSICA, PÁGINA 14
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Chef Tonico 
Lichtszejn, do 
Superquadra 
Bar. Porção 
de maminha 
assada e 
defumada

ED ALVES/CB/D.A PRESS

A carne bovina é a mais 
consumida no Brasil e no 
mundo e, uma das explicações 
para o fenômeno, é a versatili-
dade que os mais de 20 cortes 
proporcionam. Cada um deles 
tem características próprias, 
como sabor, textura e suculên-
cia. A diferença entre os cortes 
se dá pelo nível de atividade 
muscular do animal — cortes 
com a carne mais macia vêm 
de partes com menos uso, en-
quanto os cortes com a carne 
mais rígida vêm das regiões 
mais exercitadas.

Para Bruno Oliveira, pro-
prietário do Rebu — Fogo 
e Fumaça, é unanimidade 
que o churrasco é uma pai-
xão nacional. “Nós sabemos 
que, culturalmente, o chur-
rasco é algo que o brasileiro 
consome praticamente to-
do fim de semana”, afirma. 
“Tanto é que temos opções 
de entradas, lanches e pratos 
principais. Assim, as pessoas 
podem consumir a carne em 
um prato para compartilhar, 

por exemplo, ou em um ham-
búrguer, em um sanduíche”, 
detalha Bruno.

Leandro Pompeo, sócio
-proprietário do Fuego Alma 
e Vino, compartilha da visão, 
ainda mais quando se trata 
dos moradores da capital fe-
deral. “Os brasilienses são ver-
dadeiros amantes de carnes, 
com destaque para os cortes 
especiais como a picanha, 
chorizo e o ancho”, elenca.

Compreender as particula-
ridades das partes do animal 
é crucial para ter um bom 
resultado nas receitas: cada 
uma tem tempos de cocção, 
modos de preparo e combi-
nações características. “Ob-
servamos a importância de 
cortes de extrema qualidade, 
visto que a cada dia o merca-
do está cada vez mais forte e 
o público exigente em todos 
os quesitos”, complementa o 
proprietário.

Pensando nisso, o Divir-

ta-se mais separou seis res-
taurantes que oferecem aos 
brasilienses os mais diversos 
cortes de carne assados, gre-
lhados, marinados, tempera-
dos e combinados da forma 
que mais evidencia o sabor 
do alimento. 

Corta 
para
mim!
Para os amantes de carne bovina, o 
Divirta-se mais selecionou, nesta semana, 
seis restaurantes que oferecem os mais 
diferentes tipos de cortes  do alimento

Davi Cruz*

Giovanna Kunz*

Isabela Berrogain

Inaugurado três dias antes do 
lockdown da pandemia, o Super-
quadra Barvenceu os desafios da 
covid-19 e se consagrou como um 
dos principais pontos de Brasília 
para os amantes de carne. Com 
uma proposta inovadora, a ca-
sa, comandada pelo chef Tonico 
Lichtsztejn, tem como objetivo 
oferecer ao público o tradicional 
churrasco de uma forma diferente 
e acessível.

Seguindo a proposta, o am-
biente do Superquadra é des-
pojado, com mesas de madeiras 
dobradas e sem divisão entre 

cliente e churrasqueiro — am-
bos se encontram no salão do 
restaurante, com parrillas e os 
pit smokers expostos. No menu, 
um dos principais destaques é 
a maminha assada e defumada 
(100g — R$ 19,90), que resgata a 
técnica de defumação brasilien-
se e utiliza a fumaça como ingre-
diente. Outra estrela do cardápio 
é a entranha bovino angus (250g 
— R$ 45), corte pouco conhecido, 
mas muito saboroso, definido pe-
lo chef como “uma carne muito 
mais próxima de uma fraldinha 
do que um miúdo”.

Churrasco raiz
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Cortes de 
carnes da 
Churrascaria 
Sal e Brasa 
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Com mais de 30 anos de 
história, o nome da casa en-
trega o que é necessário pa-
ra fazer um bom churrasco: 
Sal e Brasa. Hoje, existem 
10 churrascarias Sal e Bra-
sa pelo Brasil, mas os qua-
tro sócios, amigos gaúchos, 
criaram a primeira em São 
José do Rio Preto, em 1993. 
No entanto, o grupo inau-
gurou a unidade de Brasília 
apenas em 2020. “Brasília é 
uma cidade onde a popula-
ção adora um rodízio de car-
nes e o consumo na cidade 
é bem grande”, pontua Gui-
lherme Meireles, gerente do 
restaurante.

A casa funciona em es-
quema de rodízio (almoço, 
de segunda a sábado, por 

R$109,90, domingos e feria-
dos, por R$ 119,90 e jantar, to-
dos os dias, por R$ 79,90), mas 
alguns cortes especiais assa-
dos na parrilla se destacam. O 

flat iron, o prime rib, o steak 
sal e brasa e a picanha são os 
cortes — preparados no açou-
gue deles — que são imperdí-
veis no rodízio.

Cortes na 
parrilla

Chef Geraldo 
Cordeiro do 
Steak Bull. 
Opções do 
rodízio da 
churrascaria

 MARIANA LINS 

Há sete anos em Brasília, 
a Steak Bull é uma das gri-
fes mais queridas pelos bra-
silienses quando o quesito 
são cortes carnes nobres. A 
principal unidade da mar-
ca traz um rodízio de mais 
de 30 opções, entre bovinos, 
suínos, aves e pescados, e 
dispõe de um bufê regado 
ao melhor da gastronomia 
brasileira com mais de 20 
acompanhamentos.

Entre os principais cortes, 
a picanha, o chorizo e o carré 
de cordeiro são os preferidos 
do público. O preço do rodízio 
varia entre R$ 109 (almoço de 
segunda a sexta), R$ 129 (al-
moço aos finais de semana) e 
R$ 99 (jantar todos os dias).

O diretor de operações da 
Steak Bull, Paulo Godo, conta 

como percebe a relação da 
capital com o consumo de 
carne. “Os brasilienses são 
bastante carnívoros! Para 
os brasileiros, tudo é moti-
vo para um bom churrasco, 
seja uma comemoração de 
aniversário, confraternização 

e até mesmo celebrações de 
casamentos e noivados. Pra-
ticamente toda semana rece-
bemos eventos deste porte, e, 
por oferecermos um serviço 
premium e variado, consegui-
mos atender aos gostos mais 
exigentes”, afirma.

A realeza 
das carnes

T-Bone do 
Mercado del 

Puerto

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Do nome ao menu, o 
restaurante Mercado Del 
Puerto é uma homena-
gem à culinária uruguaia, 
sem deixar de lado os to-
ques da gastronomia bra-
sileira. Inaugurado em 
2022, na Asa Sul, a casa 
leva o nome do tradicio-
nal mercado de Monte-
vidéu, que reúne os mais 
diversos restaurantes es-
pecializados em carnes.

Entre a variedade de cor-
tes do cardápio, as estrelas 
são o nobre entrecôte, corte 
especial do contra filé, que 
varia de R$ 89 a R$ 119, o 
vacio angus (350 g — R$ 89), 
corte de fraldinha, e o T-Bo-
ne (R$ 135 — 500g). Para os 
que apreciam um bom vinho 
para acompanhar a carne, 
a casa funciona no esque-
ma rolha free de segunda a 
quarta, permitindo uma gar-
rafa por casal. Nas quintas, 
o dia é de dose dupla de cai-
piroska, gin tônica, aperol e 
cozumel para as mulheres.

Pedacinho 
do Uruguai
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Assado de tira 

do restaurante 

Fuego Alma e 

Vino

 KAYO MAGALHÃES/CB/D.A PRESS

Terceiro polo gastronô-
mico da culinária nacional, 
Brasília é sede dos mais re-
levantes chefs do país e do 
exterior, e o Fuego Alma e 
Vino é prova disso. Quem 
comanda a parrilla da casa 
é o argentino Bienvenido 
Sotelo, o Pepe, reconheci-
do como um dos maiores 
assadores do mundo. No 
país natal, o chef fez histó-
ria — Don Julio, antiga casa 
de Pepe, alcançou em 2020 
o primeiro lugar no ranking 
dos melhores restaurantes 
da América Latina do ano.

Em março de 2021, o her-
mano decidiu dar continua-
ção à trajetória de sucesso 
na capital  do Brasil. Espe-
cializada em parrilla, com 

inspirações de países da Amé-
rica do Sul, o Fuego Alma e Vi-
no é considerado, hoje, uma 
das principais casas gastro-
nômicas da cidade. Grande 
parte das referências presen-
tes no menu vem de pratos e 
cortes típicos da Argentina e 
do Uruguai, além de referên-
cias da gastronomia italiana e 
contemporânea.

Em relação aos principais 
cortes do estabelecimento, o 
local destaca três importações 
diretamente do país do chef 
Pepe: o ojo de bife (R$ 192 — 
500g), mais conhecido co-
mo miolo do contra-filé , 
o bife de chorizo (R$ 115 
— 300 g), parte traseira do 
contra-filé, e o assado de 
tira (R$ 149 — 500g).

Sabor argentino

apresentam

MAIS DE 130 RESTAURANTES • MENUS A PARTIR DE 49,90 • RESTAURANTWEEK.COM.BR

03/8

a 03/9

PATROCÍNIO AÇÃO SOCIAL REALIZAÇÃOMEDIA PARTNER

BE
BA

CO
MM

OD
ER
AÇ
ÃOAPRESENTAM
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DIVULGAÇÃO 

O Rebu surgiu em Ta-
guatinga há dois anos 
com o intuito de ser 
um local aconchegante 
e com a energia de um 
churrasco caseiro. O 
diferencial da casa es-
tá no preparo — todos 
passam, em alguma 
etapa, pelo fogo. Pode 
ser o molho, a carne ou 
algum outro ingredien-
te, mas o que importa é 
o contato com a brasa e 
a fumaça. “Nós somos 
especialistas em traba-
lhar com fogo. O fogo 
transforma, aquece, 
traz sabor e texturas”, 
ressalta Bruno Oliveira, 
sócio do restaurante.

Além de levar o gos-
to do churrasco não 

apenas para as car-
nes, mas também para 
as entradas, lanches e 
hambúrgueres, o espa-
ço busca trazer o acon-
chego do churrasco 
familiar. A casa conta 
com uma decoração 
urbana, grafites e ele-
mentos da cultura pop, 
que mostra a conexão 
entre a gastronomia de 
fogo e a rua.

Entre os cortes de 
carne que o restauran-
te oferece, o campeão 
de vendas é o Short Rib 
(R$ 89), ele é retira-
do do miolo do acém, 
conta com gordura en-
tremeada e é servido 
com vinagrete e arroz 
parrileiro.

Fogo acolhedor Fuego, AlmA e Vino
CLS 112, bloco A, loja 3
De segunda a sábado, das  
12h à 0h
Domingo, das 12h às 18h

Rebu - Fogo e FumAçA
St. A Norte CNA 2 lote 5 - 
Taguatinga 
De terça a quinta, das 18h às 23h
Sexta a domingo, das 11h30 às 23h

SteAk bull ChuRRASCARiA
St. de Clubes Esportivos Sul, 
trecho 2, conjunto 35 
De segunda a sábado, das  
11h30 às 23h
Domingo, das 11h30 às 22h

meRCADo Del PueRto
CLS 104, bloco A, loja 1
De segunda a quinta, das 12 às 23h
Sexta e sábado, das 12h à 0h
Domingo, das 12h às 17h

SAl e bRASA
SHN Q. 2
De segunda a sexta, das 11h30 às 
16h e das 18h30 às 23h
Sábado, das 11h30 às 23h
Domingo, das 11h30 às 22h

SuPeRquADRA bAR
CLN 404, bloco B, loja 44
De terça a sábado, das 11h  
às 22h45
Domingo, das 11h às 17h

ONDE COMER?

Short Rib do 
restaurante 
Rebu 
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FAVAS CONTADAS
Liana Sabo   •฀฀ lianasabo.df@dabr.com.br

Você já pensou em se deliciar 
com uma fatia de bolo de coco, 
coberto com lascas da fruta fresca 
e sem nenhuma pitada de fari-
nha, apenas ovo e um mínimo de 
açúcar? A raridade leve e saboro-
sa (E) tem sido o carro-chefe da 
grife Noz Delicatessen, desde que 
abriu as portas no Bloco C da 211 
Sul. Por obra e arte da confeiteira 
Paula Ribeiro (foto), brasiliense 
de 46 anos, que desde os nove já 
metia a colher na panela. 

 Em Sobradinho, na casa da 
vizinha Dona Calu, que sempre 
a chamava nos fins de semana 
para ajudar a confeccionar o bo-
lo mesclado com o qual recebia 
o filho Antônio Gomes, que era 
administrador de Brasília. Paula 
cresceu interessada na cozinha, 
mas se tornou funcionária pú-
blica, casou, teve cinco filhos 
e foi o marido, engenheiro elé-
trico, que a incentivou a abrir o 
negócio em janeiro deste ano, 
depois de ela já ter formado 
clientela que vinha atendendo 
nos últimos dez anos.

 Misto de lanchonete, ca-
sa de chá e até wine bar com 
uma carta de vinhos exóticos, 
a confeitaria oferece bolos, sal-
gados e sobremesas incríveis. 
Até o mês de julho, porque este 
mês a casa expandiu o cardá-
pio para o de um bistrô ao ser-
vir quatro sugestões de almoço 
(filé-mignon com farofa e sala-
da; salmão grelhado; bacalhau 
com batata baroa e alho negro 

e frango marinado com repolho 
roxo), acompanhadas de arroz. 
Os preços variam entre R$ 49, o 
frango e R$ 69, o bacalhau.

Especiarias

 “Um dia o então embaixador 
da Turquia me convidou para fa-
zer um livro de receitas turcas e 
de vários países. Quando entrei 
nas cozinhas dessas embaixadas 
fiquei encantada com os ingre-
dientes típicos. Me apaixonei pe-
las especiarias e fui apreendendo 
a usá-los, como a noz moscada, 
que serviu de inspiração para o 
nome da minha loja”, conta Paula.

 O livro, quase pronto, traz 
também receitas de iguarias da 
Romênia, Marrocos, Bulgária, Es-
lovênia, México, França e Itália. 
Alguns embaixadores costumam 
se reunir na delicatessen, cujo es-
paço é acolhedor e bem decora-
do. Bruna, uma das filhas de Pau-
la, que é advogada divide com a 
mãe o comando da casa.

 Além do bolo de coco, o de la-
ranja também é afamado. Já o de 
maçã é adoçado com rapadura, 
enquanto o de chocolate, feito 
com o produto belga, leva cober-
tura de castanha de caju (D). Tem 
até bolo de capim santo com car-
damomo e de milho com queijo 
da Serra da Canastra e leite de 
coco. São mais de 15 sabores. Pro-
duzidas na casa as farinhas são de 
avelã, nozes, castanhas do Pará e 
de caju, baru e amêndoas.

No princípio, 
era o bolo

Fo
to

s:
 S

u
 M

ae
st

ri



9999CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 18 de agosto de 2023  •  Divirta-se Mais 9

•฀฀

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/lianasabo

Vinho 
argentino

 World Wine, a importado-
ra brasileira que dobrou de 
tamanho em quatro anos, 
está completando este mês 
24 anos e para comemorar 
a data selecionou alguns de 
seus maiores produtores 
para trazer ao Brasil as me-
lhores novidades, como a 
vinícola Alto Las Hormigas 

da vizinha Argentina. Loca-
lizada em Mendoza, a em-
presa se destaca no cultivo 
orgânico e biodinâmico 
da uva Malbec, cujo vinho 
Reserva 2020 (R$ 268) foi 

apresentado segunda-feira 
em Brasília pelo enólogo Fe-
derico Gambetta (foto), que 
veio pela primeira vez ao 
Brasil para comandar degus-
tação. Destaque ainda para o 
top Malbec Appellation Pa-
raje Altamira 2020 (R$ 422), 
Bonarda Colonia Las Liebres 
(R$ 154), o Malbec Terroir 
Valle de Uco 2019 (R$ 149) e 
o Blanco 2021 (R$ 124). To-
dos estão disponíveis na Ro-
ta do Vinho, 410 Sul, Bloco D.

Tuga no 
SAAN

Depois de fechar o restau-
rante de cozinha portuguesa 
no shopping Casa Park por-
que “era muito escondido”, 
o restaurateur Antonio Ma-
chado Barrigana (foto) parte 
agora para novos formatos 
de negócios com o mesmo 
nome Tuga, diminutivo de 
Portuga, como são identi-
ficados os que vem d´além 

mar. Um deles é o Tuga na 
sua casa ou em evento cor-
porativo. Outro é a Cobertu-
ra do Tuga, que ele inaugura 
amanhã no SAAN (Trecho 1, 
Lote 1065), a partir das 20h 
com música típica lusitana. 
No menu, vinho do Porto 
de boas-vindas, bolinho de 
bacalhau, na entrada e baca-
lhau à portuguesa, no princi-
pal. De sobremesa, pastel de 
Belém. Com vinhos branco 
e tinto sai por R$ 195. Reser-
vas: 98565-2325.

Mão na 
massa

Depois de um 
longo período o 
premiado chef 
dinamarquês 
Simon Lau Ce-
derholm (foto) 
está de volta com 
aulas de gastro-
nomia no Aquavit 
em duas rodadas 
nos últimos sá-
bados de agosto: 
amanhã e dia 26. 
“A ideia é que os 
participantes divirtam-se atrás do fogão, aprendendo 
técnicas e receitas que poderão ser usadas em suas 
casas em momento bem especial”, convida o chef. 
Depois da aula, que começa às 15h os pratos serão 
degustados até às 23h. Informações: 99994-9646.

Saudades
Quem vai sugerir a grafia certa para 

as palavras importadas da gastrono-
mia? Ah minha amiga Dad, você fará 
muita falta e eu vou lembrar de você 
toda a vez que escrever aqui os vocá-
bulos que nós duas concordamos usar 
neste jornal, como bufê, drinque, mu-
çarela, vodca, uísque de uma longa lis-
ta, que ficou comigo. Obrigada, Dad!
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Liana Sabo/CB/D.A Press

Zuleika de Souza/Divulgação

Lanna Silveira/Esp. CB

Brunch aos 
domingos 

 Outra novidade é o ca-
fé da manhã completo (R$ 
49 individual e R$ 79 para 
duas pessoas) que serve se-
leção de pães, geleia, man-
teiga com flor de sal, ovo 
com gema mole, frutas da 
estação, requeijão de casta-
nha de caju, iogurte, cream 
cheese com mel orgânico, 
suco de laranja e café es-
presso ou coado, macchiato 
e cappuccino. No domingo, 
a mesma bebida faz parte 
do brunch, que sai por R$ 
120, individual e R$ 160 pa-
ra duas pessoas e inclui se-
leção de queijos e de char-
cutaria artesanal.

O novo cardápio ainda 
traz omelete, crepe, panque-
ca, waffle, quiches e sanduí-
ches, além de tábua de frios, 
como queijos brie e de leite 
de cabra, salame, presunto 
parma, damasco, amên-
doas, pistache (R$ 180), su-
gerida para acompanhar a 
Noite do Vinho, que se rea-
liza as quartas-feiras com 
rótulos do Líbano, Turquia e 
Israel. Reservas: 99612-1798.
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CORREIO INDICA

Maria Luiza Castro*

Pão de queijo 
recheado 
com cupim e 
requeijão do 
Pão de Queijo 
Original 

PAULO ANDERSON

F
eliz Dia do Pão de Queijo! Para celebrar essa 
data, apresentamos diversos tipos de pães de 
queijo e combinações da lanchonete Pão de 
Queijo Original. Comemore com variações de 

um dos biscoitos mais queridos do Brasil.

Pão de 
queijo, é tudo 
o que desejo 

A loja Pão de Queijo 
Original surgiu da ideia de 
Paulo Pereira Gonçalves 
em ter um pão de queijo de 
qualidade nas lanchonetes 
e nas padarias. Ele juntou 
esse desejo ao hobby dos 
tempos de criança de co-
zinhar. “Em 2008, nós alu-
gamos a loja e resolvemos 
abrir, lá em Vicente Pires, a 
primeira loja. Foi um suces-
so total, porque realmente 
o nosso é de muita qualida-
de, as pessoas que comiam 
voltavam e não só volta-
vam, mas também sugeri-
ram para outras pessoas”, 
conta Paulo. Hoje, a loja 
existe na Asa Sul, em Águas 
Claras, no Conjunto Nacio-
nal e em Vicente Pires.

O pão de queijo mais re-
comendado pelo dono da 
lanchonete é o tradicional. 
De acordo com Paulo, assim 
é possível sentir melhor o 
gosto do alimento em si. En-
tretanto, a lanchonete tem 

13 recheios diferentes para 
os pães de queijo. Entre eles, 
Paulo recomenda calabre-
sa e cupim com requeijão. 
Os valores do pão de quei-
jo tradicional custam entre 
R$ 3,50 e R$ 4, e os pães de 
queijo recheados entre R$ 7 
e R$ 10. O dono sugere que 
o pão de queijo seja acom-
panhado de bolo de milho, 
empada, chocolate quente 
e capuccino.

O proprietário se en-
vaidece porque o pão de 
queijo é muito elogiado nas 
redes socais. “Muitas pes-
soas têm comentado no 
Instagram comentado que 
nunca comera, um pão de 
queijo tão gostoso então 
sem dúvida o nosso dife-
rencial é o pão de queijo”, 
ressalta. Mas além disso, 
ele destaca que proporcio-
na um ambiente agradável 
e descontraído para que as 
pessoas possam se sentir à 
vontade para saborear os 

pães de queijo. Paulo diz 
que o pão de queijo une as 
pessoas, pois torna o am-
biente agradável.

“Quando você vai visitar 
alguém, por exemplo, você 
fica feliz quando as pessoas 
te servem pão de queijo”, 
explica. Ele acrescenta ain-
da que as pessoas procu-
ram muito por produtos de 
qualidade e que todos os 
dias deveriam ser “o dia do 

pão de queijo”. O dono con-
ta que tem muitos momen-
tos felizes com os clientes 
e sempre nota uma satisfa-
ção por parte deles. “Além 
disso, muitos param para 
conversar e criamos muitas 
amizades, sinto prazer em 
estar no meio dos clientes”, 
afirma.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco
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DIVULGAÇÃO

Brasília volta a receber um 
dos nomes mais expressivos 
do pop nacional. Em turnê 
pelo país, desde o final do ano 
passado, com o show Baríto-
no, Lulu Santos se apresenta 
amanhã, às 22h, no auditório 
master do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães.

Acompanhado pela banda 
formada por Tavinho Mene-
zes (guitarra), Jorge Ailton 
(baixo), Hiroshi Misutani 
(teclados), Sérgio Melo (ba-
teria) e Robson Sá (percussão 
e vocais), cantor, compositor 
e guitarrista revisita sua obra 
ao interpretar — com novos 
arranjos — clássicos como 
Apenas mais uma de amor, 
Assim caminha a humani-
dade, Certas coisas, Como 
uma onda, Último românti-
co, Tempos modernos e Toda 
forma de amor.

“Admiti tardiamente vá-
rias coisas importantes so-
bre mim, entre elas o fato de 
ser um barítono, o cantor de 
tessitura vocal grave. Desde 
que assumi essa condição, 
como costuma acontecer 
com essas coisas, facilitou 
enormemente minha vida 
e arte. O primeiro passo foi 
em 2000, quando gravei e 
lancei o álbum Acústico, no 
qual, por conforto e sabe-
doria, baixei um tom de boa 
parte do repertório e funcio-
nou perfeitamente”, ressalta 
Lulu. “Agora, 20 anos depois, 
percebi que se baixasse mais 
um tom, algumas canções 
voltaram a ser cantáveis sem 
sobressaltos ou esforço”, 
acrescenta.

       Um 
barítono 
      bem 

 POP

Lulu Santos e banda se 
apresentam no Ulysses 
Guimarães com um 
repertório dançante e 
cheio de clássicos

SERVIÇO

Barítono

Show de Lulu Santos amanhã, às 22h, no Auditório 
Master do Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
(Eixo Monumental). Ingressos: poltrona superior 
R$ 120, poltrona especial R$ 140, poltrona vip R$ 
160, poltrona gold R$ 200. Valores referentes a meia 

entrada. Não recomendado para menores de 14 anos.

Irlam Rocha Lima



SÁBADO ÀS 21H30, AUDITÓRIO PLANALTO
CENTRO DE CONVENÇÕES ULYSSES07/10

INGRESSOS UM ESPETÁCULO INFOS
61 3554-4005
61 98141-1990
@ohartes
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O Grupo 
7naRoda 
anima a 
batucada na 
Aruc
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Brasília revelou um dos 
maiores grupos de samba da 
atualidade, o Menos É Mais. 
Porém, a cidade conta com 
outros nomes na cena mu-
sical. Amanhã, a partir das 
16h, alguns destes destaques 
estarão reunidos no palco da 
Aruc, para trazer alegria e 
música aos brasilienses. In-
titulado Festival de samba 
BSB, o evento reúne o Grupo 
7naRoda, Milsinho, Teresa 
Lopes, Samba do GR4 e Di-
retoria do samba.

Centralizado em um palco 
360°, a grande roda de sam-
ba permite uma experiência 
mais calorosa e íntima entre 
os artistas e o público. “Po-
dem esperar um show bem 
misturado e brasiliense, com 
canções autorais e canções 

dos grandes mestres, como 
Arlindo Cruz, Paulinho da 
Viola, Gonzaguinha, Jorge 
Aragão e Fundo de Quintal”, 
detalha Breno Alves, pandeiro 
e voz do 7naRoda.

Como uma vitrine, o fes-
tival traz visibilidade e exibe 
a potência e a diversidade 
da produção musical local. 
“O festival é de suma impor-
tância para mostrar que Bra-
sília é uma cidade que pro-
duz samba e pagode desde 

Na cadência bonita do samba
Luíza Grecco Altoé*

a inauguração. Esses ritmos 
fazem parte da essência da 
história da cidade, então, 
trazer essa potência e diver-
sidade, em um festival que 
fomenta e valoriza artistas 
locais, é importante porque 
muitos festivais são feitos 
apenas com artistas de fora 
e isso minimiza a produção 
local”, explica Guto Martins, 
percussionista do 7naRoda.

Principal vencedora dos 
desfiles de escola de samba 

do DF, a Aruc (Associação 
Recreativa Cultural Unidos 
do Cruzeiro) é reduto do 
samba. Sede da primeira 
edição do festival, ela repe-
te a dose e recebe a segunda 
edição do evento neste fim 
de semana. “É uma oportu-
nidade de mostrar toda es-
sa diversidade de Brasília”, 
finaliza Breno.

*Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco 

ROTEIRO

POP!
Hoje, a partir das 22h, festa com música pop 
na Putz Space (QS 3 LOTE 13, LOJA 2B – Águas 
Claras). Ingressos a partir de R$ 5 (+ taxa) pelo 
Shotgun. Evento para maiores de 18 anos.

DA VINCCI
Hoje, a partir das 22h, Wealstarcks, Püra 
Crew: Lipe Napoli, Païm, Gemmïus, Tarick, 
Martinn, Mjay, Pedro Böb e Maragno 
se apresentam na Orla do Clube de 
Engenharia (SCES Trecho 2, Conjunto 35, 
Parte 1 – Asa Sul). Ingressos a partir de R$ 
90 (+ taxa) pelo Ingresse.

MTV HITS 
Hoje, a partir das 22h, festa com música pop 
na Putz Club (SAA Lote 470 – Zona Industrial). 
Ingressos a partir de R$ 10 (+ taxa) pelo 
Shotgun. Evento para maiores de 18 anos.

SAMBA CONIC 
Hoje, a partir das 22h, tributo a Clara 
Nunes no Chicão do Conic (Setor Diversões 
Sul – Conjunto Baracat, Loja 29). Ingressos 
a partir de R$ 20 (+ taxa) pelo Shotgun. 
Evento para maiores de 18 anos.

ME DERRUBA
Amanhã, a partir das 22h, festa de funk 
open bar na Putz Space (QS 3 LOTE 13, LOJA 
2B – Águas Claras). Ingressos a partir de 
R$ 30 (+ taxa) pelo Shotgun. Evento para 
maiores de 18 anos.

LUST 
Amanhã, a partir das 22h, festa Lust no 
Birosca do Conic (Setor de Diversões Sul 
Bloco E Loja 3, Shcs). Ingressos a partir de 
R$ 80 (+ taxa) pelo Shotgun. Evento para 
maiores de 18 anos.

FILHOS DE DONA MARIA
Domingo, a partir das 16h, Filhos de Dona 
Maria no Chicão do Conic (Setor Diversões 

Sul – Conjunto Baracat, Loja 29). Ingressos 
a partir de R$ 20 (+ taxa) pelo Shotgun. 
Evento para maiores de 18 anos.

BARTÔ
Hoje, a partir das 21h, Kaiann, Jordan Sax, 
Bruno Freitas, Barone tocam funk e house 
no Bartô (Asa Sul CLS 409 Bloco C Loja 6 
e 10). Ingressos a partir de R$ 30 (+ taxa) 
pelo Furando a Fila. Evento para maiores 
de 18 anos.

TRIBUTO RAUL SEIXAS 
Hoje, a partir das 20h30, Ayrton Ramos 
e banda Sos Toca Raul se apresentam no 
Clube do Choro. Ingressos a partir de R$ 25 
(+ taxa) pela Bilheteria Digital.

SR. GONZALES 
Amanhã, a partir das 20h30, Sr. Gonzales 
no Clube do Choro (SDC Bloco G). 
Ingressos a partir de R$ 30 (+ taxa) pela 
Bilheteria Digital.

ESSE FORRÓ É NOSSO 
Amanhã, a partir das 21h, baile de forró 
pé-de-serra no Clube APCEF (trecho 
03, conjunto 03, lotes 2A/2B, Scen). 
Ingressos a partir de R$ 35 (+ taxa) pela 
Bilheteria Digital. Menores de 12 anos 
acompanhados dos pais.

COMPLEXO FORA DO EIXO 
Hoje, a partir das 20h, Doze Por Oito, 
Distinto, Hugo Drop, Luk e Kaca se 
apresentam no Complexo Fora do Eixo 
(Saan Quadra 1 Lote 700). Ingressos a partir 
de R$ 15 (+ taxa) pelo Furando a Fila. Evento 
para maiores de 18 anos.

HYPENESS
Amanhã, a partir das 20h, Megabaile do 
Areias se apresenta no Putz! Club (Saa Lote 
470 – Zona Industrial). Ingressos a partir de 
R$ 55 (+ taxa) pelo Furando a Fila. Evento 

para maiores de 18 anos.

PEDRO PAULO & MATHEUS 
Amanhã, a partir das 19h, a dupla sertaneja 
Pedro Paulo e Matheus se apresenta no 
Garden Bar e Restaurante (CL 2 - Loja 6, 
Quadra 3, Sobradinho). Ingressos a partir de 
R$ 20 (+ taxa) pelo Furando a Fila. Evento 
para maiores de 16 anos.

COMPLEXO FORA DO EIXO 
Amanhã, a partir das 20h, noite de 
pagode, funk e hip-hop com Mistura 
61, DJ A, Larbac, Pepe e Thiago May no 
Complexo Fora do Eixo (Saan Quadra 1 
Lote 700). Ingressos a partir de R$ 15 (+ 
taxa) pelo Furando a Fila. Evento para 
maiores de 18 anos.

COMPLEXO FORA DO EIXO 
Domingo, a partir das 17h, roda de samba 
com Largo Tudo e Ed Bittencourt no 
Complexo Fora do Eixo (Saan Quadra 1 
Lote 700). Ingressos a partir de R$ 15 (+ 
taxa) pelo Furando a Fila. Evento para 
maiores de 18 anos.

REGALO SURPRESA
Hoje, às 22h30, na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas Asa Sul). Ingressos 
pelo Sympla, com valores a partir de R$ 
30 (+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

MATINÊ
Amanhã, às 15h, na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas Asa Sul). Ingressos 
pelo Sympla, com valores a partir de R$ 
30 (+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

URGENTILEZA 
Amanhã, às 22h, Samba Urgente no Outro 
Calaf (Quadra 02, BL Q Asa Sul). Ingressos 
pelo Sympla, com valores a partir de R$ 

25 (+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

FEIJUCA DO BRAZAS
Amanhã, às 12h, samba e feijoada com 
Salgadinho e Fala Comigo no Brazolia 
Cozinha E Bar (SGO Q 3). Ingressos pelo 
Sympla, com valores a partir de R$ 30 
(+ taxa).

INIMIGOS DO TIKTOK
Hoje, às 22h, toca funk no Outro Calaf 
(Quadra 02, BL Q Asa Sul). Ingressos pelo 
Sympla, com valores a partir de R$ 15 
(+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

BAIANIDADE CANDANGA
Amanhã, às 12h, axé e comidas típicas na 
AABB (Asa Sul Trecho 2 Conjunto 17 20 
Bangalô, Asa Sul). Ingressos pelo Sympla, 
com valores a partir de R$ 35 (+ taxa).

CONVITE
Hoje, às 22h, Nox (Dj Matue) e Dree 
BeatMaker (Dj Wiu) tocam no Contexto 
Bar e Restaurante (SCES Trecho 2 Setor 
de Clubes). Ingressos pelo Sympla, com 
valores a partir de R$ 30 (+ taxa). Evento 
permitido apenas para maiores de 18 anos.

AMOR DE VERÃO
Domingo, às 16h, Samuel Ninaut, Vulgo 
Pagodinho e DJ Thiago Bessa tocam no 
Brazolia Cozinha E Bar (SGO Q 3). Ingressos 
pelo Sympla, com valores a partir de R$ 
20 (+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

GALPÃO SONORO #4
Hoje, às 20h, Curumin e Saulo Duarte 
apresentam o projeto Fu-Mantwo no 
Corina Cervejas Artesanais (Quadra 1 
Conjunto B, Lote 11, Asa Norte). Ingressos 
pelo Sympla, com valores a partir de R$ 

20 (+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

CULTO
Amanhã, às 22h30, terceira edição 
da festa pop na Externa Club (Centro 
Comercial Amazonas Asa Sul). Ingressos 
pelo Sympla, com valores a partir de R$ 
30 (+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

PISEIRO DA YESS
Hoje, às 22h, Guilherme Matuto, Boka de 
Sergipe e Dj Jaja no Balneario Vale Verde
(Fazenda Mestre D’armas 2, Planaltina 
DF) . Ingressos pelo Sympla, com valores a 
partir de R$ 40 (+ taxa). Evento permitido 
apenas para maiores de 18 anos.

VAMO TOMAR UMA 
Amanhã, às 18h, Pedro Paulo & Matheus, 
Miguel Santos, Daniel Nuno e Andrezyn no 
Texxas Bar (Subida do Núcleo Bandeirante, 
Sibs Q 1 Núcleo Bandeirante). Ingressos 
pelo Sympla, com valores a partir de R$ 
25 (+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

DISCOTECA 70-80-90
Amanhã, às 21h, DJs Marcelo BG e Bob 
Bruno tocando só flashback dos anos 1970, 
1980 e 1990 no Minas Brasília Tênis Clube 
(SCEN, Setor de Clubes Esportivos Norte 
Trecho 3 Conjunto 6 - Asa Norte). Ingressos 
pelo Sympla, com valores a partir de R$ 
25 (+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

ARRAIÁ EMO NEVER ENDS
Amanhã, às 22h, festa junina dos emos 
na Clube ASCEB (904 sul). Ingressos pelo 
Sympla, com valores a partir de R$ 30 
(+ taxa). Evento permitido apenas para 
maiores de 18 anos.

SERVIÇO

Festival de samba BSB

Amanhã, a partir das 16h, samba 
na Aruc (SRES Área Especial 
8, Cruzeiro Velho). Ingressos 
gratuitos até 20h. Reserva de 
mesa pelo Sympla , com valores 
a partir de R$ 80 (+ taxa). Entrada 
liberada para menores de 18 anos 
apenas acompanhados pelos pais.
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Curumin & 
Saulo Duarte 

formam o 
Fu-Mantwo, 

atração 
na Corina 

Cervejaria

SARA DE SANTIS

Em um projeto potente, 
pesado e dançante, Curu-
min e Saulo Duarte formam 
o Fu-Mantwo com versões 
para sucessos das carreiras de 
ambos e releitura de grandes 
nomes. Hoje, às 21h, o duo se 
apresenta no palco da Cori-
na Cervejaria para a quarta 
edição do Galpão Sonoro. 
Os portões abrem, às 20h, e 
o público pode conferir mais 
de 12 opções de cervejas e 
acompanhamentos.

Natural de Belém (PA) e 
residente em São Paulo há 11 
anos, Saulo Duarte liderou 
por oito anos o projeto musi-
cal Saulo Duarte e a Unidade, 
no qual lançou três discos: o 
homônimo (2012), produzido 
por Carlos Eduardo Miranda, 
Quente (2014) e Cine ruptura 
(2016). Em 2018, lançou seu 
primeiro álbum solo, Avan-
te delírio, com produção de 
Curumin e Zé Nigro.

“Esse projeto na verdade é 
uma consequência da nossa 
amizade, da nossa relação, 
que foi construída há muitos 
anos e muitos trabalhos jun-
tos”, relata Saulo. “Está sen-
do um barato porque a gente 
está tendo a oportunidade 
de rever o nosso repertório, 
rever nossa obra e fazer no-
vas versões. Isso tudo dá um 
respiro, propõem novas os 
quais a gente está trilhando 
e um dando um gás para as 
nossas carreiras.”

 Curumin tem mais de 20 
anos de carreira como can-
tor, compositor, produtor 
musical e multi-instrumen-
tista. Ao longo desse tempo, 
lançou quatro álbuns, sendo 
o último (Boca, 2017) indica-
do ao Grammy Latino e ven-
cedor do prêmio da APCA 
como melhor álbum.

Segundo ele, é difícil dife-
renciar as experiências em 
shows mais intimistas, como 
o Galpão Sonoro, de estrutu-
ras maiores, como festivais. 
“Eu gosto de tocar onde tem 
boas condições, com um 
bom equipamento e um pú-
blico legal também”, afirma 
Curumin. “Nas duas situa-
ções, eu já passei por coisas 
boas e ruins. Mas as pessoas 
que vão te ver, que gostam do 
seu som e que acompanham 
a sua carreira é o mais precio-
so que a gente pode ter numa 
apresentação.”

Saulo Duarte conta que o 
setlist do duo é bem equilibra-
do. Tanto ele quanto o Curu-
min possuem quatro discos 
de estúdio lançados, e a lista 
do show é baseada neles e em 
artistas referentes. “Tem músi-
cas dos discos de nós dois, e a 
gente canta uma coisa ou ou-
tra das nossas influências, dos 
artistas que a gente gosta. É 
uma apurada das nossas car-
reiras, e só dá tempo de tocar 
os hits”, explica Duarte.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Som pesado 
e dançante
Daniel Lustosa*

SERVIÇO

Galpão 
Sonoro com 
Fu-Mantwo 
(Curumin 
e Saulo 
Duarte)
Hoje, às 21h 
na Corina 
Cervejaria (SOF 
Norte, Quadra 
01, Conjunto 
B, Lote 11). 
Ingressos a 
partir de R$ 
30 no Sympla. 
Classificação 
indicativa:  
18 anos.

Projeto 
Estação do 
Choro e a 
Orquestra 
Pizindim: 
festa musical

FERNANDO MEIRA

Uma viagem aos tempos 
de ouro da música no rádio 
no Brasil e celebração do 
chorinho em Brasília é tema 
de evento do projeto Estação 
do Choro, que se apresentará 
com a Orquestra Pizindim, 
hoje, a partir das 20h, no Tea-
tro do Sesc Sílvio Barbato do 
Setor Comercial Sul.

O Estação do Choro é um 
coletivo que existe desde 2019 
para promover o trabalho dos 
artistas da cena do choro bra-
siliense, formando novos pú-
blicos e mostra a relevância 
desse gênero musical para a 
identidade cultural de Brasí-
lia. A Orquestra Pizindim é a 
primeira dedicada exclusiva-
mente ao Choro em Brasília. 
A ideia de criar a orquestra 
surgiu em 2023 para celebrar 
a obra de Pixinguinha.

“A proposta da Orquestra 
Pizindim é renovar e atualizar 
os arranjos geniais de Pixingui-
nha e a formação quase extin-
ta de orquestra de choro dos 
anos 1950 a partir da introdu-
çao de composições autorais 
e também da execução deste 
repertório por músicos e musi-
cistas da nova geração”, explica 
o diretor musical e idealizador 
da orquestra Bruno Patrício.

A partir de partituras e ma-
teriais originais cedidos pelo 
Instituto Moreira Salles, de-
tentor do acervo de Alfredo 

Rocha Vianna Filho, o Pixin-
guinha, Bruno Patricio reuniu 
13 músicos da cena do cho-
ro em Brasília para compor 
a apresentação de hoje. São 
eles: Adil Silva (bombardino), 
Alex Diogo (trompete), An-
dré Lindolpho (Tuba), Breno 
Alves (voz), Bruno Patrício 
(saxofone), Fernando César 
(violão 7 cordas), Jéssica Car-
valho (percussão), Léo Be-
non (Cavaquinho), Nathália 
Marques (percussão), Raíza 
Andrade (trompete), Renata 
Menezes (Clarineta), Sérgio 
Morais (flauta e flautim) e Tia-
go Cunha (bateria).

A edição especial do proje-
to da Orquestra Pizindim está 
dentro da missão do trabalho 
iniciado em 2019, de abrir es-
paços formais de apresenta-
ção, e ampliar a visibilidade 
da produção desta cena efer-
vescente na cidade, fortale-
cendo a identidade do choro 
com Brasília e sua história. 
Ingressos a venda a partir de 
R$ 20 pelo Sympla.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

Estação do Choro Especial 
— Orquestra Pizindim
Sexta-feira (18/8), às 20h, no 
Teatro Sesc Silvio Barbato, Setor 
Comercial Sul. Ingressos a venda 
a partir de R$ 20 pelo Sympla.

Celebração do chorinho
Lara Oliveira*
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •฀฀ irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Bloco na rua
Em turnê,há quase dois 

anos, com o show Bloco na 
rua, Ney Matogrosso volta a 
Brasília em 22 de setembro, 
para apresentação no auditó-
rio master do Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães. 
O cantor, que iniciou a traje-
tória artística aqui na cidade, 
tem a companhia de banda, 
com direção musical de Sa-
cha Ambach.

O repertório traz canções 
de diversos estilos, entre as 

quais Cinco 2 e 2 (Caetano 
Veloso), A Maçã (Raul Seixas), 
Feira moderna (Beto Guedes, 
Lô Borges e Fernando Brant), 
O Beco (Herbert Vianna e Bi 
Ribeiro) e,claro, Eu quero é 
botar meu bloco na rua (Sér-
gio Sampaio). Os ingressos já 
estão à venda n Free Corner 
(Terraço Shopping), Koni (209 
Sul e 101 do Sudoeste) e Bar-
bearia Elvis (JK Shopping). 
Não recomendado para me-
nores de 14 anos.

 MARCOS HERMES//DIVULGACAO

Eu recomendo
Uma boa notícia para os fãs dos Beatles. Quem está 

de volta aos palcos é a Friends, a mais antiga banda 
cover dos fab four no Brasil. Sob a liderança do voca-
lista Sergei Quintas, o conjunto toca, hoje, às 20h30, 
no Feitiço das Artes (306 Norte). Não recomendada 
para menores de 16 anos.

Toca Raul!
Ayrton Ramos, acompanhado pela Banda SOS Toca 

Raul, presta tributo ao eterno Maluco Beleza em show 
hoje,às 20h30, no Espaço Cultural do Choro (Eixo Mo-
numental). Gita, Ouro de tolo, Tente outra vez, Socieda-
de alternativa e Cowboy fora da lei estão no repertório. 
Não recomendado para menores de 14 anos.

Cabaré noturno
 A Batasthropes agita o Cabaré Noturno do Infinu 

(506 Sul) amanhã, a partir das 22h.Quem estiver lá vai 
conhecer o punk rock da banda do underground cario-
ca.Não recomendado para menores de 18 anos.

Camerata Brasília
A Camerata Brasília se apresenta no dia 23 pró-

ximo, no Teatro Levino de Alcântara da Escola de 
Música (60 Sul),sob a batuta do maestro Joaquim 
França,com renda revertida para o músico Ricardo 
Bap,que passa por tratamento de saúde. Do progra-
ma fazem parte composições de Cláudio Santoro, 
Tom Jobim, Chico Buarque, João Bosco, Cristina Por-
to. Há a participação das cantoras líricas Janette Dor-
nellas,Adriana Moreira, Vilma Bittencourt e Myrla 

Muniz. Classificação indicativa livre.

 NELSONNEREU/DIVULGAÇÃO
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A banda 
Uganga vem 
diretamente 
de Minas 
Gerais para o 
festival

LEONARDO BENACI

O Paranoá está prestes a 
receber o Festival B.Rocker’s 
para celebrar cultura e di-
versidade na quarta edição 
do programa. O evento ocor-
rerá hoje e amanhã, às 16h, 
na Região Administrativa do 
Paranoá. O itinerário tem a 
presença de atrações musi-
cais do rock ao rap. O festival 
terá estandes dos pubs Pi-
menta’s Rock e Esquina do 
Rock, a estréia do Cineclube 
dando visibilidade às produ-
ções de diretores de audiovi-
sual locais, além de também 
a presença de brechós, itens 
artesanais, acessórios góti-
cos, canecas personalizadas 

Festa da cultura no Paranoá
Amanda Canellas

2023, Elkllys Andrade. Para 
enriquecer o festival, dire-
tamente de Minas Gerais, o 
grupo Uganga, que celebra 
30 anos em 2023, trará de re-
pertório obras de toda car-
reira da banda, mas enfoca 
nos três últimos trabalhos: 
Opressor, Servus e Libre!. 
A banda tem raízes musi-
cais nos gêneros do metal 
— em especial do thrash 
—, do hardcore/punk e do 

rap, mas também incorpora 
outros elementos. “Uganga 
é uma banda livre de amar-
ras, nos inspiramos pelo que 
gostamos ou não, pelo que 
está à nossa volta e pela nos-
sa liberdade de colocar esses 
questionamentos nas músi-
cas”, diz o vocalista da ban-
da, Manu Joker, ao Correio.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

e produtos das bandas que 
compõem as atrações do 
festival.

“O Coletivo nasceu quan-
do os idealizadores, mora-
dores do Paranoá e Itapoã, 
se cansaram de não terem 
acesso a eventos culturais na 
cidade, muito menos com 
gêneros conhecidos no un-
derground como o rap, rock 
e o reggae”, afirma a diretora 
de produção do festival de 

SERVIÇO

Festival B.Rocker’s

Hoje e amanhã, às 16h, 
no Estacionamento da 
Administração do Paranoá 
(Praça Central, s/n - lt 1).



181818 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 18 de agosto de 2023  •  CORREIO BRAZILIENSEMÚSICA18

L
U

X
Ú

R
IA

 D
E

S
M

IS
T

IF
IC

A
D

A

Lutando pela liberdade, pelo 
prazer e contra os tabus, a fes-
ta Lust completa cinco anos. O 
evento voltado para o público 
Queer assume os corredores da 
Birosca do Conic, amanhã, com o 
tema bacanal. Os ingressos estão 
nos últimos lotes e custam R$ 80 
na plataforma Shotgun.

Para quem não conhece, o cria-
dor da festa, Igor Albuquerque, 
explica: “A Lust é um movimento 
de expressão sexual queer; uma 
festa que preza pela liberdade. 
Nela você pode ser quem você 
quiser e fazer tudo que desejar, 
desde que haja consentimento 
entre todas as partes. Aqui sexo 
não é tratado como tabu, mas 
como algo intrínseco a todos e 
também como entretenimento”. 
O organizador adiciona sobre as 
especificidades da noite “A festa 
conta com pista de dança, em-
balada pelos principais DJs de 

música eletrônica da cidade e do 
cenário nacional. Na parte infe-
rior, conta com um Dark Room, 
espaço que com palavras é difícil 
descrever — só indo para de fato 
entender”, diz.

Igor avalia que esses cinco anos 
só foram possíveis por causa do 
público que o surpreendeu posi-
tivamente. “Quando começamos 
a Lust tínhamos muito medo de 
o público não abraçar a ideia. Na 
nossa cabeça, Brasília era extre-
mamente conservadora, mas já na 
primeira edição isso se provou que 
não”, o fato não diminui o esforço 
que fizeram para manter a festa 
importante. “Todavia, o trabalho 
para desmistificar a festa foi muito 
grande nesses cinco anos”, pontua.

Frequentadores já relataram 
que a Lust vai muito além do que 
só uma festa. “Uma coisa que 
sempre escuto é que as pessoas 
passaram a aceitar seus corpos e 

a se sentir bem sem roupas após 
a festa. Que nela descobriram que 
há pessoas que se sentem atraídas 
por ela, independentemente do 
seu corpo. A festa também é um 
ambiente em que podemos deses-
tigmatizar certas práticas sexuais 
e também falar abertamente so-
bre saúde sexual”, relata Igor, que 
já diz que o céu é o limite. “Imagi-
no a Lust numa crescente. Temos 
muita vontade de levar a festa pa-
ra outras cidades. Em setembro, 
teremos uma edição em Belo Ho-
rizonte”, completa.

Para esta edição a ideia é mis-
turar os bacanais gregos com a 
tecnologia. “O público pode es-
perar um show de visuais, com 
foco em painéis de led e lâmpa-
das tubulares endereçáveis. Além 
disso, nossas performances es-
tarão demais, tendo como tema 
os bacanais da Grécia Antiga”, 
adianta Albuquerque.

VICTOR DINIZ

ROLÊ
Pedro Ibarra   •฀฀ pedroibarra.df@dabr.com.br

Conic 
todo dia!

Outra festa as-
sume a Birosca do 
Conic no domin-
go. Das 15h às 23h, 
a Confronto Sou-
ndsystem faz um 
baile gratuito que 
vai de reggae a rave. 
A festa já tem quase 
20 anos em ativida-
de e ainda vai convi-
dar Alix, do coletivo 
Bruta, e LZR, do co-
letivo paulista Grau.
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18, 19 E 20 dE aGoStO
aO lAdO dO aBaDiÃO

MárCiA FElLiPe
FUlô De MAnDaCaRu

Pé De CErRaDo
JU MArQuEs

RIcK E RAnGeL
BAlé FLoR Do CErRaDo

FRaNk AGuIaR
OS GOnZaGaS +
JUzé E LUkEtE

LUkA O POeTa dO PIzEir0
BAnDa CAsAcA
NEgO RaInEr 

EDi ROcK + kL JAy
VIeLa 17

ATiTuDe FEmInInA
RApAdUrA

BAnDa MAsKaVo

ADQUIRA SEU INGRESSO SOLIDÁRIO
e ajude a creche Guerreiros da Alegria.

Quadrilhas juninas

Comidas típicas

Trios de Forró

Circo e muito mais…

CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 16 ANOS

Realização Parceria de Mídia Patrocínio Parceria

Secretaria

de Turismo
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Festival 
ocupa o Sesc-
Ceilândia com 
apresentações 
de breaking

DIVULGAÇÃO

O breaking toma conta de 
Ceilândia até amanhã com 
o festival Quando as ruas 
chamam, que reúne mais 
de 200 dançarinos de todo o 
Brasil em competições dis-
tribuídas por nove modali-
dades. “Foram quatro seleti-
vas este ano. Os vencedores 
das etapas eliminatórias 
presenciais ganham vaga, 
hospedagem e passagem 
para o evento aqui em Cei-
lândia”, explica Alan Jhone, 
idealizador do festival.

Dançarinos e grupos se-
lecionados em etapas elimi-
natórias no Ceará, Pará, Ma-
to Grosso do Sul e Distrito 
Federal sobem ao palco do 
Sesc Ceilândia para desafios 

e competições entre Bboys 
e Bgirls especializados em 
breaking. Quando idealizou 
o festival, Jhone, que atende 
pelo nome de Bboy Papel, 
queria criar um espaço aces-
sível no DF para os dançari-
nos locais. “Vim de uma épo-
ca, nos anos 1990, em que a 
gente tinha pouco acesso 
para poder dançar, então a 
ideia é, em vez de ficar indo 
para fora, dar oportunida-
de para dançarinos daqui 
conviverem com a galera do 
cenário nacional”, conta. “A 
ideia é o pessoal se sentir va-
lorizado e acolhido. A gente 
sempre exportava a galera 
para fora e nosso intuito é 
trazer para dentro, para po-
der expandir esse universo 
do break e da dança.”

No compasso 
do breaking
Festival nacional Quando as ruas 
chamam traz ao Distrito Federal mais
de 200 dançarinos de todo o país 

As seletivas nacionais 
são realizadas presencial-
mente, mas o festival pro-
move também um processo 
de seleção por vídeo, para 
o qual faz uma curadoria 
com a intenção de ampliar 
o acesso às competições. 
Além disso, Alan Jhone 
conta que faz questão de 
promover duas modalida-
des especiais. Uma delas 
é para pessoas com de-
ficiência e a outra, cha-
mada de Cypher Kingz/
Queenz é aberta a todos 

os participantes. “É para 
todos que estão no even-
to, a gente abre o show de 
uma banda de 1h30 e libe-
ra a pista para todo mundo 
participar. Quem se diver-
te mais ganha uma pre-
miação”, explica.

SERVIÇO

Quando as ruas chamam
Festival nacional de breaking. 
Hoje e amanhã, no Sesc 
Ceilândia (QNN 27 Área Especial 
Lote B — Ceilândia Norte)

Nahima Maciel

ROTEIRO

Artes Visuais
Hélio oitiCiCa – DeliriuM 
aMbulatoriuM
Abertura da exposição do artista 
brasileiro Hélio Oiticica que marcou a 
história da arte mundial, com pinturas, 
esculturas  e formas. Em cartaz de 22 de 
julho a 15 de outubro,  de sexta a domingo 
das 9h ás 22h, no Centro Cultural Banco 
do Brasil (CCBB). Ingressos à venda pela 
plataforma de ingressos do CCBB.

luta, urgêNCia e MoraDia
Mostra coletiva com curadoria de Lucena 
de Lucena, na galeria A Pilastra (QE 40, 
Polo de Modas (final da rua 21), Guará II). 
Visitação até 31 de agosto, de quarta a 
sábado das 15h às 20h. Entrada Franca.

SalvaDor averSa - o olHar De 
uM ColeCioNaDor
Exposição que traz um resgate de uma 
coleção composta por obras que fazem ou 

fizeram parte do acervo da família Aversa. 
De 27 de julho a 27 de agosto,no Museu de 
Arte de Brasília (MAB), das 10h às 19h, com 
exceção de terça-feira, quando o MAB fecha. 
Entrada Franca.

o que eStá eMbaixo é CoMo o 
que eStá eM CiMa o que eM CiMa 
é CoMo o que eStá eMbaixo
Exposição da artista Patrícia Bagniewski, 
em cartaz na sala principal da Referência 
Galeria de Arte (202 norte). Abertura, 
amanhã, das 16h às 20h e ficará disponível 
até 9 de setembro. Visitações de segunda a 
sexta, das 10h às 19h, e sábados, das 10h às 
15h. Entrada Franca.

geoMetriaS CaDeNteS
Mostra Individual do Fotógrafo Fred 
Lamego, em cartaz na sala principal da 
Referência Galeria de Arte (202 norte). 
Abertura, amanhã, das 16h às 20h e ficará 
disponível até 9 de setembro. Visitações de 
segunda a sexta, das 10h às 19h, e sábados, 
das 10h às 15h. Entrada franca.

exPoSiÇÃo graFitti 
rivaS HiP HoP
Exposição de Grafitti Rivas Vida Hip Hop de 
12 de agosto até 12 de outubro na Biblioteca 
Nacional (Complexo Cultural da República). 
Visitação de segunda a sexta-feira, das 9h 
às 20h e sábado das 9h às 14h.

Artes Cênicas
MaNiFeSto Do eu SÓ
Monólogo Manifesto do Eu Só hoje no Sesc 
Estação 504 Sul de 11 de agosto a 20 de 
agosto. Sessões sexta e sábado, às 20h, e 
domingo, às 19h. Ingressos a partir de R$ 
20 (+ taxa) pelo Sympla. Apresentação para 
maiores de 14 anos.

ilÍaDa De HoMero 
A peça, protagonizada por Daniel Dantas e 
Letícia Sabatella,  mostra a poesia heróica 
sobre a Guerra de Tróia no Teatro Unip 
(SGAS Quadra 913 Conj. B). Amanhã às 18h 
e 21h; Domingo às 16h e 19h. Ingressos a 

partir de R$ 25 pelo Sympla. Apresentação 
para maiores de 12 anos.

atila SHiNHe e tHiago CarvalHo 
- SHoW Da DuPliNHa 
Show de Stand up Comedy dos comediantes 
Atila Shinhe e Tiago Carvalho no Distritto 
Bar (Quadra SAAN Quadra 1 N 1080). 
Amanhã. das 20h às 22h. Ingresso a partir 
de R$ 35 pelo Sympla. Apresentação para 
maiores de 16 anos.

MagNo MartiNS — a PriMeira 
veZ que MiNHa MÃe Morreu 
Show de Stand up comedy interpretado 
por Magno Martins no no Distritto 
Bar (Quadra SAAN Quadra 1 N 1080). 
Domingo, das 21h às 23h. Ingresso 
a partir de R$ 30 pelo Sympla. 
Apresentação para maiores de 16 anos.

eDuarDo MariNHo — qual 
SeNtiDo Da viDa 
O artista de rua Eduardo Marinho 
questiona por meio da arte qual é o 

sentido da vida no Espaço Casa do 
Casapark. Amanhã, às 19h. Ingresso a 
partir de R$ 30 (+taxa) pelo Sympla. 
Apresentação para maiores de 14 anos.

MÓDulo CirCulaNte FeStluSo 
braSÍlia
Módulo Circulante Festluso Brasília, 
parte integrante da programação do 
Festival de Teatro Lusófono, que acontece 
em Teresina, Piauí. No Espaço Cultural 
Renato Russo, hoje, às 20h. Ingresso 
gratuito pelo Sympla. Apresentação livre 
para todos os públicos.

NiNguéM DiSSe que Seria FáCil 
— StaND uP CoMeDY CoM tJ 
FerNaNDeS
O comediante TJ Fernandes trata de 
assuntos do cotidiano, como casamento, 
filhos, e trabalho por meio do stand up 
no Teatro Brasília Shopping. Amanhã, 
das 21 às 23h. Ingresso a partir de R$ 30 
pelo Sympla. Apresentação para maiores 
de 16 anos. 
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A pintura 
em acrílico 
sobre tela 
Uiva o lobo 

na floresta, 
de Pedro 
Gandra, está 
na exposição 
Pot-Pourri

PEDRO GANDRA

Residir no Distrito Fede-
ral e aqui produzir foram os 
critérios para o recorte feito 
pelo curador Paulo Vega Jr. 
para a exposição Pot-pour-
ri, em cartaz na Galeria Ca-
sa como parte do projeto 
em que o espaço convida 
outras galerias da cidade. 
Dessa vez, a convidada é a 
Referência.

No total, Vega Jr. escolheu 
16 artistas do acervo da ga-
leria para representar a arte 
contemporânea produzida 
no DF. “Como o recorte dos 
artistas representados pela 
referência é muito vasto e a 
produção deles é muito di-
ferente, cada um com suas 
peculiaridades e linguagens, 
então a proposta é mostrar 
pequenas amostras da pro-
dução desses artistas, pe-
queno recorte da produção 
de cada um, para ter uma 
noção do que cada artis-
ta trabalha em termos de 
linguagem, temas e técni-
cas”, explica.

A ideia do curador é 
mostrar pequenos recor-
tes dos temas tratados por 
cada artista, por isso o tí-
tulo Pot-pourri. “É como 
se fosse um pequeno bu-
quê da produção de cada 
artista, com suas especifi-
cidades”, diz. Ao longo de 
um mês, tempo em que a 
exposição fica em cartaz, 
serão exibidas 65 obras 
de cada artista. Ao longo 

Panorama brasiliense
Exposição do 
projeto Galeria 
Casa Convida reúne 
obras de 16 artistas 
contemporâneos 
residentes em Brasília

desse período, haverá uma 
rotatividade para que as 
obras sejam trocadas.

Vega Jr. queria mostrar 
a variedade de linguagens 
presentes na produção con-
temporânea brasiliense e 
fez um recorte que evitasse 
privilegiar aspectos particu-
lares de cada artista. “Queria 
pensar o mais amplo pos-
sível para que todos vivos, 
residentes aqui possam ter 
um espaço para mostrar um 
pouco do trabalho”, avisa.

SERVIÇO

Pot-pourri
Projeto Galeria Casa Convida 
a Referência Galeria de Arte. 
Curadoria: Paulo Vega Jr. 
Visitação até 17 de setembro, 
de terça a sexta, das 12h às 
20h, sábado, das 10h às 22h, 
domingo, 12h às 20h

Nahima Maciel

Obra 
produzida em 

arte têxtil, 
com linho 

desfiado 
sobre chassi, 
de Samantha 

Canovas
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Bruna 
Marquezine é 
destaque do 
longa, desde 
o pôster

DIVULGAÇÃO/WARNER BROS.

Um rapaz com um poder 
meio aleatório e do qual ele 
não tem muito controle. Em 
linhas gerais, esse é o enredo 
de Besouro Azul, o mais novo 
título da DC, e que vem em-
balado pela direção de Angel 
Manuel Soto. Muitas das cer-
tezas do jovem Jaime Reyes 
(Xolo Maridueña) se desin-
tegram à frente dele: a casa, 
uma metáfora para o coração 
de sua família, está ameaça-
da; ele, desempregado, e seu 
pai (Damián Alcázar) teve re-
cente infarto. Na conjuntura 
negativa, Jaime, que se torna-
rá o Besouro Azul, ganha po-
deres que ainda se encontram 
no patamar de teste. Tal qual 
um Venom, ele será hospe-
deiro para algo que lhe esca-
pa das mãos. Nada atento e 
impulsivo, Jaime será tragado 
por um universo visual movi-
do a alto potencial brega. 

Adaptação do herói da DC com 
marcada origem mexicana, Besouro 

Azul abre  chance hollywoodiana 
para Bruna Marquezine, no filme que 

investe em humor e despretensão

Com mais de 15 anos de 
pesquisas ligadas ao escara-
velho que desponta na tra-
ma, noutra frente da história, 
Victoria Kord, uma vilanesca 
empreendedora vivida por 
Susan Sarandon será o elo 
com a personagem inter-
pretada pela brasileira Bru-
na Marquezine, a ricaça que 
balançará os sentimentos do 
empolgado Jaime. Solitária, 
Jenny (Marquezine) sente lá 
uma ponta de inveja do pre-
tendente: “Sua casa é cheia 
de amor”. Com muitas cenas, 
Marquezine segura bem a es-
treia num papel do universo 
DC. Com a temperamental 
família de origem mexica-
na, e convivendo com efei-
tos visuais capengas, Reyes 
abraçará um humor que traz 

algo de O Esquadrão Suicida. 
O tio bonachão dele, Rudy 
(George Lopez), nesta aven-
tura movida a despretensão, 
é quem alerta para o apareci-
mento do clima com teor de 
conspiração governamental, 
depois que Reyes se vê todo 
poderoso.

Misturando uma estética 
de Tron com uma dramati-
cidade momentaneamente 
roubada de Blade Runner, 
Besouro Azul coloca o deso-
rientado rapaz em confron-
to com Carapax (Raoul Max 
Trujillo), um serviçal da em-
presária Victoria (Sarandon, 
progressivamente, com um 
aspecto desleixado no filme). 
Muitos aspectos de coinci-
dência e obviedades inco-
modam no roteiro em que 

o protagonista, desavisado, 
resguarda uma caixa miste-
riosa que contém um inseto 
(confundido até com um ta-
magotchi). Por instantes, o 
espectador pode ter a sensa-
ção de estar revendo Jogador 
número 1, de Spielberg.

Junto com a cena das dro-
gas no ponto de ônibus, toda 
a sequência da desastrosa 
aquisição dos poderes, tes-
temunhada pelos familiares 
mexicanos (de verve italiana) 
faz toda a diferença em Be-
souro Azul. As piadas recor-
rentes da nudez do protago-
nista ficam no lugar-comum, 
bem como a papagaiada do 
tipo paternal da trama com 
fundo motivacional que toca 
temas como destino, jornada 
e propósito.

Ricardo Daehn

Crítica // Besouro Azul   

Atrações 
diversas  

Em franca ativida-
de, o Cine Brasília (EQS 
106/107), no domingo, 
terá debate com o diretor 

pernambucano Kleber 
Mendonça Filho (Bacurau), 
o cineasta autor de Retratos 
Fantasmas, a ser mostra-
do às 18h30 (com debate) 
e 21h30. O filme revela os 
impactos culturais na Reci-
fe do século 20, a partir das 

transformações que tocam 
um cinema de rua. Águas 
do Pastaza, documentário 
da portuguesa Inês T. Alves, 
será apresentado às 10h. 
Na programação, às 14h, o 
longa Infinitas terras 14h, 
traz Bruno Torres dirigido 

por Cauê Brandão, na tra-
ma de um quadrinista que 
tenta resgatar a organiza-
ção no seu dia a dia. Hoje, 
às 16h40, e programado 
para as 16h em outros dias, 
Môa, raiz afro mãe também 
entra em cartaz.

O herói 

acidental



SESC AGOSTO2023

www.sescdf.com.br

sescdf

AQUÁRIODEALMASSUTIS:
CORPOSESTELARESEFALSOS
DIAMANTES

Aobra coreográficaAquário deAlmas Sutis:
corpos estelares e falsos brilhantes é uma
ode somático-performativaaouniverso
musical da contora Elis Regina, aprofundan-
do-se nasquestões queenvolvemos temas
políticos, sociais e relacionais dasmúsicas
que fazemparte do seu repertório.

Linguagem:Dança
Sesc913Sul
TeatroSescGaragem
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: 14 ANOS
INGRESSOS: GRATUITO

BRASÍLIA,OUTROPLANETA-
BENTOVIANA
“Brasília, Outro Planeta” revela o olhar
único e inovador de Bento Viana
sobre a cidade de Brasília, capital
que surpreende os que a veempela
primeira vez, mas que também
encanta diariamente seus cidadãos.

SescSetorComercial Sul
FoyerdoTeatroNewtonRossi
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: LIVRE
INGRESSOS: ENTRADA FRANCA

INGRESSOS: ENTRADA FRANCA

MIGUELGALVÃONOSESCCULTURAAO
QUADRADOCOMMARCIAZARUR#61
Oagitador cultural e economista
Miguel Galvão fala sobre a experiência
de revitalizar umadas avenidasmais
tradicionais de Brasília. A criação do
Infinu e o Sesc +W3 ajudaramadar cara
nova ao local.
Miguel Galvão é tambémo idealizador
do projeto Picnik, que em2023 completou
11 anos. Iniciativas que revelama
identidade da cidade,misturando arte,
moda, gastronomia,música emuita
criatividade. Alémde destacarem
conceitos como: compartilhamento,
colaboração, cooperação e
responsabilidade socioambiental.

CanalOficial doSesc-DFnoYouTube

1DEJULHOA29DEAGOSTO- 8H ÀS 21H

CONTEÚDOONLINE

SESCFESTCLOWN

SescCeilândia
TeatroNewtonRossi
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: LIVRE

24A27DEAGOSTO - A partir das 10h 18, 19 E 20DEAGOSTO - SEXTA E SÁBADO 20H, DOMINGO 19H

EXPOSIÇÃO-MULHERESETERNAS
Em 2020, o Artista plástico Manu
Militão, juntamente comMinistra
Maria Elizabeth Teixeira Rocha e o
CEUB (Centro Universitário de Brasília),
homenagearam 11 dessasmulheres que
se fizeram eternas por suas atitudes,
por seus posicionamentos, por seus
ideais. Todas essas lutas também são
nossas. É por isso que homenagear
essasmulheres é também homenagear
a cada uma de nós.

SescCeilândia
FoyerTeatroNewtonRossi
CLASSIFICAÇÃO INDICATIVA: LIVRE

ATÉ 18DEAGOSTO- 9H ÀS 18H

Respeitável público, o Sesc Festclown,
maior festival de palhaçaria da
América Latina, vai alcançar a
maioridade neste ano e emgrande
estilo! Pela primeira vez, o evento será
realizado fora do Plano Piloto.
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ROTEIRO

BARBIE
Depois de ser expulsa da Barbieland por ser 
uma boneca de aparência menos do que 
perfeita, Barbie parte para o mundo humano 
em busca da verdadeira felicidade. Classificação 
indicativa: 12 anos. Gênero: Aventura, comédia. 
Duração: 115 min. Cinemark Pier 5 (legendado), 
sexta às 15h10,17h50 e 20h30, sábado e 
domingo às 13h30,16h20, 19h00 e 21h40. 
Cinemark Pier 11 (dublado), sexta às 13h50 
e 16h25, sábado às 12h10 e 14h50; domingo 
às 12h10, 15h10,17h50 e 20h30. Cinemark 
Iguatemi Brasília 4 (dublado), sexta às 13h55, 
16h30, 19h15 e 21h50; sábado e domingo 
às 13h30, 16h10, 18h45 e 21h20. Cinemark 
Taguatinga 8 (dublado), sexta às 13h50, 16h25, 
19h e 21h45; sábado e domingo às 13h30, 16h10, 
19h e 21h45. Kinoplex Terraço 5 (legendado), às 
18h40. Kinoplex Terraço 5 (dublado), às 16h10. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo às 18h40. Espaço Itaú 6 (dublado), 
às 17h10. Espaço Itaú 6 (legendado), às 19h20. 
Espaço Itaú 9 (legendado), às 14h, 16h10, 18h20 
e 20h30. Cine drive-in (legendado), às 19h50. 
Kinoplex ParkShopping 1 (dublado), sexta e 
domingo às 13h30, 16h, 18h30 e 21h ; sábado às 
13h30, 16h e 18h30. Kinoplex ParkShopping 7 
legendado),às 17h45. Cine Cultura Liberty Mall 
4 (legendado), às 16h15 e 18h30. Kinoplex Pátio 
5 (dublado), às 15h50, 18h20 e 20h50. Cineflix 
JK 1 (dublado), sexta e domingo às 16h50, 19h20 
e 21h50; sábado às 16h50 e 19h20. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta e domingo às 
16h30, 19h e 21h30; sábado às 16h30 e 19h.

OPPENHEIMER
O físico J. Robert Oppenheimer trabalha com 
uma equipe de cientistas durante o Projeto 

Manhattan, levando ao desenvolvimento da 
bomba atômica. Classificação indicativa: 12 
anos. Gênero: Biografia, suspense. Duração: 
180 min. Cinemark Iguatemi Brasília 1 
(legendado), sexta às 13h50, 17h30 e 21h20; 
sábado e domingo às 13h20, 17h e 20h45. 
Kinoplex Terraço 4 (legendado), às 13h40 e 
20h30. Cinemark Taguatinga 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 17h20 e 21h. 
Espaço Itaú 4 (legendado), às 14h, 17h20 
e 20h40. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo às 15h10. Espaço 
Itaú 8 (legendado), às 18h20. Cinemark 
Pier 1 (legendado), sexta às 16h10 e 19h50 
; sábado e domingo às 12h30, 16h10 e 
19h50. Cinemark Pier 11 (legendado), às 
13h50,17h30 e 21h20. Kinoplex ParkShopping 
6 (legendado), às 13h40, 17h10 e 20h40. 
Kinoplex ParkShopping 10 (legendado), às 
20h10. Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
às 16h40. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(legendado), às 18h50. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), às 16h50. Kinoplex Pátio 
3 (dublado), sexta e domingo às 17h; sábado 
às 14h. Kinoplex Pátio 4 (dublado), às 20h20. 
Cineflix JK 5 (dublado), às 21h40. Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), às 18h30.

BESOURO AZUL (ESTREIA)
Em meio a uma busca por seu propósito no 
mundo, o destino surpreende Jaime Reyes ao 
colocar em seu caminho uma antiga relíquia 
de biotecnologia alienígena, conhecida como 
Escaravelho. Classificação indicativa: 12 anos. 
Gênero: ação, fantasia. Duração: 128 min. 
Cinemark Iguatemi Brasília 2 (dublado), 
às 14h10. Cinemark Iguatemi Brasília 2 
(legendado), sexta e sábado às 17h10, 20h e 

22h45; domingo às 17h10 e 20h. Cinemark 
Iguatemi Brasília 3 (legendado), sexta às 
15h20, 18h20 e 21h10; sábado e domingo 
às 12h30, 15h20, 18h20 e 21h10. Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta às 15h, 18h e 
21h10; sábado e domingo às 12h15, 15h, 18h 
e 21h10. Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta às 14h25, 17h10 e 20h20; sábado e 
domingo às 14h10, 17h10 e 20h20. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta às 13h50, 
16h35, 19h30 e 22h15; sábado e domingo às 
13h20, 16h20, 19h30 e 22h15. Cinemark Pier 
2 (dublado), às 14h, 17h10 e 20h20. Cinemark 
Pier 3 (dublado), sábado e domingo 12h40, 
15h40, 18h50 e 21h50. Cinemark 8 (legendado)
sexta às 15h, 18h e 21h10;sábado e domingo às 
12h40,15h40,18h50 e 21h50.Cinemark Pier 10 
(dublado) sábado e domingo às 13h20 e 16h30. 
Cinemark Pier 10 (legendado),às 19h30 e 22h30. 
Cinemark Pier 12 (legendado), sexta às 15h40, 
18h50 e 21h50; sábado e domingo às 14h10, 
17h10 e 20h20.Kinoplex Terraço 2 (legendado), 
às 14h50 e 20h10. Kinoplex Terraço 2 (dublado), 
às 17h30. Kinoplex Terraço 3 (dublado), às 13h 
e 15h40. Kinoplex Terraço 3 (legendado), às 
18h20 e 21h. Espaço Itaú 2 (dublado), às 13h30. 
Espaço Itaú 2 (legendado), às 16h, 18h30 e 
21h. Kinoplex Boulevard 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo às 13h, 15h40, 18h20 e 21h. 
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo às 14h40 e 17h20. Kinoplex Boulevard 
4 (legendado), sexta, sábado e domingo às 20h. 
Kinoplex ParkShopping 2 (dublado), às 18h. 
Kinoplex ParkShopping 2 (legendado), às 15h20 
e 20h40. Kinoplex ParkShopping 4 (dublado), às 
13h20, 16h e 18h40. Kinoplex ParkShopping 4 
(legendado), às 21h20. Kinoplex ParkShopping 
5 (dublado), sexta e domingo às 14h30, 

17h20 e 20h; sábado às 14h30. Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), às 15h e 20h20. 
Cine drive-in (legendado), às 21h45. Kinoplex 
Pátio 1 (dublado), às 13h, 15h40, 18h20 e 
21h. Kinoplex Pátio 2 (dublado), às 14h30, 
17h20 e 20h. Kinoplex Pátio 3 (dublado), às 
20h30. Cineflix JK 2 (dublado), às 13h30, 
16h20, 19h10 e 22h. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 21h30. Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
às 14h. Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), às 
16h20, 19h10 e 22h. Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), às 18h30.

MEGATUBARÃO 2
Na fossa mais profunda do Oceano, a 
tripulação de um submarino fica presa após 
ser atacada por uma criatura pré-histórica: um 
tubarão de mais de 20 metros, conhecido como 
Megalodon. Classificação indicativa: 14 anos. 
Gênero: suspense e ação. Duração: 115 min. 
Kinoplex Terraço 5 (dublado), sexta e domingo 
às 13h30. Cinemark Taguatinga 6 (dublado), 
sexta às 15h30, 18h10 e 20h50; sábado às 
12h40, 15h30 e 18h10; domingo às 12h40, 
15h30 , 18h10 e 20h20. Kinoplex Boulevard 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo às 
21h10. Cinemark Pier 7 (dublado), sexta às 
14h45; sábado e domingo às 14h40. Kinoplex 
Pátio 4 (dublado), às 17h50. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), às 13h20. Cineflix JK 6 (dublado), 
às 14h, 16h30 e 19h. Cineflix Shopping Sul 3 
(dublado), às 16h50, 19h20 e 21h50.

FALE COMIGO (ESTREIA)
Conjurar espíritos tornou-se a última 
moda nas festas locais e, procurando uma 
distração no aniversário de morte da mãe, 
Mia está determinada a participar da trend. 

Classificação indicativa: 14 anos. Gênero: 
terror. Duração: 94 min. Cinemark Iguatemi 
Brasília 5 (legendado), sexta e domingo às 
18h, 20h20 e 22h35; sábado às 18h e 20h20. 
Cinemark Iguatemi Brasília 6 (legendado), 
sexta às 14h30, 16h50, 19h10 e 21h30; sábado 
e domingo às 12h10, 14h30, 16h50, 19h10 e 
21h30. Cinemark Pier 2 (dublado), sábado 
e domingo às 12h15,14h30,16h50,19h10 e 
21h30. Cinemark Pier 3 (legendado), sexta 
às 14h30,16h50,19h10 e 21h30. Cinemark 
Pier 4(legendado), às 22h20. Cinemark Pier 
13 (legendado),sexta às 16h, 18h20 e 20h40, 
sábado e domingo às 13h40, 16h, 18h20 e 
20h40.Kinoplex Terraço 1 (dublado), às 16h20. 
Kinoplex Terraço 1 (legendado), às 18h30 
e 20h40. Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta às 18h30 e 20h40; sábado e domingo 
às 19h10 e 21h20. Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo às 20h 
e 22h20. Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta às 14h30, 16h50, 19h10 e 21h30; sábado 
e domingo às 14h10, 14h30, 16h50, 19h10 e 
21h30. Espaço Itaú 1 (legendado), às 13h30, 
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30. Espaço Itaú 3 
(dublado), às 14h, 16h, 18h e 20h. Kinoplex 
ParkShopping 3 (dublado), 14h40, 16h50 e 
19h. Kinoplex ParkShopping 3 (legendado), às 
21h10. Kinoplex ParkShopping 8 (dublado), às 
20h40. Kinoplex Pátio 6 (dublado), às 14h40, 
16h50, 19h e 21h10. Cineflix JK 3 (dublado), 
às 15h, 17h10, 19h20 e 21h30. Cineflix JK 4 
(dublado),sexta e domingo às 17h25, 19h35 
e 21h45. Cineflix Shopping Sul 1 (dublado), 
às 15h10, 17h20, 19h30 e 21h40. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), às 16h20 e 21h20.

Confira a programação completa em nosso site
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Mestre 
Woo será 

homenageado 
em grande 

evento de tai 
chi na Praça 

da Harmonia

ARNALDO SALDANHA

Tai chi é um modo de vida 
praticado pelos chineses por 
milhares de anos, que tinha 
fundamentos a medicina 
oriental e as artes marciais. 
Em Brasília, a Associação 
Being Tao Tai Chi transmite 
esses ensinamentos aos bra-
silienses. Domingo, ela com-
pleta 49 anos de existência, 
com um evento aberto ao 
público  das 8h às 11h30, na 
Praça da Harmonia Universal, 
na Asa Norte.

O Being Tao foi formado 
a partir da mescla de todos 

esses conhecimentos, de 
medicina chinesa, artes 
marciais com a experiência 
de vida do Mestre Woo no 
Brasil. O objetivo é o apri-
moramento constante e glo-
bal nas diversas dimensões 
da vida: física, mental, espi-
ritual, social e ecológica. 

“Será um momento pa-
ra renovação das energias 
e celebrar a existência do 
Being Tao em Brasília, que 
se prepara para o seu cente-
nário no próximo ano. En-
tão as pessoas aprenderão 

Momento de paz

DIVULGAÇÃO: ESCUNA MARIA MARIA

Lara Oliveira*

Estar em contato com a 
natureza e ainda poder rela-
xar em um delicioso passeio 
de barco enquanto passa por 
locais turísticos de Brasília. 
Tudo isso é possível com o 
passeio coletivo de barco Es-
cuna Maria Maria no Lago 
Paranoá, que ocorre no do-
mingo, a partir das 15h, com 
saída do Deck do Coco Bam-
bu no Setor de Clubes Sul.

O responsável é o coman-
dante Ricardo Joffily, que 
desde 2012 realiza passeios 
exclusivos e coletivos. “A 

Escuna Maria Maria vai fazer 
um passeio com duração de 
até três horas pelo lago Pa-
ranoá. E, nesse tempo, pas-
saremos por alguns pontos 
turísticos da cidade e ainda 
faremos uma parada para 
banho, onde os participantes 
poderão aproveitar e nadar 
no lago”, explica o coman-
dante Ricardo Joffily.

Joffily ressalta que  um 
dos destaques é que o passa-
geiro pode estar em contato 
maior com a natureza. “Um 
dos diferenciais sem dúvida 
é a nossa playlist musical que 
toca durante todo o trajeto. E 
os estilos variam entre indie 
rock, soft rock, lounge, acid 
rock e psicodélico, além de 
que o passageiro também po-
de ter um contato maior com 
o ambiente natural já que 

Todos a bordo!
Passeio de barco por alguns 

pontos turísticos de Brasília e tai 
chi chuan são opções de diversão 

e de saúde para os brasilienses

nosso barco permite essa vi-
são para o lago e esse contato 
com a água”, conta.

Ele ressalta que a últi-
ma edição a resposta dos 
participantes foi bastante 
positiva: “O último passeio 
que fizemos, os passagei-
ros gostaram bastante da 
experiência e, nesta edição 
de agosto, esperamos levar 
aos novos passageiros uma 
experiência ainda melhor e 
bem divertida”, finaliza.

Com saída do Deck do Co-
co Bambu, no Setor de Clubes 
Sul, a Escuna Maria Maria vai 
passar por locais como a Ponte 
JK, a Enseada da Barragem, a 
Ermida Dom Bosco, o Palácio 
da Alvorada e novamente pe-
la ponte JK. Após esse roteiro, 
ocorre a parada para banho. É 
disponibilizado para os passa-
geiros ainda lanche, suco, água 
mineral e boias para nado. In-
gressos à venda, a partir de R$ 
95, pelo Sympla.

SERVIÇO

Escuna 
Maria 
Maria: 
passeio 
de barco 
no Lago 
Paranoá
Domingo, das 
15h às 18h30, 
com saída 
do Deck do 
Coco Bambu, 
no Setor de 
Clubes Sul. 
Ingressos a 
partir de R$ 95 
pelo Sympla.

A Escuna Maria 
Maria faz um tour 
por alguns pontos 

turísticos de Brasília 

SERVIÇO

49 anos do Being Tao Tai Chi 
Domingo, das 8h às 11h30, na 
Praça da Harmonia Universal,  EQN 
104/105, Asa Norte. O evento é 
aberto ao público e os participantes 
devem levar alimento para partilha 
e também garrafa de água

sobre os ensinamentos do 
tai chi e terão momentos de 
relaxamento e integração”, 
explica o mestre Woo sobre 
o evento de domingo. 

O evento de aniversário do 
Being Tao Tai Chi oferecerá di-
versas atividades, como práti-
ca de tai chi chuan, roda de te-
rapia comunitária integrativa, 

celebração do início do Being 
Tao em 1974, homenagens 
ao mestre Woo, apresenta-
ções musicais e artesanato. 
Os participantes devem levar 
alimento para partilha e tam-
bém garrafa de água.

* Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco*
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O impiedoso assassi-
nato de Isabella Nardoni, 
atirada da janela pelo pró-
prio pai, é o foco do docu-
mentário que estreou na 
quinta-feira na Netflix.

A morte da menina Isa-
bella Nardoni é revisitada 
por um longa-metragem. 
O documentário Isabella: o 

caso Nardoni, dirigido por 
Claudio Manoel e Micael 
Langer, conta com depoi-
mentos exclusivos da mãe 
e avós da criança, além de 

jornalistas, peritos e advo-
gados que participaram das 
investigações do caso.

“A produção traz ainda 
reflexões sobre a nossa so-
ciedade, sobre a justiça cri-
minal e ainda sobre o sen-
sacionalismo. Além, é claro, 
de resgatar uma história que 
não pode ser esquecida”, diz 
o diretor Claudio Manoel 
em nota. O jornalista Rogé-
rio Pagnan e a criminóloga 
Ilana Casoy atuam na con-
sultoria do documentário.

NETFLIX/DIVULGAÇÃO

Memórias da 

crueldade
Filme que investiga o caso Nardoni propõe reflexão 
sobre justiça criminal e sensacionalismo jornalístico

Casamento conturbado

Outro caso criminal que deu o que falar recentemente também ganhou um 
documentário na Netflix, mas agora como série. A produção Johnny Depp 
x Amber Heard, que estreou nesta quarta-feira no streaming, rememora o 
imbróglio entre esses dois atores e ex-esposos, que culminou na derrota de 
Heard, condenada a indenizar Depp em mais de US$ 10 milhões.

Por dentro das seitas
O criminoso narcisista 
Charles Manson, cuja seita 
foi responsável por nove 
assassinatos nos 1960, é um 
dos objetos de estudo da série 
documental Como se tornar um 
líder de seita, que estreou no fim 
de julho na Netflix. Além dele, 
Jim Jones e Shoko Asahara são 
outras das seis personalidades 
investigadas pela produção, que 
busca entender os mecanismos 
de cooptação de fiéis e formação 
desses cultos macabros.

Tensão no 
esporte
A polêmica do uso de 
drogas no esporte é 
pauta de mais um longa-
metragem da série de 
documentários Untold, 
que traz à tona bastidores 
da vida de atleta. 
Agora, um escândalo 
envolvendo o uso de 
esteróides nos anos 
2000 é contado a partir 
da perspectiva de Victor 
Conte, fundador de um 
laboratório de nutrição 
esportiva na Califórnia. 
A obra documental de 78 
minutos estreou na Netflix 
na terça-feira.
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NETFLIX/DIVULGAÇÃO

FIQUE EM CASA
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MUQUETA
DE JORGE IALANJI FILHOLINI. 
EDITORIA, 184 PÁGINAS. R$ 18
Conjunto de oito contos escritos 
no auge da pandemia de covid-19, 
as narrativas trazem personagens 
que passam por situações vividas 
por todos durante a emergência 
sanitária. Pessimismo, medo, 
perda e solidão são sentimentos 
constantes experimentados pelos 
protagonistas nos textos narrados 
em primeira pessoa.

NA ESTANTE

QUARTO ABERTO
DE TOBIAS CARVALHO. COMPANHIA 
DAS LETRAS, 246 PÁGINAS. R$ 69,90
Quatro jovens de 20 e poucos 
anos envolvidos em relações 
amorosas cheias de possibilidades, 
mas também de conflitos. Os 
personagens de Tobias Carvalho 
trazem para a narrativa questões 
existenciais contemporâneas de 
uma geração para a qual a fluidez 
é natural e a experimentação, 
quase regra.

VERÃO DOS INFIÉIS 
DE DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ. 
INSTANTE, 208 PÁGINAS. R$ 69,90
Uma família atormentada pelos 
acontecimentos políticos dos 
anos 1960, pela perda e por 
questões religiosas enfrenta 
um fim de semana chuvoso 
complicado. Viciada em 
comprimidos que a transportam 
ao paraíso, a matriarca escreve 
um pedido de ajuda. O romance é 
um dos últimos livros da autora 
do best-seller Floradas da serra.

UM CÃO NO MEIO  
DO CAMINHO
DE ISABELA FIGUEIREDO. TODAVIA,  
240 PÁGINAS. R$ 56,62
Um homem que vive rodeado de cães 
e se dedica a recolher o lixo produzido 
pela sociedade contemporânea. 
Uma mulher cercada de histórias 
folclóricas e nem sempre reais. Duas 
pessoas que vivem à margem são 
o ponto de partida para a escritora 
portuguesa tecer essa história que fala 
de solidão, encontros e descartes.

Os detalhes fazem toda a diferença, 
atenção nesses! Cada passo envolve 
muitos mecanismos que, se não forem 

atendidos devidamente, o tempo os transforma 
em pontas soltas. É assim que as coisas vão 
degringolando.

Há coisas muito interessantes 
acontecendo, tanto que sua alma 
se esquece das encrencas em 

andamento e já pretende se lançar a uma 
nova aventura. Há lugar para tudo e para 
todos entre o céu e a terra, conte com isso.

Qualquer chance que se apresentar a 
você para dar fim a quaisquer assun-
tos que se alastram há muito tempo, 

será melhor aproveitar, porque isso aliviará o 
peso e sua alma entrará ao futuro com mais 
leveza e alegria.

As reflexões precisam ser justas 
e sinceras, evitando argumentar 
interiormente só para justificar o que, 

no íntimo, é sabidamente algo que deveria 
ter sido feito diferente. Reflexões sinceras e 
honestas são libertadoras.

É hora de consolidar seus 
interesses, e não se trata de fazer 
exigências ou de limitar as conces-

sões, mas de continuar em frente com suas 
pretensões, fazendo valer seus recursos e 
potencialidades. Valorização.

Às vezes as coisas acontecem, e não se 
sabe muito bem como, mas noutras, 
como agora, é preciso tomar iniciativas 

para fazer acontecer. Coloque suas vontades 
em jogo, o pior que pode acontecer é nada 
acontecer.

É preciso manter o coração sereno 
diante dos acontecimentos, porque tudo 
dá a impressão de dar errado, mas se 

você não se precipitar verá com seus próprios 
olhos que a impressão era errada. Tudo se 
resolve, com certeza.

De certa maneira, é interessante 
que a realidade tenha deixado de 
ser previsível e lógica, porque isso 

abre o cenário a um mundo de novidades 
e surpresas que, de outra maneira, 
continuariam ocultas da percepção.

Este é um momento auspicioso para 
você se expor um pouco mais do que 
o habitual, assumindo a liderança e 

puxando as pessoas para acompanharem seu 
ritmo. Algumas pessoas responderão bem, 
outras resistirão.

Quando a própria mente resiste a 
aceitar as coisas como elas são, a 
realidade continua seu caminho e 

você fica a ver navios, com ressentimentos. 
Melhor ampliar sistematicamente a visão e 
ter o coração sereno.

É tudo incerto, mas a alma não quer 
saber de incertezas, a alma quer 
avaliar o quanto precisa se arriscar 

para comprovar se a motivação era apenas 
uma fantasia, ou o pressentimento que 
agora parece ser. Vale a pena.

Mesmo que por interesses, ainda assim 
vale a pena as pessoas se associarem e 
unirem forças em torno de um mesmo 

objetivo. Os relacionamentos de interesse 
não são os melhores, porém, às vezes são 
necessários.

AINDA NOSSA HUMANIDADE É MOVIDA pela crença de que seja mais 
sábio apropriar-se do trabalho alheio e lhe aplicar uma cosmética que o faça 
parecer próprio, do que valorizar a produção intelectual, emocional e física 
que os seres humanos executam a cada momento. Graças a esse sistema que, 
mesmo equivocado até o tutano, parece normal porque todos o praticamos 
em diversas modalidades e proporções, é que a invenção da Inteligência 
Artificial nos fascina com todo seu glamour, em vez de se apresentar a nós 
como o que verdadeiramente é, o maior escândalo da história da apropriação 
do trabalho alheio para usufruto da elite de privilegiados que enriquece às 
nossas custas. Quem alguma vez fez copia-cola se apropriou de trabalho 
alheio, a Inteligência Artificial copiou-colou a Internet inteira. 

HORÓSCOPO

Copia-cola

DATA ESTELAR: Lua cresce em Virgem.

Oscar Quiroga   •฀฀ oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

Por: Nahima Maciel
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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Amor Perfeito
(GLOBO), 18H23)

Orlando encontra a tia de Catarina. 
Verônica sofre com o desprezo de 
Júlio. Albuquerque procura Turíbio. 
Orlando surpreende Gilda. Júlio 
encontra Hermínia. Ione exige que 
Celeste demita Valente. Valente 
revela a Celeste que Tobias é seu 
filho. Frei João comunica a Frei 
Severo sua decisão de abandonar 
o hábito. Darlene conversa com 
Clara. Orlando e Marê ficam juntos. 
Júlio conta para Marê sobre seu 
encontro com Hermínia. Orlando 
decide procurar alguma prova 
contra Gilda no arquivo morto do 
Grande Hotel. Sônia não aceita o 
pedido de Júlio. Orlando encontra 
uma antiga agenda de Leonel, e 
fala com Júlio.

Fuzuê
(GLOBO, 19H40)

Luna se explica para Merreca. 
Alícia invade a UTI e salva Nero. 
Pascoal foge, e Miguel o persegue 
pelo hospital. Soraya, Bartô e Caíto 
chegam à casa de Luna. Luna 
trabalha nas pedras e nas sementes 
que ganhou de Nero. Preciosa 
manda Pascoal pegar todos os 
documentos de César no museu. 

Nero acorda da cirurgia. Miguel 
rebate as fake news sobre o pai para 
os repórteres. Bebel se surpreende 
com as joias feitas pela filha de 
Maria Navalha. Soraya se anima 
para ir com Luna para Paraty. Nero 
convence Miguel a ir com os irmãos 
para a festa dos funcionários da 
Fuzuê. Bebel manda Heitor levar 
Preciosa para a casa de praia da 
família. Luna encontra uma foto de 
sua mãe em Paraty.

Terra e Paixão
(GLOBO, 21H00)

Antônio consegue tirar Luigi e 
Anely da cadeia. Caio convida 
Agatha para morar com ele. 
Antônio avisa a Luigi que quer um 
herdeiro dele e de Petra. Antônio 
manda Luigi demitir Anely. Silvério 
comunica a Anely que Antônio 
mandou ela se afastar de Luigi. 
Irene pede a Luigi que não veja 
mais Anely e promete ficar ao lado 
do italiano para que ele seja o 
sucessor de Antônio. Petra conta a 
Irene que viu Caio abraçando uma 
mulher. Irene briga com Angelina, 
que se nega a revelar quem é 
sua amiga. Irene observa Agatha 
conversando com Gentil, sem saber 
que é a mãe de Caio.
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CRÔNICA
Paulo Pestana   •฀฀ papestana@uol.com.br

Rock vira peça  
de museu

L
i em algum lugar que um deputado está que-
rendo criar um museu do rock em Brasília. Um 
santuário para celebrar um bando de garotos 
que, para espantar o tédio, pegaram em guitar-

ras e baquetas e fizeram algum barulho. Fico pensando: 
o que será que aquela molecada pensaria se soubesse 
que ia virar peça de museu?

Faz algum tempo que 
não vejo o PC Cascão, hoje 
advogado de sucesso, que já 
quebrou baquetas surran-
do o couro; não sei o que 
a maioria daqueles então 
adolescentes faz da vida. 
Talvez hoje, com cabelos 
brancos ou escalpelados, 
achem interessante sentar 
numa prateleira.

O que vão mostrar? Gui-
tarras velhas, rascunhos 
com garranchos, fotos e 
filmes antigos, discos arra-
nhados, camisetas rasga-
das... E isso nos leva aonde? 

Sempre vão argumentar 
que há Graceland, a mítica 
casa de Elvis Presley, que 
conserva intacto o estilo 
do grande cantor, mas já 
em sua fase de opulência 
financeira, com quilinhos a 
mais e cheio de lacaios. É o 
segundo lugar mais visitado 
nos Estados Unidos, só per-
de para a Casa Branca, em 
Washington. Mas aí se trata 
de culto, outro papo. 

Em Cleveland, também 
nos Estados Unidos, há o 

Museu do Rock and Roll e 
Corredor da Fama, em Los 
Angeles tem o museu do 
punk rock e por aí vamos, 
incluindo exposições de 
memorabilia em bares co-
mo Hard Rock Cafe. Mas aí 
é negócio. 

Life fast, die young (viva 
rápido, morra jovem) dizia 
a juventude que tinha her-
dado o mundo pós-bomba 
atômica, numa frase sur-
rupiada sem cerimônias 
pelo rock. Parece que não 
é bem assim; roqueiros 
buscam a imortalidade 
tanto quanto literatos de 
pincenês e polainas.

O fato de Brasília ter ro-
queiros nunca credenciou 
a cidade como capital de 
nada, a não ser para uma 
manchete de jornal ou 
para criar um roteiro com 
locais que eram frequen-
tados por jovens. Mas até 
Jack o Estripador tem um 
roteiro como este em Lon-
dres. Bacana, aliás.

Brasília não tinha mais 
rock que São Paulo, Porto 

Alegre ou Recife, capitais 
que tinham um circuito tão 
vibrante – ou até mais – que 
o do DF. Mas criou-se essa 
mística e parece que tem 
gente tentando viver dela. 
Não há desonestidade nisso. 

Eu cheguei a reunir uma 
coleção com centenas de 
fitas cassete de gravações — 
algumas inaudíveis — que 
foram usadas no programa 
Toca Brasília, que a rádio 
FM Nacional levava ao ar 

todos os sábados à tarde. 
Eram shows — inclusive a 
histórica apresentação da 
Legião Urbana na ABO e 
outra da Plebe Rude no hoje 
demolido coreto do Gilber-
to Salomão —, além de re-
gistros feitos em garagens e 
alguns em estúdio. 

 Os cassetes ficaram na 
emissora; não existem mais. 
Não sei se foi a moça da lim-
peza que levou, se fungos se 
infiltraram na fita magnética 

ou se algum desavisado 
gravou um pagode por ci-
ma. Não deixam saudade; 
a maioria era muito ruim, 
impróprias até para um 
programa que, avisávamos, 
tinha o objetivo de registrar 
um momento importante 
para a história da cidade.

Não quero ouví-las de 
novo. Também não quero 
ver as baquetas usadas pe-
lo Cascão quando tocava no 
Rolla Pedra. Passou.




